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RESUMO 

 
Esta dissertação tem por objetivo estudar a formação de alguns conceitos de cidadania e 

educação incentivados pelos diversos grupos de negros na cidade de São Paulo no 

período de 1915 a 1937, identificando as ações propostas para tal fim. Partindo das 

orientações teóricas propostas pela história social, pretende-se compreender os 

caminhos seguidos por esses grupos e a suas contribuições para a formação de uma 

identidade coletiva de luta. Nesse sentido, elegeu-se os jornais da imprensa negra como 

fonte primária para esse trabalho. A pesquisa procurou recuperar o conteúdo dos 

diversos textos contidos nesses jornais na perspectiva de desvendar e mostrar as ações 

defendidas e incentivadas pelos seus dirigentes. Ao longo do texto apresentam-se os 

jornais descrevendo em linhas gerais a trajetória de cada um, evidenciando as suas 

semelhanças e diferenças, a maneira como se posicionavam frente a algumas questões 

da época tais como a imigração, as políticas de saneamento e o desemprego e, de que 

maneira abordavam em suas páginas a situação de desigualdade social enfrentada pelos 

negros. Pretende-se ao final deste trabalho mostrar a importância conferida a educação 

como meio de ascensão social numa sociedade hierarquizada e preconceituosa. 

 

Palavras-chave: educação, cidadania, integração.  
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ABSTRACT  

 

This dissertation has as an object the study of the formation of some concepts 

citizenship and education motivated by several groups of blacks people in São Paulo 

city in the period of 1915 to 1937, identifying the actions proposed for such end. 

Starting  with the theoretical orientations proposed by social history, we intend to 

comprehend the ways followed by these groups and their contributions to the formation 

of a collective identity. With this purpouse, we chose the black press newspapers as 

primary source for this assigment. The research purposed to recover the content from 

the several texts included in these newspapers aiming to uncover and display show the  

actions defended and motivated by their leaders. Troughout the text it is presented the 

newspapers outlining each one’s trajectory, evidencing theirs similarities and 

differences, the way  they were behaved before  some questions from that  time such  as  

immigration, the sanitation policies and unemployment and how they approached on 

their pages the situation of social inequality faced by  black. It is intended in the end of 

this assigment to show the importance conferred to education as a means of social 

ascension in a hierarchized  and prejudiced society.   

   

Keywords: education, citizenship, integration.    

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

6 

SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO: ...................................................................................................07 
 
CAPITULO 1: A imprensa negra. 
 
1.1 A imprensa negra na historiografia brasileira..................................................17 
 
1.2 Os jornais.........................................................................................................20 

 
ANEXO 1...............................................................................................................71                      
 
CAPITULO 2: Imprensa negra: educação e cidadania. 
 
2.1 Imprensa negra e educação.............................................................................75 
 
2.2 Imprensa negra e cidadania.............................................................................84 
 
2.3 Imprensa negra, os discursos higienistas e a questão do trabalho...................86 
 
2.4 O lugar da mulher na imprensa negra............................................................101 
 
CAPITULO 3: Histórias de vidas, histórias para vida  
 
3.1 Histórias; lições para vida..............................................................................108 
 
3.2 Narrativas biográficas....................................................................................114 
 
3.3 Os abolicionistas............................................................................................120 
 
ANEXO 2.............................................................................................................125 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: .............................................................................126 
 
Relação de arquivos e bibliotecas consultados....................................................130 
 
Fontes...................................................................................................................131 
 
Bibliografia..........................................................................................................133 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

 



 
 

7 

 
 
 
 

INTRODUÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Toda pesquisa historiográfica se articula com um lugar de produção 
sócio-econômico, político e cultural. Implica um meio de elaboração 
que circunscrito por determinações próprias: uma profissão liberal, um 
posto de observação ou de ensino, uma categoria de letrados, etc. Ela 
está, pois submetida a imposição, ligada a privilégios, enraizada em 
particularidade. É em função deste lugar que se instauram os métodos, 
que se delineia uma topografia de interesses, que os documentos e as 
questões, que lhe serão propostas, se organizam. (DE CERTEAU, 
2006, p.67) 
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Este trabalho se articulou a um lugar de produção circunscrito às vicissitudes do 

cotidiano de um pesquisador que, concomitante a este oficio esteve comprometido com 

a sua jornada de trabalho de professor de escola pública e de pai de família. Em muitos 

momentos a vivência das cobranças acadêmicas, profissionais e pessoais o que, 

implicou em um trabalho de (re) elaboração de estratégias para o encaminhamento da 

pesquisa e o cumprimento dos prazos. Em outros momentos, essas circunstâncias 

revelaram-se em um espaço privilegiado de trabalho, uma vez que possibilitaram uma 

articulação entre aquilo que De Certeau (2006) denominou de o lugar  de produção, a 

prática acadêmica e a escrita do texto. 

A proposta inicial de trabalho era a de realizar uma análise a respeito da exclusão 

educacional das camadas populares em São Paulo especialmente da população negra no 

início do século XX. Com o tempo e com base em alguns estudos1 mais recentes sobre 

determinados aspectos da vida dos negros durante e após a escravidão, trabalhos que 

sinalizam para variadas ações autônomas dos negros frente aos limites impostos pela 

sociedade, abandonou-se este caminho, optando-se por outro que apresentasse os 

desvios, ou seja, algumas iniciativas dessa população voltadas para sua educação.           

Nesse sentido, verificou-se que estudar o processo de educação dos negros no 

Brasil é deparar-se com variadas dificuldades que se colocam como obstáculos na 

trajetória da pesquisa. Entre tantas, encontram-se, por exemplo, um número diminuto de 

relatos escritos pelos negros e a invisibilidade das suas ações em geral na historiografia 

brasileira. Assim, nas análises das fontes disponíveis, é necessário um trabalho de 

superação dos limites que aparecem a todo o momento. Em outros termos, é preciso 

garimpar e analisar outras fontes de pesquisa ou ainda aquelas já utilizadas em estudos 

anteriores, lançando sobre elas um novo olhar, saber interrogá-las na perspectiva de 

desvendar outros possíveis sentidos conferidos à educação, fomentados pelos diversos 

grupos de negros no Brasil e em São Paulo em particular. É preciso lembrar a todo 

tempo as considerações de Bloch (2001), no que tange a análise dos documentos, ou 

seja, mesmo aqueles considerados mais esclarecedores só nos falam quando sabemos 

interrogá-los. 

Investir nesta empreitada implicou também em deparar-se com uma bibliografia 

específica limitada e com uma escassa produção historiográfica relativa à educação dos 

                                                
1 Nessa linha, encontram-se os trabalhos de Robert Slenes, Sidney Chalhoub, Maria Cristina Wissenbach, 
Mary Karasch, Maria Helena Machado, Célia Maria Marinho Azevedo e João José Reis.  



 
 

9 

negros. Ao mesmo tempo revelou-se um exercício de superação e de busca de 

alternativas que contribuíssem para viabilização da pesquisa. 

No trabalho de esquadrinhamento de fontes que pudessem contribuir para o 

alargamento das análises a respeito da história da educação dos negros em São Paulo, 

foram encontrados no CEDIC-PUC/SP (Centro de Documentação e Informação 

Científica), e no Arquivo Público do Estado de São Paulo (AESP), vários periódicos da 

imprensa negra que circularam na cidade de São Paulo e em outras cidades do Estado 

no período de 1915 até 1965.  

Numa análise preliminar de alguns desses jornais, constatou-se uma preocupação 

premente de diversos grupos de negros com a situação de desigualdade e discriminação 

a qual a população negra estava submetida. Verificou-se que, a educação era uma das 

muitas bandeiras de luta pela integração do negro naquela sociedade.  

Diante da possibilidade de se estabelecer uma aproximação entre esses jornais e o 

binômio educação/cidadania e a partir daí levantar algumas hipóteses na perspectiva de 

desvendar algumas ações voltadas para a formação dos negros na cidade de São Paulo, 

elegeu-se os jornais da imprensa negra como fonte privilegiada de pesquisa, e o período 

de 1915 a 1937 como período de análise.  

O ano de 1915 marca a publicação de um dos primeiros periódicos da imprensa 

negra em São Paulo - “O Menelick” - e 1937, ano limite da pesquisa, momento em que 

é instituído por Getúlio Vargas, o Estado Novo, período caracterizado pelas 

perseguições políticas e por uma censura que pretendeu a todo custo silenciar as vozes 

dissonantes, principalmente a imprensa de contestação.  

Em 16 de setembro de 1931 foi fundada na cidade de São Paulo a “Frente Negra 

Brasileira”, associação que teve uma participação bastante significativa na luta contra a 

desigualdade, o preconceito e pela afirmação social dos negros. Em 1933 foi fundado 

por esta associação o jornal “A Voz da Raça” que teve grande circulação entre a 

população negra da cidade de São Paulo, chegando inclusive a outras regiões do Estado 

e do país.  Em 1936 a Frente Negra Brasileira transformou-se em partido político, e em 

1937 juntamente com o seu órgão de imprensa foi dissolvida pela ação do Estado Novo. 

Num primeiro momento, foram selecionados os jornais publicados na cidade de 

São Paulo levando-se em consideração o período da pesquisa e num segundo momento, 

com base nas informações contidas na primeira página de cada um dos jornais, foi 

elaborado um quadro informativo (quadro1) contendo título e local de publicação, 

período e número de edições de cada jornal. Em seguida, realizou-se a leitura dos 
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jornais e um trabalho de seleção de algumas matérias publicadas, tendo em vista a sua 

relação mais direta com o objetivo proposto nesse trabalho. 

Nesse sentido, pretende-se também apresentar e analisar os discursos presentes 

nesses jornais. Observar as (inter) relações com o contexto histórico e a (re) elaboração 

de estratégias de luta pelos grupos que estavam à frente desses periódicos cuja intenção 

também era de promover certa conscientização dessa parcela da população. 

A princípio, a preocupação era a de identificar nesses jornais, os textos 

aparentemente mais críticos onde estivessem manifestos os conceitos de educação e 

cidadania e a idéia de luta pela integração dos negros. No entanto, na medida em que se 

avançava na leitura e análise desses jornais percebeu-se que a luta pela integração 

ocorria em diversos momentos, ou seja, essa luta muitas vezes era incentivada através 

dos textos críticos outras tantas através daqueles aparentemente negligenciáveis2. 

 Identificou-se, nas várias matérias publicadas, um esforço em promover a 

formação dos leitores segundo alguns modelos propostos pelas pessoas que estavam à 

frente desses jornais. 

Os conceitos de educação e cidadania são entendidos aqui no seu sentido amplo, 

num sentido formativo. Uma educação voltada para a formação moral, intelectual, 

cultural e para uma consciência de grupo de pertencimento entre os negros. E o direito a 

cidadania representado no acesso a tudo aquilo que possibilitasse aos negros a sua 

integração na sociedade republicana nas primeiras décadas do século XX.  

  Muitas vezes esses conceitos se fundem no decorrer desse trabalho, sendo 

apresentadas as suas inter-relações, a educação como forma de permitir ao indivíduo o 

seu acesso à cidadania e, a educação como um direito a ser assegurado para o cidadão. 

De outra maneira, a luta pela conquista da cidadania ocorria ao mesmo tempo em que se 

promovia o incentivo à educação dos negros e ambas faziam parte de um processo de 

formação incentivado pelos jornais. 

Nesse sentido, pretende-se identificar e analisar algumas ações voltadas para a 

conquista desses direitos, ações desenvolvidas cotidianamente por essa população, 

mostrar iniciativas dos grupos ou pessoas que dirigiam esses jornais na construção de 

um projeto de afirmação social em São Paulo no inicio do século XX, ou na luta por um 

lugar a partir do qual pudessem imperar as tradições construídas em longos séculos de 

escravidão.  

                                                
2 Segundo Ginzburg (1989),  o saber é caracterizado a partir da capacidade de se remontar uma 
determinada realidade a partir de dados aparentemente negligenciáveis. 
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  Entende-se, que as ações e idéias veiculadas pelos jornais da imprensa negra 

integravam um quadro de possibilidades de luta pela integração dos negros na sociedade 

e a constituição de uma instrução não escolarizada da população negra em São Paulo. 

 Nesse contexto, a educação passava a ser valorizada pelos diferentes setores da 

sociedade brasileira, estando presente nos discursos da elite republicana. A educação foi 

erigida à condição de caminho necessário e, muitas vezes, único à construção de um 

perfil ideal para os brasileiros.  

As referências às experiências educacionais difundidas entre a população negra 

ainda são escassas na produção relativa à história da educação no Brasil e, em grande, 

parte isso se deve ao fato de que muitas das iniciativas de instrução promovidas por essa 

população ocorreram em espaços diversos e em situações distintas, muitas vezes 

ultrapassando os limites de uma educação escolarizada: “antes de o modelo escolar 

tornar-se espaço privilegiado da atividade educacional, outras formas de educação 

foram responsáveis pela incorporação das novas gerações às diversas formas de 

organização das sociedades”. (FONSECA, 2002, p.125).  

Com o objetivo de promover o acesso dos negros a uma educação escolarizada, 

principalmente devido às dificuldades de ingresso e permanência nas escolas públicas, 

foram criadas, por algumas entidades negras, escolas3 para essa população dentre as 

quais encontram-se a Irmandade dos Homens Negros do Rosário que, em 1910, criou 

uma escola para a população negra; o Centro Cívico Palmares que fundou uma escola 

na década de 1920 e a Frente Negra Brasileira que fundou uma escola em São Paulo 

tendo inclusive o seu curso reconhecido pelo Estado. Assim, “numa tentativa de 

conscientizar a população negra mais desfavorecida sobre os problemas que a atingiam 

e de apontar soluções para isto; a escolarização era uma destas saída”(DEMARTINI, 

1989, p. 58). 

Os periódicos da imprensa negra foram criados e dirigidos por diversos grupos de 

negros, muitas vezes associados aos clubes culturais existentes na época; em outras 

estavam ligados a grupos independentes ou ainda a grupos de comprovada participação 

política-partidária. Portanto, embora apresentassem algumas características em comum, 

como as suas dimensões, os eventos culturais, os textos críticos e/ou de incentivo a 

determinados comportamentos e ações, etc., e objetivos muito aproximados, eles não 

                                                
3 Ver “O Clarim da Alvorada”, 27-10-1929, p.3; “Progresso”, 24-03-1929, p.2. 
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podem ser tomados como um todo uno4, uma vez que, enquanto alguns jornais 

utilizavam-se de um discurso pautado na valorização dos negros como estratégia de 

convencimento: “Os homens de côr estão trabalhando por que todos reconheçam seu 

valor, por que sua capacidade não seja menosprezada pela raça branca”. (O Clarim da 

Alvorada, 28 de set. 1928, p. 4). Em outros, os textos assumem outra conotação, falam 

daquilo que ainda não foi conquistado: “Acreditamos, que o momento não é propicio 

para qualquer affirmativa. Os elementos negros estão muito fraccionados. Sem união 

não há força. Isso é que os pretos do Brasil ainda não perceberam”. (Progresso, 23 de 

jun. 1929, p.2). Em alguns casos, notam-se ambigüidades nas publicações de um mesmo 

jornal, o que tanto pode sinalizar para alguns caminhos, inclusive para uma postura 

democrática dos grupos que dirigiam esses periódicos. 

Pretendiam ser um veículo capaz de dar voz a protestos, reivindicações, críticas e 

incentivo àqueles que tinham acesso a sua leitura. Nesse sentido, buscavam educar os 

negros moralmente e intelectualmente através da publicação de diversas matérias que 

incentivavam alguns aspectos considerados positivos, tais como, a educação, o trabalho, 

a vida regrada em relação a práticas de lazer e hábitos de consumo, por exemplo, e a 

união; e condenar aqueles outros considerados negativos como, a preguiça, a boêmia e a 

acomodação. 

Alguns desses jornais refletiam as inquietações dos grupos que os dirigiam e, num 

sentido mais amplo, tinham um caráter pedagógico e instrutivo, pois além do forte apelo 

político para a tomada de uma certa consciência considerada adequada por seus 

editores, apresentavam em suas páginas diversas matérias relacionadas aos negros o 

que,  acredita-se, pode ter contribuído para o seu processo de formação. Além disso, a 

divulgação de eventos do cotidiano – tais como festas, bailes, concursos de poesia e 

beleza, que raramente apareciam nos periódicos da grande imprensa, pode também ter 

contribuído para um processo de auto-reconhecimento e construção da identidade. 

Assim, os negros poderiam mostrar as suas qualidades e expressar as suas idéias, o que 

via de regra não acontecia na chamada grande imprensa. 

Na análise desta fonte identificam-se iniciativas dos negros enquanto grupo e o 

uso da palavra escrita como estratégia de divulgação das suas idéias, num período que, 

marcado pelas mudanças promovidas pelo regime republicano e por um discurso 

                                                
4 Dentre os jornais analisados, observam-se algumas tendências  políticas, como no caso do jornal A Voz 
da Raça, que tinha em seu cabeçalho a seguinte frase: Deus, Pátria, Raça e Família, algo muito próximo 
da trilogia integralista, Deus, Pátria e Família. E o jornal Brasil Novo, declaradamente socialista, dirigido 
por Guaraná Santana dissidente da Frente Negra Brasileira.  
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recorrente apoiado em medidas higienistas e teorias eugênicas, compartilhado pelos 

diversos setores da sociedade, onde segundo Motta (1986), reforçavam-se as qualidades 

do esteriótipo branco e os defeitos do esteriótipo negro. 

No projeto civilizatório republicano5 foi estabelecido um conceito de cidadania 

que materializa-se através da educação mas, ao que parece, uma parcela significativa da 

população brasileira, principalmente negros e mestiços, foram colocados na 

marginalidade, considerando-se que, naquele momento, essa população teve poucas 

oportunidades de acesso a essa educação. É mesmo possível pensar esta exclusão como 

um dos dispositivos encontrados, sob o regime de trabalho assalariado, para manter 

condições sociais próximas a anterior. 

 De outra maneira, o cotejamento das fontes possibilitou a identificação de uma 

ação de luta de diversos grupos de negros letrados, na perspectiva de promoverem a 

integração e a afirmação social dessa parcela da população. Assim, os periódicos da 

imprensa negra contribuíram para a luta deste grupo na sociedade republicana das 

primeiras décadas do século XX. 

Alguns autores que estudaram está temática indicaram que a circulação desses 

jornais era restrita a uma elite negra letrada, principalmente devido às dificuldades 

econômicas e ao analfabetismo de grande parcela da população negra. Classificaram a 

imprensa negra como uma imprensa adicional uma vez que, segundo suas análises, as 

informações veiculadas restringiam-se à população negra. Segundo eles, os jornais desta 

imprensa não traziam informações a respeito dos grandes acontecimentos no Brasil ou 

no mundo. Em outras palavras, minimizaram o lugar destes periódicos no processo de 

constituição de identidades e formas de resistência. 

Entende-se que havia uma preocupação premente dos editores e grupos que 

dirigiam esses periódicos, no sentido de apresentarem alguns caminhos e possibilidades 

para a luta contra a situação de desigualdade vivenciada pelos negros. Pretendiam entre 

outras coisas chamar a atenção para as questões que afligiam a população negra. Assim, 

palavras de ordem, como o levantamento moral e intelectual da raça6, são usadas com 

bastante freqüência em vários desses jornais. “Quando se fala em união da raça negra, 

                                                
5 Segundo Marta Carvalho, a educação era o instrumento para unificar, disciplinar, moralizar, 
homogeneizar e hierarquizar as populações brasileiras, com vistas a efetivação de um particular projeto da 
sociedade. 
6 Em geral as pessoas que escreviam nos periódicos da imprensa negra deste período, utilizavam-se do 
termo raça na definição da população negra. Segundo Moura (2002), o uso do termo raça estava 
relacionado a um motivo de exaltação da negritude. 
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no sentido de se estabelecer as bases para o alevantamento moral e intellectual do negro, 

[...]”. (SANTOS, O Clarim, abr. 1935, p. 1). 

Tomando a imprensa negra como um lugar importante para a construção dos 

sentidos que grupos negros tentaram dar as suas vidas e da possibilidade para a 

percepção de seus modos de interpretar a sociedade paulista do século XX, planeja-se 

organizar esta dissertação em três capítulos. 

O primeiro capítulo, “A imprensa negra”, tem início com a análise de outros 

trabalhos sobre esse tema.   De um lado trabalhos cujos autores estabeleceram alguns 

conceitos e uma periodização temporal e progressiva nesta imprensa; de outro, estudos 

recentes, mais localizados que, atribuem outros significados a esta fonte. Em seguida 

foram apresentados os conteúdos de cada jornal, e, a partir daí, procurou-se identificá-

los, localizando suas semelhanças, diferenças e eventuais contradições.  

 No segundo capítulo, “Educação e cidadania”, nos debruçamos sobre a questão 

da educação e a formação da cidadania. Para tanto, problematizamos alguns conceitos 

de educação veiculados nesta imprensa tais como a idéia de uma educação não 

escolarizada e o incentivo à formação de um conceito de cidadania para os negros. 

Apresenta-se, ainda, conteúdos específicos relacionados a essa temática e analisa-se o 

contexto educacional do Brasil naquele momento, buscando um dialogo entre o modelo 

educacional vigente e aquele proposto por alguns grupos de negros.  

Ainda nesse capítulo, aborda-se a implementação de políticas que levassem o país 

à modernização, políticas influenciadas pelos pressupostos teóricos das chamadas 

correntes evolucionistas.   

No terceiro capítulo, “Histórias de vida, histórias para vida” foram analisadas 

diversas biografias publicadas nesses jornais, histórias de personagens ficcionais ou não 

que, possivelmente, contribuíram para a formação de uma identidade de grupo. Também 

nesse capítulo, apresentamos algumas matérias relacionadas à escravidão, identificando-

se a presença de algumas figuras constantemente vinculadas a esse tema. 

Pelas páginas desses jornais veicularam diversas matérias que no seu conjunto 

colocaram em evidência os negros e as suas condições sociais. Esses jornais num 

sentido amplo funcionaram naquele momento como um canal de comunicação entre os 

leitores, as associações negras e entre aqueles que não mantinham nenhum vínculo 

associativo. Sendo assim, a imprensa negra pode ser compreendida como um órgão de 

informação, na medida em que fez ver a negritude, mostrar o que estava acontecendo 

pelas associações negras e principalmente por mostrar a situação de desigualdade dos 
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negros em São Paulo. E de formação uma vez que procurou incentivar determinadas 

atitudes, comportamentos e ações considerados adequados e a condenar tudo aquilo que 

estivesse contrário a esses valores.   
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CAPÍTULO 1 

 

 

 

 

A IMPRENSA NEGRA 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

[...]. “Então, eu conversando com o Manuelzinho Borba, pensamos: 
‘Sabe o que devemos fazer. Ir para a imprensa negra. Vamos para a 
imprensa porque na imprensa a gente pode expor o que sentimos e 
podemos combater esses erros; que estão querendo vender o negro, 
são trânsfugas, e essa coisa toda. ’ E aí pensamos: ‘Mas em que 
jornal? Só tem o Clarim da Alvorada. Então vamos lá falar com o 
Leite. ’ 
Eu já conhecia o Leite, o Manuelzinho só conhecia o Jaime de Aguiar. 
Fomos lá falar com o Leite, e ele nos recebeu muito bem, era um 
sujeito sensato e tal. E aí começamos a trabalhar com o ‘Clarim’, 
visando sempre a elevação da raça, a integração do negro na 
sociedade, a orientação do negro dentro dessa sociedade 
discriminatória. 
Enfim tudo o que se referia ao negro mas estava ali para denunciar as 
discriminações, orientar também pelo jornal, porque o jornal era 
também um orientador”. 
(Apud MOTTA, 1986, p. 54) 
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1.1 A imprensa negra na historiografia brasileira 

 

Roger Bastide foi um dos primeiros pesquisadores a se debruçar sobre o tema da 

imprensa negra e analisar alguns jornais publicados no Estado de São Paulo no período 

de 1915 a 1937. Dentre os jornais publicados foram relacionados em seu trabalho os 

seguintes: “Menelick”, “O Bandeirante”, “O Alfinete”, “A Liberdade”, “O Kosmos”, 

“O Clarim da Alvorada”, “A Tribuna Negra”, “Quilombo”, “O Xauter”, “A União”, “A 

Protectora” “Getulino”, “Progresso”, “Promissão”, “O Clarim” e “A Voz da Raça”. Em 

seu estudo, ele esclarece que o objetivo “não é, pois dar um quadro histórico da 

imprensa negra em São Paulo, mas sim discernir, através dela, a mentalidade de uma 

raça.” (BASTIDE, 1973, p.129). Analisou os jornais de uma maneira geral, 

privilegiando alguns títulos, principalmente aqueles que circularam na década de 1930. 

Assim, este autor, imprimindo uma análise sociológica da imprensa negra, estabeleceu 

algumas conceituações que foram amplamente utilizadas por outros autores: 

 

Em primeiro lugar, raramente é uma imprensa de informação: o negro 
letrado lê o jornal dos brancos; é uma imprensa que só trata de 
questões raciais e sociais, que só se interessa pela divulgação dos fatos 
relativos à classe da gente de cor. Os norte-americanos acharam um 
termo que a define muito bem: é uma imprensa adicional. Esses 
jornais procuram primeiramente agrupar os homens de cor, dar-lhes o 
senso da solidariedade, encaminhá-los, educá-los a lutar contra o 
complexo de inferioridade, superestimando os valores negros, fazendo 
a apologia dos grandes atletas, músicos, estrelas de cinema de cor. É, 
pois, um órgão de educação. (BASTIDE, 1973, p130) 

 

Ainda nesta direção Bastide, promoveu uma periodização da imprensa negra em 

São Paulo, lançando mão de uma análise calcada em critérios de evolução na trajetória 

desta imprensa. Um processo de transformação em que, aos poucos, esta imprensa 

passaria de um período a outro adquirindo características mais complexas. Assim, 

segundo a sua interpretação, a história da imprensa negra estaria dividida em três 

períodos: O primeiro período tem início em 1915 com “O Menelick” e vai até 1929; o 

segundo período, de 1930 a 1937, “é o período da formação, do desenvolvimento e do 

apogeu da Frente Negra, a passagem da reivindicação jornalística à reivindicação 

política”. (BASTIDE, 1973, p. 132, Grifos do autor); o terceiro período tem início a 

partir de 1945 com o retorno do regime democrático no Brasil. Assim, segundo Bastide, 
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“de 1937 a 1945 é o vazio. É preciso esperar a volta do regime democrático para surgir 

de novo a imprensa de cor, [...]”. (BASTIDE, 1973, p.133). 

Miriam Nicolau Ferrara também trabalhou com uma periodização desses jornais: 

o primeiro período de 1915 com “O Menelick até 1923 com o Getulino. Naquele 

período o negro tenta sua integração à sociedade brasileira; para tanto procura 

identificar-se com a sociedade dominante, assimilando ou copiando valores brancos, 

[...]”. (FERRARA, 1981, p.184); o segundo período de 1924 com o jornal “O Clarim da 

Alvorada” até 1937 com a instauração do Estado Novo. É o momento em que, “as 

reivindicações ganham força e a imprensa negra atinge seu ápice. [...]. Agora o 

problema do negro é visto e abordado de modo mais direto e objetivo”. (Idem, p.185); o 

terceiro período vai de 1945 com a volta da democracia até 1963, ano de paralisação da 

imprensa negra. Naquele período, alguns jornais veiculavam propagandas eleitorais. 

 Miriam Nicolau Ferrara analisou os jornais da imprensa negra publicados no 

Estado de São Paulo no período de 1915, com o surgimento de “O Menelick” até 1963 

com a publicação do “Correio do Ébano”. Apresentou as características de alguns 

jornais correspondentes a cada período levando em consideração os seus aspectos em 

comum e a partir daí, caracterizando de maneira geral os jornais que circularam dentro 

de cada período.  

Segundo Clovis Moura (2002), apoiando-se nessa periodização, os jornais da 

imprensa negra passam do absenteísmo político na sua origem para uma participação 

mais política na sua última fase. 

A partir dessas colocações nota-se uma valorização maior de determinados jornais 

e períodos. Esses autores partem de um ponto comum que são os anos iniciais da década 

de 1910 descrevendo a trajetória de alguns desses jornais, o contexto em que estavam 

inseridos e estabelecendo uma periodização evolucionista desta imprensa, linear onde 

no decorrer do processo histórico atingiria o seu ápice. 

De modo geral, segundo estes autores, os jornais da imprensa negra não registram 

os acontecimentos da sociedade brasileira, restringindo-se apenas às informações deste 

grupo. “O certo, porém, é que essa imprensa era quase impermeável aos acontecimentos 

da sociedade dominante.” (FERRARA, 1981, p. 187, grifo nosso). 

Nesse sentido, destacam a ausência de notícias referentes à África, a inexistência 

de um conhecimento específico sobre essa civilização. Assinalando que, “se a imprensa 

valoriza o negro, é o negro ocidentalizado que assimilou valores da sociedade branca e 

não o negro visto do ângulo da cultura africana.” (FERRARA, 1981, p. 188) 
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A esse respeito, Bastide concluiu que: 

 

Dir-se-ia que esses jornalistas têm medo de lembrar sua origem, de 
evocar uma África, bárbara em seus pensamentos, um país que é 
imaginado quase como um país de selvagens. E isso a tal ponto que os 
negros do Brasil se erguem contra as idéias de Garvey, as de volta à 
África; querem permanecer brasileiros, e é preciso subentender: 
membros de uma nação civilizada. Numa palavra, a valorização não se 
estende para além do período brasileiro; o glorificado não é jamais o 
africano, mas o afro-brasileiro. (BASTIDE, 1973, p. 149) 

 

As considerações apresentadas nesses trabalhos inserem-se num campo de 

análises que, embora reconhecendo a importância desta imprensa na luta pela afirmação 

social dos negros, caracterizaram-na no seu conjunto desconsiderando as  suas 

particularidades e o sentido das ações propostas em cada jornal.  

  

Os trabalhos desenvolvidos sobre a imprensa negra do período 
republicano seguiram, a sua maioria, a tendência de se deter sobre o 
conteúdo informativo destes documentos, afastando-se de uma análise 
mais profunda do discurso presente neles. A quantidade de trabalhos 
nesse sentido é consideravelmente grande, mas todos costumam partir 
de uma mesma referência: a linha teórica fundada pelos professores 
Roger Bastide e Florestan Fernandes da Universidade de São Paulo, 
entre as décadas de 1950 e 1960. (MIRANDA, 2005, p. 15) 

 

Nesse sentido, Bastide (1973) e Moura (2002) afirmaram que os jornais da 

imprensa negra tinham uma circulação restrita e eram dirigidos a uma elite negra 

letrada. Desta maneira, ignoraram em suas análises outras possibilidades de acesso e 

leitura desses jornais. Antunes Cunha, militante negro que escreveu diversas matérias 

no jornal “O Clarim da Alvorada” e em outros jornais explica que, a princípio, a 

circulação desses jornais era restrita a um público letrado, fato depois superado, pois 

“junto a muitos desses reunia-se gente sem estudo para ouvir as notícias. Avó, pai sem 

leitura, comprava o jornal, para que os netos, os filhos lessem para eles.” (CUNHA apud 

GONÇALVES & SILVA, 2000). Assim, a leitura poderia ser ampliada para além dos 

segmentos alfabetizados. E a história da educação dos negros no início do século XX 

pode ser ampliada para além da escola. 

Em seu trabalho “Os arcanos da cidadania”, Marinalda Garcia destaca o papel da 

imprensa negra paulista na década de 1920 e a sua contribuição para formação de um 

conceito de cidadania entre os negros. Diferentemente de Roger Bastide e Miriam 

Nicolau Ferrara esta autora analisou um período de menor abrangência desta imprensa. 
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Contudo, o seu trabalho trilhou o mesmo caminho dos anteriores, atrelando a criação 

desta imprensa a uma luta ideológica como se pode observar nesta passagem: 

“Tomando por base as obras de Bastide e Ferrara, procuramos descrever as 

reivindicações dos intelectuais pelo fim das desigualdades e o modo como colocavam 

em prática os seus instrumentos de luta em direção à cidadania.” (GARCIA, 1997, p.30-

31). 

 Rodrigo Miranda, à luz da história cultural, analisou os diversos discursos 

presentes no “Getulino”, jornal da imprensa negra criado em Campinas no ano de 1923. 

Utilizando-se dos conceitos de representação procurou identificar neste periódico os 

significados da linguagem para a constituição de identidades raciais. Assim, realizou um 

trabalho de busca no sentido de extrair dos discursos presentes neste jornal os sentidos 

apresentados para a formação de uma identidade própria. 

 

1.2 Os jornais 

 

Os jornais da imprensa negra paulista apresentavam características distintas que 

confluíam para um mesmo objetivo, a integração plena dos negros na sociedade. As 

estratégias adotadas por esses jornais para tal fim foram as mais variadas possíveis, 

passando pela divulgação de textos críticos, poesias, histórias e exemplos de vida, textos 

de incentivo, divulgações de eventos culturais e esportivos no meio negro, incentivo à 

educação, combate a comportamentos considerados inadequados, comemorações do 13 

de maio e do 28 de setembro, concursos de beleza, notas de falecimento e missa de 

sétimo dia, notas de nascimento e batismo, notas de casamento e de bodas, notas de 

formaturas, informações sobre alguns acontecimentos no Brasil e no mundo, dentre 

outros. 

Todos os jornais analisados neste trabalho utilizaram-se desse expediente, alguns 

com maior freqüência que outros: 

 

A comunidade negra em São Paulo vivia - como minoria que era – 
com as suas entidades e seus clubes. Por isso, tinha necessidade de ter 
um veículo de informação dos acontecimentos sociais que tinham na 
comunidade, porque o negro tinha a sua comunidade: uma série de 
comunidades recreativas e sociedades culturais. Como é natural, a 
imprensa branca não ia cuidar de dar informações sobre as atividades 
que essa comunidade tinha. Daí surgiu a imprensa negra. Havia 
também nossos literatos, nossos poetas que queriam publicar os seus 
trabalhos, e essa imprensa cumpria tal função: de servir de meio de 
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comunicação. São Paulo era pequena e as comunicações muito mais 
fáceis. Então, na nossa imprensa, fazíamos notícias de aniversários, de 
casamentos, de falecimentos. Tudo isso era feito pela nossa imprensa. 
(LEITE Apud Moura, 2002, p.12)  

 
 

Muitas vezes o próprio nome do jornal estava atrelado a algum acontecimento 

considerado importante ou a uma idéia de luta; o seu cabeçalho, em geral, procurava 

deixar evidente qual a sua finalidade, a que veio. 

Esses periódicos normalmente tinham o formato in-quarto7 e as suas dimensões8, 

em geral, eram de 32 a 46 cm por 23 a 32 cm. A primeira página apresentava o 

cabeçalho com o nome do jornal, subtítulo - Orgam mensal, noticioso, literario e critico 

dedicado aos homens de cor, nome dos redatores, local, data, número de edição e, em 

geral o valor do jornal. Em alguns jornais, nas edições publicadas por ocasião do dia 13 

de maio e do 28 de setembro , o  número de páginas era ampliado chegando a ter entre 

oito e dez. Na maior parte dos jornais as páginas estavam divididas em quatro colunas, o 

que garantia maior aproveitamento dos espaços e também uma melhor configuração das 

suas páginas.  

As matérias, em geral, não estavam ordenadas em uma seqüência, antes se 

encontravam distribuídas mais aleatoriamente pelas páginas. Era comum, por exemplo, 

o leitor ler uma coluna em uma página de uma determinada edição e encontrá-la em 

outra página na edição seguinte. 

A periodicidade desses jornais era, em alguns casos, semanais, em outros 

quinzenais ou ainda mensais, algo que geralmente era anunciado na primeira página. 

Embora, em quase todos os jornais analisados ocorriam atrasos nas publicações. Eram 

vendidos através de assinaturas semestrais e/ou anuais e também avulsos em 

determinados pontos da cidade, previamente informados no próprio jornal, ou ainda em 

eventos promovidos pelas associações recreativas da época. Fato interessante é que, em 

todos os jornais analisados, em determinados números, havia uma nota de cobrança aos 

assinantes em atraso. 

A maior parte desses jornais publicava diversos anúncios em suas páginas, e pela 

leitura dos mesmos e de algumas notas a respeito da oferta de espaços nos jornais para 

anunciantes, possivelmente esse expediente se constituiu em uma fonte de recursos no 

                                                
7 Possuíam 4 páginas. Popkin, utilizou essa denominação para descrever os jornais de 4 páginas 
publicados na França revolucionária no século XVIII.  
8 Alguns jornais posteriores à década de 1930 possuíam dimensões maiores muito próximas as dos jornais 
de hoje. 
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auxilio a manutenção de alguns desses jornais, como por exemplo, no caso dos jornais 

“O Menelick” e “A Rua” que, publicavam anúncios por preços módicos.  

Embora, o fator econômico dificultasse o acesso e a circulação destes jornais entre 

as camadas populares, não os impediu de modo definitivo. A esse respeito, Correia 

Leite, fundador e colaborador do jornal “O Clarim da Alvorada”, esclarece que, 

“ninguém comprava e nós dávamos os jornais gratuitamente. Pagávamos o papel com 

nosso dinheiro e sempre tínhamos prejuízo”. (apud FERRARA, 1981, p. 50). 

Alguns desses jornais pertenciam às associações recreativas e culturais, outros a 

grupos independentes formados por trabalhadores assalariados e outros ligados a 

determinados grupos políticos. Eram mantidos com o dinheiro arrecadado com as suas 

vendas, em alguns casos pelas associações recreativas e culturais à qual pertenciam, 

mas, no geral, quem sustentava esses jornais eram os seus membros com  parte de seus 

ordenados.  Em algumas ocasiões, eram realizados bazares, leilões com objetos doados 

pelos membros das associações, bailes, dentre outros eventos como alternativas para 

arrecadação de fundos. 

As dificuldades para produção e circulação destes periódicos foram muitas. 

Contudo, foram criados subterfúgios para sua sobrevivência: “Uma das estratégias 

usadas para contornar as dificuldades foi a de aumentar o período de tempo entre uma 

publicação e outra, espaçando mais a publicação e, conseqüentemente, as despesas”. 

(PINTO, 1993, p. 72)  

Em quase todos os jornais aceitavam-se colaboradores diversos para a publicação 

de artigos, isso muitas vezes ocorria mediante ao cumprimento de algumas exigências 

previamente estabelecidas e divulgadas pelos próprios jornais, tais como: ser texto de 

autoria própria, não difamar ninguém, não usar pseudônimos, etc. Em alguns casos só se 

aceitavam colaboradores que fossem assinantes do jornal. Como havia um trabalho de 

seleção daquilo que seria publicado, os textos que eram publicados acabavam por 

transparecer as concepções destes jornais:  

 

EXPEDIENTE 
Não serão publicados artigos em linguagem violenta contra quem quer 
que seja.  
A redacção não se responsabilisa pelos originaes assignados e tão 
pouco publica escriptos com pseudonymos, a não ser os da redacção. 
Só se aceita collaboração de assignantes. Os originaes, embora não 
publicados não serão restituídos. (Elite, 20 de jan. 1924, p. 1) 
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Todos os jornais analisados divulgavam eventos realizados pelas várias 

associações culturais e recreativas da época, e muitos publicavam notícias de outros 

jornais da imprensa negra, havendo ainda aqueles que republicavam determinadas 

matérias veiculadas pela  grande imprensa. 

Nem todos abordavam questões polêmicas da época ou faziam alusão à situação 

política e econômica do Brasil e também às questões da conjuntura mundial. Entretanto, 

foram escolhas feitas por esses jornais, que mostram muito mais a opção por um 

caminho possível do que propriamente um desconhecimento, como afirmou Bastide 

(1973). 

 Os trechos dos jornais citados nesse trabalho foram reproduzidos fielmente 

conforme estavam escritos e, em alguns casos com os erros gramaticais dos seus 

autores.  

A seguir, foi elaborado um quadro onde constam todas as edições dos jornais 

analisados neste trabalho bem como o ano de publicação de cada uma. E com base na 

leitura dessa fonte e numa análise individual de cada título procuramos descrever as 

suas características9, destacando as suas semelhanças e diferenças. 

 

 

 

 

 

                                                
9 Alguns temas apresentados nesses jornais como, educação, cidadania, abolição e biografias, não foram 
analisados neste capitulo, essa discussão ocorrerá nos dois capítulos seguintes. 
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Quadro 1 

 

Jornais da imprensa negra analisados no período de 1915 a 1937. 

 

 
 
 
* Consta na primeira página desta edição o número 3, possivelmente ocorreu um erro no 
momento da impressão, pois após análise deste jornal verificou-se que na verdade 
tratava-se do número 2. 
**A partir de 5 de fevereiro de 1928 teve início a sua segunda fase começando com 
nova numeração. 
 
*** Foram publicados apenas dois exemplares que não apresentavam número de edição. 
 
 
 
 

Titulo - Local Período Edição  Total 
O Menelick – São Paulo 1915, 1916  1, 2* 2 
A Rua – São Paulo 1916 3 1 
O Xauter – São Paulo 1916 2 1 
O Alfinete – São Paulo 1918, 1919, 

1921 
3, 4, 5, 8, 74, 75, 76, 77 9 

O Bandeirante – São 
Paulo 

1918, 1919 2, 3, 4 3 

A Liberdade – São 
Paulo 

1919, 1920 1, 2, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 12, 13, 14, 
15, 16, 18 

14 

A Sentinella – São Paulo 1920 1 1 
O Kosmos – São Paulo 1922, 1923, 

1924, 1925 
3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 20, 
21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 
29, 30 

21 

O Clarim da Alvorada – 
São Paulo 

1924 a 1933 2 ao 8, 12 ao 28, 30, 31, 33 ao 
36. 
**1, 3 ao 9, 12 ao 23, 25, 26, 28 
ao 42. 

67 

Elite – São Paulo 1924 2, 3, 4 3 
Auriverde – São Paulo 1928 2, 3, 5, 6 4 
Progresso – São Paulo 1928 a 1932 1, 3 ao 11, 13 ao 21, 23, 26, 27, 

29 ao 42, 45, 48, 51,52 
40 

Chibata – São Paulo 1932 *** 2 
A Voz da Raça – São 
Paulo 

1933 a 1937 1 ao 22, 24 ao 36, 38 ao 45, 47, 
49 ao 53, 56 ao 62, 64, 65, 67, 
69,70 

61 

Brasil Novo – São Paulo 1933 1,2,3,16 4 
O Clarim – São Paulo 1935 1, 2, 3, 4 4 
Total Geral   237 
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O Menelick 

 

“O Menelick” foi um dos primeiros jornais da imprensa negra a ser publicado em 

São Paulo em 1915 e, em seu subtítulo, logo abaixo do título, aparecia escrito: Orgam, 

noticioso, literário e critico dedicado aos homens de cor. Era composto por um redator 

chefe, Deocleciano Nascimento, que escreveu para diversos jornais da imprensa negra 

paulista; um redator secretário, Geralcino de Souza; um presidente, Reginaldo Maximo 

Gonçalves; um secretário, Otaviano Ferraz; um tesoureiro, Marceano Marques de 

Oliveira; um procurador geral, Paulo de Souza Lima e os repórteres, Theofilo 

Gonçalves de Freitas, José Luiz Sampaio e José Paulino. Contava inclusive com dois 

representantes, um no Rio de Janeiro, Octaviano José dos Prazeres e outro em 

Campinas, Antenor Egydio. 

Esse jornal não pertencia a nenhuma associação, era um órgão independente do 

qual faziam parte vários sócios, “O Menelick não tem proprietário, é uma sociedade 

composta de illimitados socios que todos fazem por um e um faz por todos.” O 

Menelick, 17 de out. 1915, p.1).  

No  primeiro número, os seus redatores publicaram uma nota na qual esclareceram 

aos leitores, o significado do seu título e a intenção do jornal: 

 

Aos 18 de julho do corrente anno, a convite do Snr. Deocleciano 
Nascimento reuniram-se em sua residência a Rua da Graça n° 207 os 
seguintes Snrs: 
Geralcino de Souza, Juvenal de Pádua Mello, Paulo de Souza Lima, 
Octaviano Ferraz, Marceano Marques  de Oliveira, João Benedicto, 
Marcellino Cruz, Reginaldo Maximo Gonçalves, José Paulino, 
Aristides Alves da Costa, Avelino Paiva e José Luiz Sampaio. 
[...] 
Fundou-se então este jornal o qual buscou adquirir um nome, que não 
deveria, mas era esquecido dos Homens de cor, é esse o nome, o de 
Menelik II, o grande rei da raça preta, falecido em 1913. 
Surgiu então a fundacção deste jornal com a denominação de “O 
Menelik”. 
[...] 
Destino 
Como resa o cabeçalho deste jornalsinho: orgam mensal, noticioso, 
critico e literario dedicado aos Homens de Cor, é necessario agora que 
o leitor comprenda que é o destino que cada uma destas palavras 
tomam, ou função que exercem. 
a) E’ mensal, porque destina aparecer de mez a mez. 
b) E’ noticioso para travarmos conhecimentos de factos que se dão e 

passam sem previo conhecimento da classe nossa. 
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c) E’ critico (só entre a classe) para colher os ditos philosoficos que 
navegam nos labios desse povo. 

d) E’ literário para mostrar ao mundo as sabedoria que occultamente 
vaguea no cérebro da classe. 

e) E’ dedicado aos homens de cor para prestar-lhe, homenagens. (O 
Menelick, out. 1915, p. 1, Grifos nosso). 

 

Segundo essas informações, os objetivos desse jornal seriam trazer informações 

aos leitores de fatos da sociedade, principalmente daqueles ocorridos em grande parte 

entre a população negra e, incentivar a manifestação de uma parcela dessa população 

através das suas páginas. Como observou a redação, esse jornal seria um órgão crítico 

somente entre os negros, pode-se entender essa atitude como um direcionamento das 

suas críticas aos próprios negros ou ainda àquilo que produziam. 

Este jornal era composto por quatro páginas, e iniciava a sua edição sempre com 

uma poesia. Publicava anúncios, mesmo não sendo encontrado nenhum nas duas 

edições analisadas, pois foi observado o seguinte aviso na sua primeira edição: “O 

Menelik publica annuncios por preços módicos.” (O Menelick, 17 de out. 1915, p. 1). 

Aceitava colaboradores diversos, no entanto alertava que, “qualquer collaboração 

que cahir na sua caixa e elle descobrir que ella foi roubada de algum livro, revista ou 

cousa que o valha, nem que seja o rei que assigne, vae pr’o balaio e o nome do 

collaborador falso é criticado por quanto tempo for lembrado.” (O Menelick, 1 de jan. 

1916, p. 4) 

“A caixa e o balaio” era uma seção deste jornal onde os redatores agradeciam 

nominalmente os colaboradores e também justificavam algumas vezes a não publicação 

de alguns textos. 

Publicava notícias de eventos realizados em algumas associações e na seção 

“Vida Social” eram feitas felicitações de casamentos e nascimentos, publicava ainda 

notas de falecimento e de amparo a pessoas com alguma enfermidade. Realizou um 

concurso de beleza feminina e, em uma de suas edições, provavelmente a terceira, iria 

indicar os nomes das futuras candidatas, e os votantes deveriam ser homens e assinantes 

do jornal; o voto consistia em preencher um cupom publicado no jornal com o nome e o 

endereço da candidata, bem como o nome do assinante. Esse expediente, além de 

permitir a aparição das mulheres nas páginas desse jornal, possivelmente colaborou para 

o aumento da sua vendagem. 

Nesse jornal foram encontradas duas colaborações assinadas por mulheres e 

quatro colaborações onde os seus autores fizeram alusão às mulheres. 
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Uma característica forte deste jornal era a publicação de diversos textos poéticos, 

dentre os quais a poesia a seguir: 

 

Versos de pé quebrado 
Não há pau para tamanco 
Como seja o tanueiro 
Que põe sua raiz na estrada 
Não deixa ninguém passar. 
Atirei um limão verde 
No menino no portão 
Louca fiquei por elle, 
Elle me chamou de louca. 
Eu fui indo num caminho  
Sant’Antonio  me chamou 
Mecê livre do peccado 
Quando o santo chama a gente. 
E não chupo mais cachaça, 
Que a cachaça é pr’a remédio, 
A cachaça faz-me por 
Da sala para a cosinha. 
Tenho meu choro saudade 
Trancado lá na despensa 
Se hei de morrer de amores 
Não hei de morrer de fome. 
Minha laranjeira doce  
Carregada de formiga, 
Quem por amores se mata 
Forte asneira 
(Amaral, O Menelick, 17 de out. 1915, p. 4). 

 

Foram analisados os dois números encontrados desse jornal e, nesse processo, 

constatou-se que, diferentemente do que foi publicado em outros trabalhos sobre a 

imprensa negra, a edição de 1° de janeiro de 1916, embora apareça com o número três 

em sua primeira página, na verdade é a edição de número dois. Como observado em 

depoimentos prestados a outros pesquisadores, os trabalhos de tipografia eram precários 

na maioria dos jornais desta imprensa, muitas vezes  esse trabalho ocorria em oficinas 

improvisadas nos fundos da casa de algum membro do jornal. Assim, possivelmente 

ocorreu um erro no momento da impressão deste exemplar.  

Na terceira página da primeira edição de “O Menelick”, apareceu a seguinte 

informação: “Communicamos que, O Menelick apparecerá novamente no dia 1 de 

janeiro do anno vindouro, aonde circulará firmemente mensal, devendo apparecer no 

primeiro domingo de cada mez.” (O Menelick, 17 de out. 1915, p. 3). 



 
 

28 

Na edição de janeiro de 1916, na sua primeira página os redatores desse jornal 

agradeceram a paciência  dos leitores, especialmente das mulheres, por aguardarem 

tanto tempo a sua nova publicação, fazendo a seguinte declaração:  

 

Leitoras 
O Menelick depois de passar quarenta dias sem o carinhoso affecto de 
vossas mãos delicadas – o o berço gentil de sua alma, teve saudades 
de vós. E voltando novamente, aninhando-se ao lado da generosidade 
-  belleza feminina, eil-o. 
Eil-o jurando que d’ora avante virá todos os primeiros Domingos de 
cada mez trazer-vos trazervos novidades das estrellas e espera ser 
recebido com os habituados e graciosos sorrisos de vossos labios de 
rosas! Emquanto que o seu humilde redactor atira aos vossos mimosos 
pés mil beijos de gratidão. (O Menelick, 1 de jan. 1916, p. 1). 

 

Outra característica observada nesse jornal é o carinho destinado às leitoras, nos 

dois números analisados os redatores apresentavam suas saudações primeiro a elas e 

depois aos leitores. Possivelmente havia entre os leitores desse jornal um número 

significativo de mulheres. 

  

O Xauter 

 

Jornal produzido em São Paulo, no ano de 1916, cujo cabeçalho era: Jornal 

Independente. Propriedade de uma sociedade Anonyma. Não apareceu na edição 

analisada a sua periodicidade. Era vendido através de assinaturas semestrais e a 

cobrança dos atrasados  era feita de maneira bastante severa: “As pessoas que não 

pagarem a sua assignatura ate o dia 6 do próximo mez suspenderemos a remessa do 

jornal.” (O Xauter, 16 de mai. 1916, p. 2) 

No seu segundo número, possivelmente pelo estranhamento e curiosidade a 

respeito do seu título, apareceu uma nota explicativa sobre o seu nome e qual o seu 

objetivo: 

 

Significação 
O que quer dizer Xauter? 
Ora uma palavra que a primeira vista parece muito com qualquer 
cousa extrangeira, pode muito bem ser franceza ou allemã; mas assim 
sendo pode-se pronunciar de qualquer forma, porque ninguem tem 
obrigação de saber linguas extrangeiras. 
[...} 
Para gaudio de nossos leitores avidos de sabedoria ahi vae a resposta: 
Xauter significa, guia dos caminhantes nos areaes da Arabia deserta. 
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(veja diccionario de Fonseca e Roquete pág. 967, colunna segunda, 
linha 35. a) 
Pois bem, levem o Xauter a beira da estrada do deserto, que elle 
cumprirá o seu dever. (O Xauter, 16 de mai. 1916, p. 1). 

 

Nesta citação, observa-se que este jornal pretendia ser um guia para os seus 

leitores, indicar alguns caminhos considerados ideais para os seus leitores através das 

suas páginas. 

Possuía quatro páginas e publicava alguns anúncios na sua última página. Nesta 

edição não foram encontrados textos poéticos nem tampouco notas de falecimentos, 

nascimentos, casamentos e aniversários. 

Tinha uma seção intitulada “Notas políticas”, onde era noticiado algum 

acontecimento político ocorrido no Brasil. Foram encontradas duas notícias referentes 

ao Grêmio Dramático 28 de setembro, uma informando a data de realização do primeiro 

baile a ser realizado por essa associação, e outra apresentando a sua nova composição. 

Na sua segunda página, em uma de suas colunas, apareceu a seguinte matéria a 

respeito de uma associação recreativa e cultural da época: 

 

NO CRUZEIRO DO NORTE 
Todas as mães de famílias  e meninas que prezam a sua reputação, 
devem fugir da sociedade Cruzeiro do Norte, como se foge de um 
covil de tigres. 
“O Xauter”, ao entrar no salão, ficou horrorisado, de ver a 
immoralidade que alli impera.  
O Cruzeiro do Norte é um antro de prostituição disfarçada! 
Lá, fica a reputação de uma menina, e muitas vezes a honra de uma 
familia inteira. 
Deveis leitores, fugir dessa sociedade, e nem pela rua passar quando 
estiverem ensaiando, porque esses ensaios vos encaminhará para a 
perdição. (O Xauter, 16 de mai. 1916, p. 2). 

 

Observa-se a preocupação deste jornal com a preservação moral dos negros. 

Nesse sentido, é importante notar que nem todas as associações gozavam de prestígio 

junto aos jornais da imprensa negra. Aquelas que eram consideradas impróprias, 

segundo alguns conceitos morais tidos como corretos, eram atacadas e muitas vezes 

boicotadas. 

Outra situação eram as brigas, as pendengas entre alguns jornais da imprensa 

negra, ou por questões políticas ou por algumas críticas não aceitas.  No caso específico 

de “O Xauter”, ocorreu um desentendimento entre os seus redatores e o jornal “A Rua” 

e ao que parece, o incidente deveu-se a uma nota publicada naquele jornal questionando 
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o nome Xauter e também indicando alguns erros gramaticais encontrados no jornal. Esta 

briga tornou-se pública através das páginas deste jornal: 

 

Os redactores d’ “A Rua”, tendo o cérebro fecalizado, recorreram as 
propriedades (sic) do ventre, para serem originaes entre os seus 
companheiros. 
Depois de considerações fora de proposito, explicam (sem lhe termos 
perguntado) de onde vem o nome, “O Xauter”. 
Impotentes para desfazerem-se das nossas acusações e baseando-se 
num erro que encontraram a custa de muito rever a grammatica e o 
diccionario, vem dizendo que não estão incluido na lista de Leonardo 
da Vinci. (O Xauter, 16 de maio 1916, p. 1). 

 

Não satisfeitos com essas severas críticas, e em tom de revide, passaram a indicar 

vários erros gramaticais cometidos pelos redatores de “A Rua”: 

 

Esses homens que fazem tanta popaganda do seu saber ao que parece 
não fazem uso dele, pois ao pretenderem pregarem moral a um novo 
companheiro, iniciaram o tratamento na segunda pessoa do plural, e 
terminaram na segunda do singular! Nas Notas e Noticias, na 2ª 
colunna, 5ª linha, encontramos um erro que um menino de escola não 
cometteria. Na 2ª pagina 1 colunna, linha 13ª encontramos um outro. 
Se continuassemos na analyse, encontrariamos uma boa porção delles. 
Não o fazemos para que os snrs. d’ “A Rua” saibam que sahimos da 
escola para fazer o jornal e não o fazemos de escola. 
[...] 
Tenham coragem! Defendam-se, e fiquem certos que mais uma 
Magdalena arrependida não abalará o mundo. (O Xauter, 16 de maio 
1916, p. 1). 

 

Essas situações conflituosas, num cadinho reforçam a teoria de que, esses jornais  

apresentavam singularidades que demonstram um quadro bastante heterogêneo da 

imprensa negra.  

Em outra matéria publicada nesta edição numa coluna cujo nome era “Datas” o 

autor inicia o seu texto falando primeiro da coincidência ocorrida naquele ano de 1916, 

onde a morte de Jesus Cristo foi celebrada no dia 21 de abril, data do enforcamento de 

Tiradentes: 

 

Pela conseqüencia dos factos deu-se este anno o que pode-se dizer 
interessante ou seja a coincidencia da morte de Jesus e de Tiradentes 
no mesmo dia. 
Aquelle foi martyrizado antes de ser crucificado só por ter dito que era 
o filho de Deus e ia redimir o genero humano e este fora enforcado 
por pensar em libertar um povo feito escravo de Portugal.  
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Jesus morre redimindo o genero humano, Tiradentes morre como 
sendo a aurora do dia 7 de setembro de 1822. (O Xauter, 16 de mai. 
1916, p. 3). 

 

A construção da imagem mitificada de Tiradentes ocorreu nas décadas iniciais da 

República e deveu-se a busca de um perfil que incorporasse a figura do herói nacional.  

Segundo Lara (1992), a associação do herói com Cristo foi parte de um processo 

de afirmação cívico-religiosa que permitiu a sua aceitação por monarquistas, 

abolicionistas, republicanos, por operários e patrões, pela esquerda e pela direita.  

 

A Rua 

 

Jornal Literario, critico e humorístico, como reza o seu cabeçalho, teve o seu 

inicio no ano de 1916. Tinha como redator chefe Domingos José Fernandes e redator 

secretario, Oliveira Paula. Era vendido através de assinaturas semestrais ou anuais e 

também avulsos em alguns pontos da cidade. No exemplar analisado não foi encontrada 

nenhuma informação a respeito do vínculo ou não desse jornal com alguma associação 

ou grupo. 

Era composto por quatro páginas e publicava anúncios na ultima página mediante 

um pequeno pagamento como constava em seu expediente: “Annuncios e outros 

reclames preços módicos” (A Rua, 24 de fev. 1916, p. 1) 

Assim como “O Menelick”, publicava muitos textos poéticos e literários, em geral 

descrevendo algum grande amor por uma mulher. Não constam nesse número analisado 

artigos assinados por mulheres, entretanto elas apareceram retratadas em alguns textos e 

foram alvo de um concurso de beleza realizado por esse jornal: 

 

Concurso de Belleza 
“A Rua” que é um apreciador fanatico do bello, inicia hoje um 
concurso de belleza que será encerrado no numero 16. 
Será offerecido,a formosa senhorita que entre as outras considerada 
rainha, 1 libra esterlina; a segunda em votos 1 caixa de papel de cartas 
a phantasia e a terceira uma assignatura annual da “A Rua”. 
As urnas e com coragem, ó mocidade vibrante!... (A Rua, 24 de fev. 
1916, p. 3). 

 

Nesta mesma edição foi publicada uma lista com os nomes das concorrentes e um 

cupom a ser preenchido pelo eleitor com o seu nome e o de sua candidata. 
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Numa de suas colunas intitulada “Secção Critica”, que ocupava praticamente duas 

páginas, eram relacionadas algumas regiões da cidade de São Paulo, especificamente 

Braz, Luz, Centro, Mooca, Canindé e Belenzinho e, em seguida eram feitas várias 

críticas a determinadas pessoas que moravam nessas regiões: “O Carneiro de Juba da 

rua 15 por ser um verdadeiro caloteiro. Pois não sei se elle paga a lão do corpo!” (A 

Rua, 24 de fev. 1916, p. 2). 

Este jornal na sua última página tinha uma coluna de utilidade pública, na qual 

eram indicados aos leitores alguns serviços de médicos, advogados e salões de barbeiro. 

 

O Alfinete 

 

Aos leitores 
Quando fundamos o nosso pequeno jornal conforme já é de dominio 
dos nossos assiduos e comprehendeiros leitores, tínhamos e temos em 
mira, unica e exclusivamente, combater a apathia em que vivem os 
homens pretos da nossa querida pauliceia, o dezamor de si mesmo e, 
por isso mesmo, defendel-os, encital-os, convidal-os com palavras 
escriptas e com conselhos oraes, para um caminho mais cheio de luz e 
de saber...  (O Alfinete, 28 ago. 1921, p. 1). 
 
 

Normalmente as edições deste jornal iniciavam-se com essas palavras de ordem, 

havia uma preocupação premente em alertar e orientar os seus leitores. O combate à 

apatia era uma das suas muitas bandeiras, e indicar caminhos considerados necessários 

para que os negros saíssem dessa situação era o seu compromisso. Nesse sentido, os 

redatores desse jornal eram enfáticos nas suas críticas e fervorosos em seus conselhos, 

tendo como característica marcante as suas alfinetadas. 

O Alfinete começou a circular em São Paulo em 1918, era um jornal independente 

que se denominava Orgam Litterario, critico e recreativo dedicado aos homens de cor. 

Constava neste jornal apenas o nome do seu diretor Augusto Oliveira e somente na sua 

edição de número 75 apareceu o nome de Frederico B. de Souza que era o seu 

secretário. Era publicado quinzenalmente nos anos de 1918 e 1919, e mensalmente no 

ano de 1921. A sua venda era realizada através de assinaturas semestrais, anuais ou 

números avulsos. 

É importante observar que o período entre a publicação de uma edição e de outra, 

nem sempre correspondia com aquele indicado nos jornais, fato comum em grande parte 

da imprensa negra, inclusive neste jornal: 



 
 

33 

O 5º numero do nosso jornal sahe com um sensível atraso, 
justificando-o sobejamente a situação em que nos collocou a 
“epidemia” reinante, que a nós todos alcançou. 
Assim sendo, pensamos que estamos desculpados pelos que cheios de 
anciedade, nos esperavam impacientes. (O Alfinete, 4 de jan. 1919, p. 
3). 

 

Nota-se a preocupação do jornal em dar satisfações aos seus leitores, explicando o 

motivo de tal atraso, procedimento esse realizado novamente em outra edição que 

informou sobre a quebra de uma máquina na sua tipografia. Inclusive recorrendo a outro 

jornal para informar os seus leitores: “Communica-nos da redacção do ‘Alfinete’ que 

durante este mez por força maior deixou de publicar, devendo continuar a publicar-se no 

próximo mez de outubro”. (A Liberdade, 28 de set., 191, p. 3)  

Com base na leitura de vários jornais da imprensa negra, constatou-se que em 

geral os atrasos nas publicações dos jornais ocorriam principalmente por motivos 

econômicos, mas não exclusivamente como se observa nos exemplos mencionados 

anteriormente.  

“O Alfinete” publicava notícias de nascimentos, aniversários, casamentos, 

batizados, falecimentos, pessoas enfermas. Publicava poemas, textos literários, matérias 

sobre as leis abolicionistas e textos de incentivo à educação dos negros: 

 

Nós homens de cor, conscientes dos nossos deveres para com a nossa 
muito amada patria, desejamos que homens, mulheres e crianças da 
nossa raça aprendam a ler para obterem um lugar digno no seio da 
sociedade brazileira. 
O nosso modesto jornalzinho é uma pequena amostra da boa vontade 
de alguns homens de cor, que tem por escopo unico, estimular o 
cultivo das bellas letras no nosso meio social. 
Avante! Pois todo o nosso successo depende do apoio moral e 
material dos nossos dignos amigos e leitores. (O Alfinete, 9 de mar. 
1919, p. 1). 
 
 

O autor iniciou este texto fazendo duras críticas à situação de acomodação dos 

negros frente ao quadro de desigualdades e lutas a que estavam submetidos. “Digam o 

que quizerem, mas é uma verdade, estamos convencidos que a maioria dos nossos 

homens de cor, pouco ou nada fazem para sahirem do triste estado de decadencia em 

que vivem! É lastimavel.” (O Alfinete, 9 de mar. 1919, p. 1). E apontava que a educação 

era o caminho para a integração dos negros na sociedade brasileira e para a conquista de 

espaços, diferentes daqueles comumente ocupados. Ele lembrou ainda que para a 

concretização de tal objetivo seriam necessários a união de todos e o apoio ao jornal. 
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Outra característica desse jornal era a publicação de criticas a determinados 

comportamentos: 

 

Reparos da V. Sá Barbosa 
Não é admissível, que o snr. The Villalba, tenha contratado enlace, 
com a Snrta. Fontine e ande com aspecto de garanhão na Villa, 
querendo conquistar todas, as senhoritas. 
Tome cuidado Sr. Villalba, que qualquer dia tomaras uma corrida 
que... nunca mais quereras dedicar amores ás senhoritas da villa. (O 
PREGO, O Alfinete, 14 de jan. 1919, p. 3).  
 
 

Criticava também algumas associações que não ofereciam aos seus associados 

atividades consideradas mais intelectuais como, por exemplo, conferências, peças 

teatrais,etc. Condenando ao mesmo tempo o fato de tais associações dedicarem-se 

somente a realização de bailes.  

“O Alfinete” era composto por quatro páginas e nas edições publicadas em 1918 e 

1919, foram feitos anúncios na sua quarta página; nos exemplares produzidos no ano de 

1921, não foram feitos anúncios. 

Nem só de textos críticos vivia este jornal que também, realizava concursos de 

beleza feminina e publicava em suas colunas textos como este: 

 

MIMI 
(Recitativo para menina) 
Eu tinha um gatinho 
Chamado Mimi 
Esperto como elle 
Outro eu não vi. 
 
Um dia o travesso  
Sabe o que fez? 
Se atira a um ratinho 
E... era uma vez. 
 
Assim eu dizia 
Julgando chegado 
O ultimo instante 
Do rato: coitado! 
 
Mas eis de repente 
Que entra o Totó 
Cãosinho atrevido 
Como elle? Elle só! 
 
Mimi ao vel-o 
Medroso ficou 
Que já do ratinho  
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Nem mais se lembrou. 
 
E o ratinho ligeiro 
Entrou num sapato 
E assim ficou livre 
Das unhas do gato. 
(ZEFINDO, O Alfinete, 30 de out. 1921, p. 2) 

 
 

O Bandeirante 

 

Jornal de propriedade do Grêmio Recreativo, Beneficente, Dramático e Literário 

Bandeirantes. Foi fundado em 1918, ocasião na qual foi realizada uma grande 

solenidade na sede do “Grêmio Bandeirantes”, tendo sido convidado na ocasião 

Joaquim Cambara, presidente do “Grêmio Recreativo Kosmos” que, na ocasião proferiu 

um inflamado discurso de inauguração deste jornal. 

Após a publicação de dois números iniciais desse jornal, o “Grêmio 

Bandeirantes”, passou a enfrentar uma série de dificuldades, agravando-se mais com a 

saída de vários sócios do seu quadro de membros. Essa crise refletiu-se no jornal, pois, 

com o agravamento da situação econômica, a sua publicação teve que ser suspensa em 

alguns momentos. A duras penas um grupo remanescente do “Grêmio Bandeirantes” 

conseguiu manter a publicação deste jornal durante o seu primeiro ano: 

 

Hoje se ergue á nossa frente o primeiro marco da (sic) em meio do 
nosso caminho áspero e íngreme que nos tem sido! 
Volvemos o nosso olhar ao trajecto percorrido, ao passado que já se 
vae longo e mais se distancia ainda, e nos certificamos de que nesta 
hora e neste dia, um anno encerra o seu cyclo completo. 
Um anno que passou! Foi elle um largo lapso de tempo em que 
serenamente, mourejamos na lida jornalística, e, assim, pudemos 
manter o nosso jornal na altura do mais puro e elevado conceito dos 
espíritos esclarecidos. (SOUZA, O Bandeirante, abr. 1919, p. 1). 

 

No seu primeiro número o seu subtítulo aparecia como Orgam mensal de defeza 

da classe dos homens de cor, sendo alterado nas edições seguintes para, Orgam de 

combate em prol do reerguimento geral da classe dos homens de côr. Essa alteração, 

muito mais que substituir algumas palavras por outras, acaba por reforçar uma idéia, um 

objetivo qual seja o de promover  a ascensão  dos negros. 

 

Grave erro Muitos há que dentre nós formam uma idéia errônea do 
que seja o reerguimento de nossa classe; muitos há que, adulterando 
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completamente o fim elevado que todos devemos ter em vista, pensam 
e pregam, sem nenhum fundamento, simplesmente a separação de 
raças, selecionando a nossa da raça branca!... 
[...] 
Aggremiemo-nos, elevemos o nosso conceito perante todos, sejamos 
juizes severos de nos mesmos, soledifiquemos a fraternidade que nos 
confunde com os brancos nascidos debaixo da bandeira auri-Verde; 
procuremos o trabalho e busquemos a luz para a nossa intelligencia, 
pois, assim, não presenciaremos mais o espetáculo pouco edificante 
que hoje deparamos. (D’ALENCASTRO, O Bandeirante, set. 1918, p. 
2,3). 

 

“O Bandeirante” era composto por quatro páginas, publicava notícias do Grêmio 

“Bandeirantes” e de outras associações; notas de casamentos, nascimentos, e 

falecimentos; havia poucos anúncios e estavam expostos na quarta página. Aceitavam-

se colaboradores, desde que os artigos não fossem plágios e nem muito extensos.  

O título desse jornal pode ser associado a um momento em que se pretendia 

construir a identidade de São Paulo, como uma metrópole em pleno desenvolvimento 

ou, ainda a uma ação de desbravamento, abrir novos caminhos para esta imprensa e para 

os negros. 

 

A Liberdade 

 

Devido á iniciativa do Sr. Gastão Rodrigues da Silva, appareceu hoje 
mais um jornal pra tratar da defesa dos homens de cor, quando no 
direito dessa defesa... 
[...]; então as columnas da “A Liberdade”serão uma escola para a 
classe a qual pertencemos. 
[...] 
Que “A Liberdade” consagre o seu surto de energia a favor do 
levantamento moral da classe, no meio deste desalento em que 
vivemos, não desalentando dos ardorosos deveres de combate em prol 
da pátria. (Souza, A Liberdade, 14 de jul. 1919, p. 1). 

 

Com essas palavras iniciou-se a publicação do primeiro número deste jornal em 

julho de 1919. Pretendia ser um órgão de educação dos negros e, para tanto, 

constantemente em suas colunas eram publicadas diversas matérias que faziam críticas 

severas à chamada situação de desalento em que os negros  se encontravam. Ao mesmo 

procurava indicar alguns caminhos para romper com essa situação. Isso acontecia com 

as publicações de textos que muitas vezes versavam sobre a educação, sobre 

comportamentos, sobre a situação dos negros em São Paulo e principalmente sobre o 

preconceito. 
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No seu segundo número foi publicada uma matéria em alusão à Revolução 

Francesa na qual o autor fez um paralelo daquele acontecimento, especificamente o 

episódio da Queda da Bastilha, com o surgimento deste jornal: 

 

14 de julho 
A humanidade contempla o raiar deste dia com o coração a 
transbordar de alegria. E como não ser assim, se elle nos lembra a 
tomada do famoso presídio que era a Bastilha e a consagração dada 
pelos governantes como o dia da liberdade dos povos. 
[...] 
E é para estes que a 14 de julho surgiu a luz, mais um orientador das 
cousas da vida, em cujas páginas elles encontrarão a estrada tão 
decantada, e a nos dar expansão, ao pensamento de batalhador. 
[...] 
... Que a data 14 de julho corra paralela e de braços com o 13 de maio 
data que emancipou uma raça, que com o seu suor e com o seu 
sangue, firmou o alicerce da grandeza e da riqueza desta nossa Patria 
immensa que se chama Brasil. (Conde, A Liberdade, 3 de ago. 1919, 
p. 1). 

 

Os seus objetivos apareciam estampados em seu cabeçalho, Orgam dedicado á 

classe de cor, critico, literário e noticioso ou ainda, Orgam critico, literário e noticioso, 

dedicado á classe de cor. Era composto por redator, secretário, gerente e agentes; 

publicava-se quinzenalmente, muitas vezes com alguns atrasos, como no ocorrido na 

publicação da edição número16 que saiu com quatro meses de atraso. Esse atraso não 

foi justificado pelo seu redator e apenas foi encontrado na matéria de capa desta edição 

uma rápida referência a ele: “Quando os leitores esperavam que viesse hoje tratar dos 

assumptos costumeiros, mórmente, depois de um grande repouso,...” (MATUTO, A 

Liberdade, 12 de set. 1929, p. 1). 

Esse jornal era vendido por assinaturas semestrais e anuais ou ainda adquirido 

através de números avulsos, nesse caso poderia ser encontrado à venda no engraxate da 

Rua 15 de novembro nº. 2, próximo ao Café Girondino. 

Assim, como outros jornais da imprensa negra, este jornal realizava as cobranças 

das suas assinaturas e de outras dividas, através da publicação de alguns avisos 

informando o atraso. No entanto, ele o fazia de uma maneira bastante peculiar: 

 

“A Liberdade” 
Por não pagarem o rateio da “A Liberdade”, foram sepultados nesta 
quadra as seguintes pessoas: 
D. Maria de Paula Barros, Julia Macedo Costa, Maria da Conceição, 
Benedicta de Castro, Izaura do Carmo, Eudoxia dos Santos e Anna 
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Martyr de Oliveira e os Srs. Alfredo Eugenio da Silva (Alfredinho), 
Antoini Duarte, Benedicto Antonio dos Santos, Francisco de Paula 
Souza, Narciso Gervazio e Paulo Alves. 
Descanço eterno. (A Liberdade, 1 de fev. 1920, p. 3). 

 

Utilizando-se de um artifício cômico para realizar as suas cobranças, 

possivelmente essa era uma estratégia de sensibilização dos devedores. Ou seja, tocar na 

sua moral, afinal ter o seu nome sepultado publicamente, para muitos poderia 

representar uma questão de honra saudar a dívida, e talvez para outros pudesse não 

significar nada. 

Essa atitude acaba por revelar um pouco as dificuldades econômicas enfrentadas 

por esse jornal, que muitas vezes eram contornadas com a realização de alguns eventos: 

 

“A Liberdade” convida  todas as senhoras leitoras e todos os leitores e 
as pessoas amigas para assistirem o grande baile em beneficio deste 
jornal que vai realizar-se na noite de 18 do corrente mez no Salão 
Internacional ao largo do Riachuelo n. 56... 
[...]  
O jornal que já tem recebido diversas prendas de senhoritas para o 
leilão a redacção pede as pessoas que queiram fazer offerta de uma 
prenda para p leilão queira mandar todas as terças e quartas-feiras das 
9 as 12 da noite no largo do Riachuelo n. 56. (A Liberdade, 12 de out. 
1919, p. 2). 

 

 

As diversas matérias deste jornal estavam distribuídas entre as suas quatro 

páginas, com exceção das edições número 2 e 13 que foram publicadas com seis 

páginas. Publicavam-se anúncios na sua última página, sobre os quais não foram 

encontradas referências a respeito da sua cobrança. 

As matérias eram escritas pelos chamados colaboradores e, ao que parece, a 

princípio não eram pagas. Porém, foi encontrada, nas edições 16 e 18 deste jornal, a 

seguinte nota: “Toda a correspondência deve ser dirigida para a rua Vergueiro n. 94 e as 

publicações serão pagas.” (A Liberdade, 12 de set. 1920). Nas demais edições não havia 

esse alerta com relação à cobrança. 

Publicava poesias, notícias de várias associações e jornais, notas de felicitações de 

casamentos, bodas, nascimentos, aniversários e batizados; e informações de 

falecimentos e de pessoas enfermas. Notas como esta a seguir, que demonstram de certa 

maneira a preocupação deste e de outros jornais em mostrar os negros, compartilhar das 

suas alegrias e tristezas e principalmente colocá-los em evidência: 
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Anniversários 
No dia 5, passou o anniversario natalício do sr. Capitão Mario da Silva 
Prado. 
[...] 
Nascimentos 
No dia 1] do corrente, o lar do nosso amigo Adolpho João de Barros 
foi enriquecido com o nascimento de uma filhinha que terá o nome de 
Risoleta. 
[...] 
Enfermo 
Acha-se ligeiramente enfermo o sr. “Conde” José de Melo, muito 
digno representante desta folha. 
[...] 
Fallecimentos 
No dia 10, falleceu a exma. sra. D. Julia Dias, mãe do sr. João Alves, 
director do Grêmio “Kosmos”. (A Liberdade, 28 de set. 1919, p. 3). 

 

Publicava também uma coluna intitulada “crítica”, onde eram escritas algumas 

notas de condenação a determinados comportamentos e atitudes, chegando inclusive a 

questionarem os jovens sobre a moda: 

 

Os sapatos Tennis 
Durante o carnaval deste ano, diversos rapazes e moças de cor usaram 
os sapatos Tennis, para melhor divertirem-se durante os festejos de 
“Momo”. 
Terminando o carnaval, diversos rapazes e moças tomaram por moda 
o uso dos taes sapatos que somente servem para sport como: pic-nic, 
passeio campestre e banhos de mar. 
Fazendo uso diário desse sapatos, e chegando até a tomar parte em 
matinées e soirés dansantes!! 
Que ingenuidade!!! 
Será por economia? Eu creio que não. Porque os rapazes e moças de 
cor da nossa paulicéia, nunca mediram sacrifícios para trajarem-se no 
rigor da moda, pois que temos visto grande número de  rapazes e 
moças de cor, pelo triangulo da nossa paulicéia envergando toillets 
que honram a nossa capital e a nossa raça. (Marcondes, A Liberdade, 
28 de dez. 1919, p. 2). 

 

Essa preocupação indica uma particularidade desse jornal que se contrapõe ao seu 

próprio título, ou seja, demonstra um conservadorismo e no limite um conflito de 

gerações. O que transparece um conceito de liberdade que, esbarra em certas 

convenções e em determinados hábitos. 

 

A Sentinella 
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Jornal publicado em São Paulo a partir de outubro de 1920 que, como reza sua 

primeira página era publicado quinzenalmente. As assinaturas eram semestrais e anuais 

e era também era vendido em números avulsos.  

Publicava notícias de casamentos, aniversários, batizados, falecimentos e de 

algumas associações.  

Tinha como característica marcante as críticas que, aliás, ocupavam praticamente 

duas páginas deste jornal. Pretendia exercer um controle moral mais forte, sendo assim, 

foi implacável nas críticas veiculadas em suas páginas. Como pode-se observar nessa a 

seguir: 

 
 
Critica 
Com a dona Fina. Tome cuidado, isto é feio para uma mãe de filhos. 
Andar com saias curtas por cima dos joelhos! Cahe fora tentação.  
[...] 
Com as negras semvergonhas que fazem ponto nos quatro cantos entre 
as ruas Silva Pinto, da Graça e Três Rios, embriagam-se e depois 
fazem uma algazarra do diabo, tudo por causa de macho. Criam 
vergonha, suas negras sem cabellos. 
[...] 
Com a Maria Carioca, sabemos que esta neguinha brevemente ficará 
suspensa de dançar no salão do Glycerio, por ser donzella desordeira e 
faladeira. Não seja tão escandalosa. (A Sentinella, 10 de out. 1920, p. 
3,4). 

 

A questão moral era latente nos jornais da imprensa negra, assim como na 

sociedade paulista naquele momento. Havia uma espécie de código moral, 

compartilhado por grande parte das pessoas que freqüentavam as associações culturais e 

recreativas e aquelas que colaboravam com esses jornais. Nesse sentido, essas 

associações estabeleceram algumas normas que deveriam ser cumpridas pelos seus 

associados ou por aqueles que desejassem participar dos seus eventos. 

Essas ações tinham como justificativa a preservação da integridade dos próprios 

freqüentadores e da imagem das associações. Entretanto, em algumas ocasiões, essas 

medidas se transformaram em armadilhas:  

   

No domingo 19 de setembro p.p. eu na qualidade de simples mestre-
sala, não porque eu tenha competência para desempenhar este elevado 
cargo, mais por generosidade dos meus amigos aos quais 
agradeço,cheguei na referida sociedade as  21 horas; 10 minutos 
depois chegava ali meu primo Mario Silva, que a pocos dias chegara 
da vizinha cidade de Campinas, de onde fora director de uma das 
melhores sociedades daquella vizinha cidade. 
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Ao senhor Mario Silva; porém foi-lhe vedada a entrada pelo 
presidente, porque estava calçado com o sapato Tennis. (SILVA, A 
Sentinella, 10 de out. 1920, p. 3). 
 

 

A sociedade a qual o autor se refere era, o Grêmio Recreativo Niterói que tinha 

como uma das suas restrições, o uso deste tipo de calçado. Nesse relato, Benedito 

Lazaro da Silva informou que, mediante a proibição da entrada do seu primo, ele tentou 

de todas as maneiras interceder a seu favor, algo que não foi considerado, sendo 

proibida a permanência de Mario Silva. Ele termina o seu relato pedindo a sua 

eliminação do quadro de membros dessa sociedade. 

 Esse jornal era composto por quatro páginas e não foi encontrada nenhuma 

referência à publicação de anúncios. O seu subtítulo era Orgam critico, literario e 

noticioso. 

 

O Kosmos 

 

A respeito da importância desse jornal, José Correia Leite em depoimento feito a 

Miriam Nicolau Ferrara esclareceu que, “‘O Kosmos’ foi um jornal sério, que se 

preocupava muito com atividades culturais. Seu diretor, Francisco Batista de Souza, foi 

secretário da Faculdade de Direito do Largo São Francisco, e colaborou no jornal ‘O 

Clarim’”. ( apud FERRARA, 1981, p. 52) 

Jornal de propriedade do Grêmio Dramático e Recreativo “Kosmos” começou a 

circular em São Paulo provavelmente em junho de 1922. Publicava-se mensalmente, 

com alguns atrasos e era vendido por assinaturas e avulso. As colaborações para 

publicação eram aceitas de assinantes e, no caso dos não assinantes as matérias eram 

cobradas. Isso ocorria mediante ao cumprimento de algumas exigências dentre as quais: 

“Não serão publicados artigos em linguagem violenta contra quem quer que seja”. (O 

Kosmos, 15 de mar. 1923, p. 1). E como forma de agradecimento aos colaboradores, 

publicava os seus nomes na sua coluna “Auxilio”. 

Publicava diversas matérias, desde as chamadas notícias sociais, passando por 

poemas, textos literários, textos que abordavam a situação dos negros, críticas e 

principalmente notícias do Grêmio “Kosmos”: 

 

GREMIO DRAMATICO E RECREATIVO “KOSMOS” 
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 [...] 
1ª Reunião Extraordinária em 8 de Março de 1923. 
[...] 
Eliminação 
De accordo com o artigo 27 § 3. c ultima parte a Directoria eliminou 
os sócios Augusto de Oliveira e Orestes Parisi. 
Supensão 
De accordo com o artigo 26§ 1º foi suspenso por 30 dias e destituído 
do cargo de fiscal Scenico, Snr. Edgard França. (O Kosmos, 15 de 
mar. 1923, p. 3). 

 

Além dessas informações a respeito das deliberações da diretoria dessa sociedade, 

eram comuns as publicações dos seus balanços anuais e das suas atividades culturais. 

Nas 21 edições analisadas deste jornal, foram encontrados apenas dois anúncios. 

“O Kosmos” estava dividido em quatro páginas, cada uma separada em três 

colunas. Em determinadas ocasiões algumas colunas eram preenchidas com as 

chamadas “Notas Lithurgicas”, cujo objetivo era trazer algumas informações a respeito 

de alguns eventos religiosos: 

 

O objecto do tempo de Penteccostes é nos indicado pelo mysterio da 
descida do Espirito Santo sobre os Apostolos congregados no 
Cenaculço. 
Este tempo figura a longa peregrinação que faz a egreja sobre a terra e 
que só terminará no fim do mundo pelo juizo universal. (O Kosmos, 
18 de maio 1924, p. 3). 
 
 

A veiculação dessas matérias demonstra uma característica desse jornal em dar 

ênfase a questões ligadas à religião.  

Na sua edição de setembro de 1922, foram publicados alguns textos em alusão à 

independência do Brasil. Esses textos traziam em suas linhas um resgate histórico da 

história da independência brasileira, enalteciam as figuras de Tiradentes, D. Pedro I e 

José Bonifácio, falavam da união dos brasileiros na luta pela emancipação e para a 

construção da pátria: 

 

7 DE SETEMBRO 
Dia supremo de gloria. 
Gloria que não tem rival; perpetua será na história, 
Da Independência immortal. 
Commercio, industria e riqueza, 
Que gera o labor feliz; 
Grupam os povos em massa, 
De um potentado paiz. 
De S. Paulo á Metrópole, 
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Foi um grito triunphal, 
Dado por  Pedro 1º, 
O grande Monarcha Imperial. 
Salve José Bonifácio, 
O paladino ideal; 
Que com sua energia ardente, 
Dominou á Portugal, 
Todos os brasileiros 
Tem grande satisfação; 
Pela passagem da grande data, 
Da nossa emancipação. 
(CAMPOS, O Kosmos, set. 1922, p. 2, grifo nosso) 
 
 

Um aspecto comum em vários jornais da imprensa negra era a valorização da 

nacionalidade. Assim, sempre que possível, como exposto na citação acima, 

procuravam (re) afirmar essa condição entre os negros, o seu reconhecimento enquanto 

parte integrante do povo brasileiro. Ou ainda, de maneira mais explicita: “Somos 

brasileiros filhos legítimos deste colossal paiz, desta formidavel nação de mares, serras 

e valles; berço de um povo heroico que tem a sua grandeza alimentada com o sangue 

dos nossos avós, com o suor enfim dos nossos maiores”. (O Kosmos, 16 de nov. 1924, 

p. 2). Enfim, mostrar o seu lugar na construção da nacionalidade. 

  Havia nesse jornal uma coluna cujo título era, “Ideas dos outros”, onde eram 

publicadas diversas piadas; havia também uma coluna de “Provérbios” - provérbios 

sertanejos: “Todos são iguais quando se abotoam”; provérbios portugueses: “O silêncio 

é ouro, a palavra é prata”. (O Kosmos, out. 1922, p. 4). 

As críticas, bastante severas, localizavam-se numa coluna que tinha por nome – 

“Observando”, eram feitas a tudo aquilo que era considerado impróprio para os negros, 

como observa-se no teor desse texto: 

 

Diariamente os jornaes criticam justa e benevolamente o actual 
exagero da moda, que em geral, as senhoras adoptam nos seus 
vestuarios, prejudicando assim, - a moral e o physico. São bem 
desnecessários os decotes descommunaes, os braços nus, a demasiada 
pintura, que forçosamente virá estragar a belleza feminina. 
As senhoras que vivem captivas da moda, tornando-se uma boneca, 
um objeto de luxo, unica e exclusivamente para prender a attenção do 
homem, terá fatalmente que ver fracassado o seu falluz imperio, com o 
sello horrivel do tempo; - a velhice, lhe imprime na face. 
O recato e o pudor, davam melhor brilho a belleza feminil; a modestia 
concorria para o encanto irresistivel de mulher... Hoje; é ridiculo, é 
mesmo criticavel! 
Se todas reflectissem, não adoptando os trajes berrantes e os gestos 
desabridos, haveria do sexo forte mais respeito e os seus encantos, não 
seriam severamente ultrajados pela critica. A mulher só por si, 
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predomina o homem, com a esthetica da sua belleza. (O Kosmos, nov. 
1922, p. 2, 3). 

 

  Dentro de um contexto marcado pelo conservadorismo moral essas críticas 

acabam por revelar o compartilhamento de algumas idéias e valores patriarcais e 

machistas. Nesse caso específico, associou determinado tipo de roupa a uma atitude de 

vulgaridade das mulheres, como se o fato de vestirem-se de uma maneira diferente 

ocorresse somente em função de atrair a atenção masculina.  

 

Elite 

 

O Dinheiro 
Com fóros de nobreza decadente, 
Misturada ao embuste de um cigano, 
O dinheiro foi fruto onipotente 
E abaixo dos céus, só elle é soberano. 
Peverte os sentimentos facilmente, 
Até a um rei elle transmuda num tyranno 
E, açulando-o pertinaz e insistente, 
Faz jorrar aos cachões o sangue humano! 
E é inçante em seu poder que airoso e mudo, 
Vai transformando ou corrompendo tudo, 
(Triste fado!) a passar de mão... 
E assim, entre o palácio e a espelunca, 
E’ esse damnado que não para nunca, 
Que torna um homem cynico ou ladrão!... 
(CAMARGO, Elite, 20 de jan. 1924, p. 1). 

 

E assim teve início mais uma edição do“Elite”como habitualmente acontecia nas 

suas publicações, sempre apresentavam no alto da primeira página  um poema. 

O jornal “Elite”, Orgam official do Grêmio Dramatico e Literário “Elite da 

Liberdade”, provavelmente foi criado no final de 192310. Tinha como redator chefe, 

Frederico Baptista de Souza; secretário, Abílio Rodrigues; diretor responsável, Alfredo 

Eugenio da Silva (presidente do grêmio); gerente, Olívio Cardoso; e colaboradores 

diversos, desde que os artigos não fossem em linguagem violenta.  

                                                
10 Não foi encontrada a sua primeira edição. Entretanto, a sua segunda edição ocorreu em 20 de janeiro de 
1924, e como este jornal era publicado mensalmente, possivelmente  ele foi criado no final de 1923. 
Nesse sentido, encontramos uma matéria na edição de 17 de fevereiro de 1924 na terceira página, a 
respeito de um concurso de beleza realizado por este jornal, onde constava uma relação com os nomes de 
algumas concorrentes e a quantidade de votos de cada uma. Essa relação como observada pelo jornal era 
referente aos meses de dezembro de 1923 e janeiro de 1924. 
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Segundo O depoimento de Pedro P. Barbosa o Grêmio Dramático, Recreativo e 

Literário “Elite da Liberdade”, 

 

tratava-se de um grupo fechado, andavam sempre bem trajados, 
promoviam bailes, pique-niques e viagens. Seu diretor, Alfredo E. da 
Silva, era funcionário público da Secretaria da Fazenda do Estado. 
Para filiar-se ao grupo era necessário provar que era casado, chefe de 
família, com situação econômica estável. (apud FERRARA, 1981, 
p.59). 

 

Nos três números analisados desse jornal a edição 2 e 3 contavam com quatro 

páginas e a edição 4 com seis páginas, foram encontrados poucos anúncios que estavam  

distribuídos pelas páginas. 

Realizava concurso de beleza feminina, além de publicar diversas notícias sociais, 

atividades de algumas associações recreativas e pequenas notas informando os 

resultados obtidos por algumas pessoas em determinados exames: “A senhorita 

Durvalina Leonarda de Moura Baptista, foi aprovada com distincção pela Escola de 

Commercio e Preparatórios, em Portuguez, Francez, Inglez, Dactylographia e 

Correspondencia, tendo sido diplomada em Portuguez, Dactylographia e 

correspondência. Parabéns”. (Elite, 20 de jan. 1924, p. 4). Esta mesma nota foi 

publicada na edição número 20 do jornal “O Kosmos”. A crença na educação como uma 

via de ascensão social numa sociedade rigidamente hierarquizada e com poucas 

possibilidades de integração, principalmente para a população negra. 

Uma prática comum entre alguns jornais da imprensa negra era distribuir os seus 

exemplares em algumas associações, como no caso deste jornal que era enviado 

periodicamente para o grêmio “Kosmos”. 

Nesse jornal não havia a coluna de críticas, comum em grande parte dos jornais da 

imprensa negra. Em alguns desses jornais foram encontradas críticas severas às 

associações que privilegiavam os bailes como atividade cultural. Foi encontrado um 

artigo no “Elite” no qual o seu autor  fez um longa explanação sobre o baile e as suas 

conseqüências para a vida de quem gosta dessa atividade, a sua análise vai na 

contramão  daquelas concepções negativas que parte da população tinha, inclusive de 

alguns jornais: 

 

O BAILE 
Dentre todos os divertimentos o que mais nos proporciona prazeres 
verdadeiros é, sem ducida, o baile. 
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[...] 
Com elle tudo dança, ri, canta e... gosa. Até as velhotas de 
coletes(sic), não se contem em suas cadeiras quando a batuta se agita 
num tentador fox-trot. 
[...] 
E ainda há gente que condemna com exagero esse divertimento. 
[...] 
Prender as filhas como já tenho visto, prohibir as filhas de ir aos 
bailes, não consentir em sua casa as mocinhas que, divertidas, 
freqüentam os bailes! 
[...] 
A vida é curta, gente pudica. 
Ella só consiste em três cousas: nascer, gosar e morrer. 
[...] 
Sou rapaz, não libertino, e procuro dar á minha vida a cor esverdeada 
duns bellos olhinhos de graciosa loirinha ou o contorno symetrico 
dum bello collo de formosa virgem. (MONTEZUMA, Elite, 17 de fev. 
1924, p. 1). 

 

A propósito dessa predileção por moças brancas, os relacionamentos amorosos e 

conjugais entre negros e brancos nesse período foram marcados pelo preconceito e 

pouco aceitos pela sociedade. De outra maneira, dificilmente o casamento de um branco 

com uma negra ou vice-versa era aceito pelas famílias brancas independente da situação 

econômica e social dos negros. 

 

Repulsiva Attitude 
Na Rua Onze de Agosto o proprietario da officina de encanador, 
sabbado ultimo não teve duvida em collocar a porta da sua casa, um 
cartaz espalhatoso, impresso em letras garrafaes com os seguintes 
dizeres: luto pela morte de meu filho fulano que se casou com uma 
negra. (Progresso, 31 de dez. 1929, p. 1, grifos do autor). 
 
 

Segundo Domingues (2004), tanto as relações sexuais quanto as uniões legais 

entre brancos e negros no início do século XX não abrandaram naquele momento a 

dinâmica conflituosa das relações raciais.  

 

Auriverde 

 

Orgam Humorístico, noticioso fundado em abril de 1928, cujo diretor presidente 

era João Augusto de Campos e redator Deocleciano Nascimento. Sua publicação era 

semanal, saindo pontualmente aos domingos. Com exceção da edição número seis que 

devido às comemorações do treze de maio foi alterada a sua publicação: “O Auriverde 
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não circulará Domingo, dia 6, devido aos preparativos de 13 de maio; nesse dia elle 

sahirá augmentado”. (Auriverde, 29 de abr. 1928, p. 3). 

Esse era um dos poucos jornais que anunciava a sua tiragem, chegando a publicar 

por edição dois mil exemplares. Fato esse que permitiu que a sua periodicidade fosse 

semanal: 

 

A Nossa folha 
Ficamos satisfeitíssimos, em ver a grande acceitação que obteve a 
nossa minúscula folha, por parte dos que nos honraram em a ler; pois, 
já contamos com um numero elevado de leitores, que nos apoiaram, 
enthusiasmadamente, encorajando-nos a sustentar o nosso ideal de 
mantel-a, sempre com o intuito de visar os interesses da classe preta. 
Contudo isto, cremos que a quem duvide que a nossa marcha, apenas 
iniciada, vá além, e que será difficil sustentarmos ella semanalmente. 
(Auriverde, 8 de abr. 1928, p. 1). 
 
 

Possivelmente o fato de Deocleciano Nascimento ser o redator desse jornal 

contribuiu para o sucesso de sua aceitação, pois era uma pessoa que gozava de muito 

respeito e carinho junto às diversas associações culturais da época.   

O jornal “Auriverde” era vendido por assinaturas mensais e semestrais, era 

composto por quatro páginas e dependendo da ocasião poderia ter esse número 

ampliado. Publicava vários anúncios que em sua maioria encontravam-se na última 

página. Possuía a sua própria tipografia que estava localizada na Rua Turiassu nº 47 e 

um escritório na Rua Dr. Álvaro de Carvalho nº 34. Nesta tipografia além, da impressão 

do jornal, realizavam-se outros trabalhos de impressão por encomenda. 

As cobranças das assinaturas eram feitas através de notas publicadas no próprio 

jornal, expediente que como já ressaltamos, era comum nos jornais da imprensa negra, 

porém a maneira como se dirigiam aos leitores era bem diferente: “Para bom andamento 

de nossas tiragens e entregas aos nossos assignantes, rogamos que efectuem seus 

pagamentos da forma que lhes aprouverem”. (Auriverde, 8 de abr. 1928, p.3) 

Outra característica desse jornal eram as notas de esclarecimentos de erros 

acontecidos na impressão e revisão dos textos: 

 

COCHILOS 
Por mais cuidado que se tenha na revisão, sempre escapa uns gatos. 
Depois da impressão, o revesor culpa o typografo, e este culpa o 
revesor; tira-se a conclusão, acha-se a razão, mas o serviço já está 
prompto. Há aborrecimentos de parte a parte, desculpas etc. 
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Neste numero, por exemplo o typografo deixou de emmendar o titulo 
do soneto Namoradas, que é o certo e está namorados. Desgostou 
bastante o escriptor, mas já estava impresso quando se deu pelo 
engano. E assim, tantos outros “gatos”, pelo que pedimos desculpas 
aos nossos leitores. São cousas da arte. (Auriverde, 8 de abr. 1928, p. 
2). 

 

Mesmo quando no processo de seleção das colaborações enviadas encontravam 

alguma irregularidade, os redatores desse jornal procediam de maneira bastante 

educada: 

 

Secção dos novatos 
O Auriverde, desobrigando-se do programa entre a mocidade negra de 
São Paulo, tem  immenso prazer de acolher todas as collaborações que 
apresentem caracteristicos inegaveis de autenticidade. 
Temos sobre a meza, um numero respeitavel de trabalhos necessitando 
emendas, mas que afinal, trazem um aspecto de propriedade do 
“autor”. E nós daremos publicidade a todas ellas mas reservamos o 
direito de corrigenda. 
Chegou nos todavia, ás mãos um trabalho em versos assignado pelo 
sr. Francisco E. do Carmo, o qual não nos é desconhecido, isto é, 
conhecemos o autor de uma das poesias que é o grande Fagundes 
Varella. 
Dest’arte, deixamos de publical-a e avisamos o nosso amavel 
collaborador que não torne nessa symptomatica mania, de “biscoitar” 
producções alheias, o que nos obrigará a castigal-o merecidamente. 
E por conhecer-mos esta deixamos de acreditar nas outras que a 
acompanham, mesmo porque a correteza orthografica das estrophes 
contrasta lamentavelmente com a dedicatoria e trecho para uso da 
redacção. 
Ahi fica o aviso aos interessados. 
(A Redação, Auriverde, 13 de maio de 1928, p. 3). 
 
 

É importante notar a preocupação que os redatores desse jornal tinham com o 

conteúdo que seria publicado. Afinal, esse como os outros jornais da imprensa negra 

surgiram também da necessidade de dar visibilidade aos negros e tudo aquilo que 

produziam. Nesse sentido, exigir autenticidade dos diversos textos que eram enviados a 

esses jornais representava a possibilidade de assegurar esse objetivo. 

A negativa em publicar a poesia plagiada demonstra também o nível de 

conhecimento que possuíam.  

Outra característica desse jornal é que, em algumas ocasiões, suas edições eram 

produzidas com um número maior de páginas e apresentavam algumas ilustrações, 

como por exemplo, na sua edição que circulou no dia 13 de maio de 1928: 
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AURIVERDE 
Domingo passado, não circulou a nossa folha, conforme noticiamos, 
por motivo, de termos des´zejo de tiral-a, duplicada em 13 de Maio, e 
ao mesmo tempo illustrada; ella deveria como nosso plano, 
apresentar-se aos nossos leitores, com 10 páginas no mínimo, mas 
devido a dois desarranjos seguidos em nossa machina de impressão, 
quebra de uma peça seguidamente, fez gourar o nosso intento, bem 
contra a nossa vontade. Pois, com tristeza commentamos esse 
acontecimento.(Auriverde, 13 de maio 1928, p. 5). 

 

Observa-se ainda na citação a preocupação em reiterar a não publicação do jornal 

no domingo anterior.  

Esse jornal publicava notícias sociais, notícias de algumas associações e de outros 

jornais e de eventos esportivos e culturais. Havia uma coluna com o nome de “Charada” 

onde eram feitas algumas perguntas ao leitor e no número seguinte eram publicadas as 

respostas. Esse expediente possivelmente pode ter contribuído para a vendagem desse 

jornal, ou seja, o leitor acabava sendo estimulado a comprar o número seguinte para 

verificar as respostas das perguntas feitas no número anterior. 

 

Chibata 

 

Nós somos o Judas da raça, quem serão os Christos? 

Editor: Homem negro; Gerente: F. Xicocosta 

Quando este jornal circula, sente-se cheiro de difunto... 

E assim tem início o jornal “Chibata” fundado em fevereiro1932, por José Correia 

Leite. Foram publicados apenas dois números: “Editamos dois números do ‘Chibata’. 

Quando ia sair o terceiro, um grupo da Frente Negra foi lá, empastelaram minha casa, 

quebraram tudo. Diziam que estavam empastelando o jornal. Aí nós paramos, não 

editamos nem o ‘Chibata’ nem ‘O Clarim da Alvorada’”. (LEITE apud FERRARA, 

1981, p. 58). 

Esse jornal foi criado com o objetivo principal de atacar e satirizar a “Frente 

Negra Brasileira” e o seu presidente na ocasião Arlindo Veiga dos Santos defensor do 

Patrianovismo, dar umas chibatadas, como observa-se neste texto publicado no seu 

primeiro número: 

 

O Nosso Artigo Sem Fundo 
                                         Homem NEGRO 
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Ha alguns milênios quando se abriu o primeiro botequim, na era em 
que despontava os primeiros clarões das mentalidades civilisadoras; 
teve um cachaça a feliz idea de colocar na porta desse tolerante 
botequim -  Homem conhece-te a ti mesmo. 
Essa legenda ficou atravez dos seculos servindo de lição para todos os 
individuos fracos de idea. 
Assim, caros leitores, relembrando a frase venal, de um famoso 
tocador de pistão de vara, cujo, palavrão deixamos de citar, diante de 
tanta familia presente, pedimos venia para apresentar o primeiro 
numero deste nosso pasquim – CHIBATA, que promete pela 
esculhambação, concertar os desatinados erros dos constructores da 
nossa igrejinha. 
Este pasquim sae a lume, sem temer o estouro da boiada, e nem os 
arreganhos do vallente e manhoso constructor da obra que vai salvar a 
pátria nova, mesmo que... que tristeza... (Chibata, fev. 1932, p. 1, 
grifos nosso). 

 

José Correia Leite poderia ter utilizado o jornal “O Clarim da Alvorada” para 

realizar essas denúncias contra a “Frente Negra Brasileira” ao invés de criar um novo 

jornal para esse fim, não foi encontrada nenhuma informação a esse respeito. No 

entanto, pode-se pensar que a criação desse jornal ocorreu devido à preocupação em 

preservar a imagem de “O Clarim da Alvorada” ou, ainda foi criado com a intenção de 

atacar a “Frente Negra Brasileira” de uma maneira bem humorada, bem irônica e 

debochada o que, dificilmente seria possível fazer no jornal “O Clarim da Alvorada” 

dado o seu perfil. 

Havia um descontentamento de parte dos membros da “Frente Negra Brasileira” 

com relação à sua direção. Contestavam a forma personalista com que Arlindo Veiga 

dos Santos exercia a sua presidência e principalmente por manter o seu irmão Izaltino 

Veiga dos Santos no cargo de secretário geral desta entidade, mesmo com uma forte 

denúncia de falta de idoneidade moral contra ele: 

 
 
Tudo isso porque? Vejamos; no findar deste anno, o Isaltino 

Veiga dos Santos, mais companheiros, foram empossar em nome da 
Frente Negra Brasileira, a directoria de uma organização negra, em 
São Sebastião do Paraizo. Uma vez nessa localidade, o Isaltino, 
enamora-se de uma das mais distinctas senhoritas de acatada familia 
dessa localidade. Vem para São Paulo, e o namoro continua em cartas 
expressas e envios de retratos, até que a bandalheira explode, e o 
Isaltino é casado – O nosso pessoal em contacto com os negros de São 
Sebastião, é convidado a tomar medidas enérgicas. Por intermédio dos 
Drs. Guaraná de Sant’Anna e Arlindo Veiga dos Santos, fizemos todo 
possível para numa attitude amistosa afastar esse moço que se 
incompatibilizou com os verdadeiros princípios que pregamos. E esses 
homens promettem e despromettem e acabam sustentando o rapaz no 
seu posto. Por vezes fomos desafiados para trazermos a publico esta 
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triste “mazela”. Então fizemos o já conhecido jornaleco a CHIBATA. 
(O Clarim da Alvorada, 27 de mar. 1932, p. 1). 

 

Devido ao acirramento dessa situação José Correia Leite retirou-se dessa entidade, 

na ocasião trabalhava no jornal “O Clarim da Alvorada” que, logo após o 

empastelamento da “Chibata” publicou essa nota citada acima como forma de denúncia 

e protesto. Antes do seu empastelamento, esse jornal já havia sofrido algumas ameaças 

de um pessoal do Arouche, possivelmente ligado à “Frente Negra Brasileira”. 

No dia 28 de março de 1932 a “Frente Negra Brasileira” encaminhou ao Gabinete 

de investigação do DEOPS um oficio que terminava com o seguinte conteúdo: “Embora 

julgassemos importante para acalmar os animos exaltados dos nossos associados, com 

referencia ao caso da A Chibata e si bem que ela não tenha sahido graças as 

providencias tomadas por V.Excia.” (DEOPS, prontuário 1538). 

No jornal “Chibata” quase todas as matérias eram críticas à Frente Negra e 

ocorriam de variadas maneiras, em forma de poema, de música e de adivinhação: “Um 

homem casado que namora uma moça solteira, o que é?” (Chibata, fev. 1932, p. 1). 

Nesse caso específico a provocação foi dirigida ao secretário geral desta entidade, 

Isaltino Veiga dos Santos. 

Além das críticas, publicava notícias de outras associações, alguns anúncios e 

crônicas.  

 

Brasil Novo 

 

Jornal que se declarava como Órgão Socialista começou a circular em 3 de abril 

de 1933 e tinha na sua direção o advogado J. Guaraná de Sant’Anna. 

Na sua edição inaugural foi publicado um longo texto explicando a razão de serem 

socialistas: 

 

Porque somos socialistas? 
Porque desejamos a felicidade do Brasil 
Porque dentro dos ideaes que nortearama revolução de 1930, o 
Socialismo é a única forma politica-social capaz de nos dar a evolução 
que anciamos, sem os excessos e os riscos de nos deslocarmos para 
uma dictadura proletária no Brazil. 
[...] 
O governo revolucionario, esta cumprindo o que prometeu esta dando 
ao Brazil uma legislação avançada, evoluida. 
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Negros, proletários, e oprimidos, jamais tiveram o amparo 
governamental e legal que a Revolução de 1930 está nos dotando. 
Os corrilhos, plutocratas, os eternos inimigos da massa que trabalha, 
encontram a cada passo obstaculos para a realisação dos seus 
programmas, absorventes, egoisticos, contrarios a indole evolutiva dos 
povos. 
E, quaes são esses embargos, esses obstaculos? A legislação humana, 
socialista, que a Republica Nova consciente e sinceramente está 
realizando. 
Vimos da opressão e chegaremos a realidade de uma democracia, 
onde exista uma legislação adequada ao momento, que é alta e 
evidentemente socialista. (Brasil Novo, 3 de abr. 1933, p. 1). 
 

 

Observa-se que o autor ao mesmo tempo em que conclama o socialismo enaltece 

o movimento de 1930, pois na sua concepção o chamado governo revolucionário só 

poderia promover as mudanças propostas e ansiadas pela população através de um 

projeto socialista. Um socialismo racional e moderado e não o chamado socialismo 

vermelho11. 

Nos jornais da imprensa negra analisados nesse trabalho, esse foi o único a usar o 

termo proletário em referência aos trabalhadores. O seu discurso, embora, apresente 

algumas ambigüidades pretendeu inserir a luta dos negros num movimento de 

construção da chamada República Nova. Nesse sentido, conclamou os negros a se 

organizarem ao lado dos brancos na luta pela República: 

 

Os negros do Brazil devem se arregimentar, precisam se organisar, 
com elevado objectivo, porém, de (sic) com os seus irmãos brancos, 
no mais estreito e fraternal anseio, trabalharem juntos, pela grandeza 
do Brazil. (SANT’ANNA, Brasil Novo,3 de abr. 1933, p. 1) 

 

É importante observar que, naquele momento as manifestações políticas eram 

intensas principalmente devido às cobranças por uma nova constituição. Sendo assim, a 

conotação de classe utilizada neste jornal estava associada à luta pelo fortalecimento do 

Estado republicano.  

Parafraseando Hobsbawm (1998), classe é mais que uma condição econômica, 

não define um grupo de pessoas em isolamento. É uma relação de diferença ou 

semelhança, mas também uma relação que varia qualitativamente de função social, de 

exploração, de dominação.   

                                                
11 Utilizavam esse nome em referência ao socialismo considerado mais radical. 
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Neste período, havia uma acentuada resistência de grande parte da população 

brasileira com relação ao socialismo. As pessoas temiam o socialismo. Nesse sentido, os 

redatores desse jornal resolveram publicar um texto, esclarecendo o modelo de 

socialismo que pretendiam e a sua plataforma de reivindicações: 

 

O ESPANTALHO SOCIALISTA 
Ainda existem os que se atemorizam e fazem carectas quando se lhes 
falla de socialismo. Revestem-se de um ar grave e sentenciam as 
cousas mais absurdas em torno das ideias que, hoje, são os anseios dos 
povos civilisados. Esses individuos obsoletos cujo conservadorismo 
resconde a (sic), são ou immensamente hypocritas ou então expressões 
negativas de intelligencia e cultura sociologica. 
[...]. 
Actualmente o que pretendemos e pleiteamos, dentro do ponto de 
vista socialista são: syndicalisação das classes, introdução definitiva 
do cooperativismo em todas as suas modalidades, modificação 
completa do regime alfandegario, gratuidade do ensino, divorcio a 
vinculo, Estado Leigo e politica internacional pacifista. (Brasil Novo, 
17 de abr. 1933, p. 1).  
 

 

Foram analisados quatro números desse jornal, e constataram-se em todos eles 

notícias a respeito da Alemanha, especificamente do nazismo. Eram textos informativos 

e críticos, como este, publicado na sua edição número 16: 

 

A maior das humilhações 
Foi inaugurado nos arredores de Brunwrick um pellourinho para quem 
falar mal de Hitler! 
E’ inacreditável! Hors, povoação que fica situada nos arredores de 
Brunwrick, assistiu, estupefada a installação de um pellourinho na 
praça do mercado. 
[...] 
Os que montavam guarda á columna fatídica avisaram o povo de que 
seria amarrado o dia inteiro ao pellourinho todo aquelle homem ou 
mulher que insultasse Hitler. (Brasil Novo, 17 de abr. 1933, p. 1). 
 
 

Esse jornal era composto por quatro páginas, publicava notícias de eventos 

esportivos e culturais, anúncios e era vendido avulso. Nos exemplares analisados não 

foram encontradas notícias das associações culturais e recreativas e as chamadas 

notícias sociais. 

“O Brasil Novo” fazia uma forte oposição à “Frente Negra Brasileira”; seu diretor 

J. Guarana Sant’Anna, havia sido membro dessa  entidade, exercendo inclusive a função 
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de advogado. Devido a divergências políticas, Guaraná Sant’Anna e um grupo de 

pessoas utilizaram-se desse jornal como meio de denúncias contra essa entidade:  

 

O Sr. Arlindo Veiga dos Santos patrianovista inveterado, chefe 
presumptivo de uma phalange incosciente de negros que anceiam a 
restauração monarchica no Brasil,... 
[...] 
Nada lhe salvará, nem patrianovismo, nem a fallecida ala direita da 
Frente Negra de São Paulo, nem os processos sórdidos de intrigas e 
calumnias, nem mesmo o seu calculado e espetaculoso orthodoxismo 
catholico. 
Os negros do Brasil redimidos pela Republica Nova, despertaram do 
somno lethargico que a ignorância e a insensatez os junzia. (Brasil 
Novo, 10 de abr. 1933, p. 1,2). 

 

Além de combaterem o patrianovismo, faziam sérias críticas à presença do seu 

irmão Isaltino Veiga dos Santos no cargo de secretário geral da Frente Negra e, 

denunciavam as supostas irregularidades nos balancetes dessa instituição. 

As investidas contra os irmãos Veiga dos Santos e a “Frente Negra Brasileira” 

foram aumentando de proporção e o movimento de contestação foi se fortalecendo. Para 

defender-se dessas investidas, Arlindo Veiga dos Santos muitas vezes, recorria à 

Delegacia de Ordem Política Social (DEOPS), enviando a esse órgão público ofícios 

que traziam informações a respeito de determinadas pessoas e de algumas associações 

que o atacavam. Um exemplo foi este oficio enviado ao delegado de Ordem Política 

Social: 

 

Oficio nº 509 
Da secretaria Geral 
S. Paulo 11 de junho de 1933. 
Exmo. Snr. Dr. Armando Soares Caubi 
D.D. Delegado de Ordem Política Social 
NESTA. 
Ilustre Patrício. 
- Por intermédio da presente, em nome da Frente Negra Brasileira 
tomamos a liberdade de levar ao conhecimento de V. Excia., o 
seguinte:- Ultimamente, com o fito de um saneamento moral, no seio 
da Gente Negra desta cidade, os dirigentes da F.N.B., viram-se 
forçados a expulsar do seio frentenegrino, diversos elementos que de a 
muito vinham embaraçando a nossa marcha social, inclusive o Dr. J. 
Guaraná de Sant’Anna, isto porque não nos interessa de maneira 
alguma envolvermos em politica, mesmo porque temos coisa de 
imediato interesse a tratar, como por exemplo, alfabetisação geral da 
nossa gente, caixa beneficente, compriendendo-se assistencia juridica, 
instrucção militar etc., pois é dessa maneira que nós os frentenegrinos 
queremos contribuir ajudando a V. Excia. E as demais autoridades 
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constituidas, a trabalharem para o completo saneamento da desordem 
de inteligencia, ora reinante em nossa patria, muito especificamente 
neste Estado, onde abertamente se fala em separatismo, comunismo e 
outra ideologias exoticas que só têm servido para embaraçar o 
trabalho dos homens que presentemente governam nossa querida 
patria. 
Com a expulsão dos negros acima citados, formaram eles 
clandestinamente, ajudados por politicos interesseiros a tal Frente 
Negra Brasileira Socialista; esse caso porém já havia sido enviado ao 
ilustre chefe de policia demissionado, que tomou as necessarias 
providencias, achando-se presentemente um inquérito aberto e já 
quase em conclusão no Gabinete de Investigações, cujo trabalho esta 
sendo tratado com especial carinho e justiça pelas digna s autoridades 
daquela repartição policial. 
[...] 
Sem outro assunto gratos pela atenção que nos tem sido dispensada 
em nome da F.N.B. subscrevemo-nos de V. Excia. (DEOPS, 
Promptuario  1538, grifos nosso). 
 

 

Esse oficio, feito em papel timbrado pela “Frente Negra Brasileira”, foi assinado 

por Arlindo Veiga dos Santos, Presidente Geral; Isaltino Veiga dos Santos, Secretário 

Geral; João Francisco de Araújo, 1º Secretário. 

 Esse jornal publicava pequenas notas que traziam informações de determinados 

acontecimento em alguns países, como por exemplo: “Chang Kai Chek deixa a 

presidência do conselho de defesa da China”. (Brasil Novo, 3 de abr. 1933, p. 3). Ou 

ainda, matérias a respeito de alguns acontecimentos políticos no Brasil, dentre as quais a 

publicação da lei de repressão a usura de 1933. 

 

Progresso 

 

O periódico de hoje não representa mais que um dos rebentos a que 
nos alludimos, o qual atravessa a fase de sua oblactação, por 
impervios caminhos ao encalço do fim collimado: - Exaltar o Brasil 
glorificando a raça hontem vilipendiada, cuja escravidão é u’a mancha 
na Historia da nossa civilisação. 
Seu escopo é propugnar pelos opprimidos tendo como diretriz  unica 
elevar o nome dessa mesma raça, semeando os germens civis do trigo 
moral para sagrada crestagem do pão-progresso. (Progresso, 23 de 
jun. 1928, p. 1, grifos nosso). 

 

Com essas palavras iniciava-se a publicação de mais um jornal da imprensa negra 

em São Paulo, o “Progresso”.  Pretendia dentre outras coisas promover a elevação 

moral dos negros conduzindo-os ao caminho do progresso. Sendo assim, atuou de 



 
 

56 

maneira bastante contestatória em relação à situação dos negros em São Paulo, as 

críticas em alguns momentos eram dirigidas aos próprios negros, mas no geral eram 

feitas a  uma parcela da sociedade que continuava  a usar de preconceito no tratamento 

aos negros. 

Na sua edição número 8, de janeiro de 1919, foi publicada a seguinte crítica: 

 

O tenente Francisco Lourenço dos Santos, official do exercito 
brasieliro, estando de passagem na cidade de Ribeirão Preto, fora 
rudemente menosprezado em um salão de barbeiro, que por irrisão 
tinha o nome de “Salão Brasil”, simplesmente pelo facto de não ser 
branco. 
- Preto – dissera-lhe o barbeiro a que pedirá servil-o, não pode ser 
atendido. 
O distinto militar, dando mostras de muita educação e altivez, 
limitou-se a sair do salão, que por signal é propriedade de um 
estrangeiro, e sem fazer commentarios deixou em paz o raspador de 
queixos. (Progresso, 13 de jan. 1929, p. 5) 

 

Segundo esse jornal, o povo de Ribeirão Preto dando mostras de sua indignação 

recorreu a “Legião Brasileira” e a “Liga de Propaganda” duas instituições patrióticas 

dessa cidade que, imediatamente passaram a cobrar uma retratação do ocorrido pelo 

proprietário da barbearia. Além dessa medida, muitos moradores da cidade passaram a 

boicotar esse salão como forma de protesto. 

Esse jornal era composto em sua maior parte por seis páginas e em menor número 

por quatro. Publicava alguns anúncios que geralmente eram encontrados na sua última 

página. Era publicado mensalmente e vendido através de assinaturas semestrais: “Para 

prosperidade das letras, e para a grandeza da imprensa negra do Brasil, é bastante que 

V.S. tome uma assignatura do “Progresso”. (Progresso, 5 de fev. 1930, p. 2). Possuía 

tipografia própria, onde eram realizados também serviços por encomenda.  

A partir da sua edição de número 14 passou a ser de propriedade da empresa 

Wanderley & Ferreira uma sociedade cujos donos eram respectivamente Argentino 

Celso Wanderley e João Baptista Ferreira e tinha como editor o poeta Lino Guedes. 

Além dessas pessoas, possuía representantes nas seguintes localidades: Tiête, 

Limeira, Cosmópolis, Sorocaba, São Vicente, Botucatu, Rio Claro e Uberaba.  

Em janeiro de 1931, o dono da farmácia “São Benedito” realizou uma promoção 

dando 20% de desconto e direito a uma consulta médica gratuita às pessoas que se 

apresentassem com o recibo da assinatura deste jornal correspondente a aquele ano.  
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Segundo Moura (2002), esse jornal foi fundado como parte das comemorações e 

divulgação do centenário da morte de Luiz Gama. Nesse sentido, empreendeu uma 

campanha em prol da construção de uma herma em sua homenagem no largo do 

Arouche: 

 
 A commissão que se encarregou em nome dos pretos do Brasil, de 
perpetuar no bronze a memoria do baluarte da abolição que foi aquelle 
que se chamou Luiz Gonzaga Pinto da Gama, está em vias de 
desobrigar-se da incumbencia. 
[...] 
A iniciativa do “Progresso” é digna do apoio de quantos vê nella, o 
esforço collectivo a qual encherá de orgulho uma raça que assim 
evidencia que sabe impor á sua vontade quando se trata dentro da 
ordem de patentear á saciedade o valor de seus maiores. (Progresso, 
31 de jun. 1931, p. 1). 

 

Foram realizados diversos eventos a fim de angariar recursos para tal objetivo. 

Muito mais que a construção de um monumento à memória de Luiz Gama está 

iniciativa acenava com a possibilidade de valorização dos negros em São Paulo e num 

sentido mais amplo mostrar a existência de heróis negros. De outra maneira, os negros 

reconhecerem-se como parte integrante daquela sociedade. 

Esse jornal empreendeu severas críticas a situação moral dos negros realizando 

inclusive uma campanha: 

 

O systema  philosofico mais productivo para combater os erros de 
uma raça como a nossa, é, a meu ver, o moralismo. A experiência  da 
minha mocidade presente, a observação in loco dos costumes 
degenerados e degenerantes da nossa gente, me ensinaram a apontar o 
unico remedio para nossa regeneração racial: a moral. Por mais que os 
tribunos asseverem que a união, a fraternidade, a visão radiosa do 
ideal, são os meios indispensáveis para o reerguimento dos negros 
nada conseguirão se não atacarem de rijo os vícios amoraes da nossa 
raça. (NETTO, Progresso, ago. de 1932, p. 3). 

 

Nas suas considerações ele indicou que a solução para regeneração racial seria a 

moralização dos negros. A ideologia do branqueamento difundida pelo discurso dito 

científico de certa maneira influenciou uma fração da população negra em São Paulo 

que, passou a construir uma imagem negativa de determinados aspectos da vida dos 

próprios negros.  

Esse jornal publicava uma coluna intitulada “Sociais” onde felicitavam os 

casamentos, as bodas, nascimentos, batizados e, ainda notas de pezar por alguns 

falecimentos. Publicava notícias de algumas associações recreativas e culturais, 
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informações a respeito de teatro e esportes. Algumas vezes, publicou uma coluna na 

qual eram feitos pedidos de ajuda para algumas pessoas necessitadas. 

Uma característica marcante desse jornal era a de publicar certo número de artigos 

que de alguma maneira colocassem em evidência as questões referentes ao preconceito 

racial: 

 

Sciencia Medico-Juridica 
Na aula inaugural da Faculdade de Direito, o dr. Alcântara Machado, 
deu uma excellente lição de eugenia. Falando do exame pre-nupcial, 
s.s. depois de mostrar os motivos da prohibição de casar, sendo um 
delles o preconceito de raças que tem levado certos Estados “yanques” 
a castigar com penalidades a união de individuos de raça branca com 
os de outras raças, conclue: Esse preconceito está baseado em duas 
affirmativas, ambas falsas; a inferioridade das outras raças em relação 
á branca e a subalternidade do mestiço. (Progresso, 28 de abr. 1929, p. 
2). 

 

 O autor com esse artigo utilizando das considerações de uma ciência pretendeu 

mostrar a não inferioridade dos negros frente aos brancos, contestando um discurso 

cientificista e racista12 existente na época. 

Em algumas ocasiões, destacavam algumas características físicas: 

 
“A côr morena é a cor de ouro”... 
A cor morena, bem escura está em moda. Quem por exemplo, tomar 
os jornaes norte americanos, que annunciam viagens para Havana, lera 
este apello: 
“Porque vos deixaes esbranquiçar aqui durante o inverno, quando 
podereis ir amorenar-vos em Havana, a cidade mais chic do mundo?” 
[...] 
As mulatinhas nos Estados Unidos como do Brasil estão vingadas – 
ellas que teem a pelle curtida naturalmente. (Progresso, 13 de jan. 
1929, p. 3). 

 

Em outras, destacavam a capacidade intelectual: 

 

O scientista negro Juliano Moreira já distinguido pelo imperador 
Hirohito. 
[...] 
O professor Moreirta foi distinguido pelo imperador Hirohito, com a 
Ordem do Sagrado Thesouro do Japão e recebeu grãos honorários de 
varias sociedades scentificas japonezas. (Progresso, 13 de jan. 1929, p. 
3). 

                                                
12 Esse assunto será abordado mais profundamente no capitulo 2. 
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Combatiam a idéia de inferioridade racial e ao mesmo tempo se contrapondo a isso 

promoviam a valorização de algumas características físicas e intelectuais dos negros. 

Outra característica desse jornal era a publicação de matérias alusivas a algumas 

personalidades que participaram do processo de abolição da escravidão no Brasil. Eram 

publicados artigos que enalteciam os gestos dessas pessoas e o reconhecimento de que 

haviam contribuído para o fim desse regime: 

 

Visconde de Ouro Branco 
Nós, os descendentes da raça outrora escravizada rendemos a vossa 
veneranda memória, sincero prélio e tributo de gratidão, porque fostes 
vós o verdadeiro benfeitor dos míseros opprimidos, o sublime 
timoneiro dos nossos avoengos. 
Que clemente fostes naquelle tempo vândalo, naquella era de homens 
obsecados e iníquos, somente uma alma nobre, ouzaria erguer a voz 
em faces dos escravocratas essa perfeição anuncio da divina 
providencia surgido no solo brasileiro para REMIRMOS FOI José 
Maria da Silva Paranhos. 
Tosteis nosso Catão! 
Que seriamos, presentemente se existisse a nefanda lei que dava 
direito a um homem captivar seu semelhante? Que seria da hodierda 
juventude que já procura safar-se do jugo da ignorância correndo ao 
encalço da instrução? Que seria da infância? Seria das pobres anciãos? 
Que grande feito praticastes! (CASTRO, Progresso, 15 de nov. 1928, 
p. 4).  

 

È importante destacar que, a gratidão expressa nesse artigo estava associada a uma 

idéia de que essas pessoas haviam de alguma maneira intercedido em favor dos negros 

ou ainda por terem sido generosos no seu tratamento, dentro de um contexto 

marcadamente desfavorável para essa população. 

Nesse jornal, havia uma coluna cujo nome era “Abolicionista que tomba”, onde 

trazia algumas homenagens e informações a respeito de pessoas envolvidas na luta a 

favor da abolição que haviam falecido. 

 

O Clarim da Alvorada. 

 

Jornal fundado em São Paulo, a 6 de janeiro de 1924, por José Correia Leite e 

Jayme de Aguiar, conforme depoimento feito a seguir: 

 

Vivi no meio da colônia italiana lá no Bexiga até mais ou menos 20 
anos. Nos meus 20 anos, comecei a freqüentar as sociedades de 
bairros negros. Foi quando encontrei Jayme de Aguiar. Ele era um 
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intelectual já formado, e eu não tinha nem curso primário. Foi ele 
quem me orientou, me deu umas aulas de gramática, até que ele surgiu 
com a idéia de fundar um jornal.  
Um dia, ele apareceu e disse: Já tenho o título do jornal. Vai se 
chamar “O Clarim”. Como eu não era o mentor intelectual da coisa, 
me incumbi da parte mais pesada, que era a tipografia e outras coisas, 
e saiu o primeiro número em formato muito pequeno. 
Aí, um dia, apareceu na redação de “O Clarim” um cidadão alegando 
ser proprietário do título. Ele tinha um jornal de picaretagem e 
cavação, e nós não queríamos nos envolver com ele, apesar dele ser 
mestiço. E começamos a pensar como fazer. Nós pensamos em “O 
Clarim da Vitória” ou o “Clarim da Alvorada”. Mas aí, eu disse: 
vitória do que? Nós nem principiamos... E assim, “O Clarim da 
Alvorada” surgiu como uma bandeira de luta e veio até 1932. (apud 
FERRARA, 1981, p. 54, 55) 

 

Nesse depoimento, José Correia Leite declarou que o jornal teria circulado em São 

Paulo até 1932. Possivelmente ocorreu um lapso13 no seu depoimento, pois esse jornal 

teve ainda uma edição em maio de 1933 e outra em setembro de 1940. 

Esse periódico circulou com o nome de “O Clarim” até a sua edição de número 4, 

em 6 de abril de 1924. A partir da quinta edição, de maio desse mesmo ano, teve 

acrescentado ao seu título em letras menores “da Alvorada”. Somente na décima 

segunda edição, o seu título apareceu de maneira uniforme, “O Clarim da Alvorada”. 

O período que vai da sua fundação até a edição de número 36, publicada em 15 de 

outubro de 1927, é denominada a sua primeira fase. Aparecia como subtítulo Orgam 

literario, noticioso e humoristico e os seus diretores apareciam com pseudônimos.  Nas 

edições publicadas no mês de maio dessa fase o seu subtítulo era alterado para, Orgam 

literario, noticioso pelos interesses dos homens de cor, de São Paulo, e os seus diretores 

utilizavam-se dos próprios nomes em substituição aos pseudônimos normalmente 

utilizados nos demais números. 

Nessas edições, em geral eram escritos artigos que, tinham como foco a abolição 

da escravidão e os seus desdobramentos entre a população negra: 

 

Salve o 13 de Maio de 1888- 1926. 
Commemora-se hoje em todos os recantos do nosso tão caro Brasil 
mais um aniversari da extinção da escravidão; portanto são passados 
trinta e seis annos que nesse grande dia a nossa querida pátria cantou o 
belo hynno da Liberdade perante as nações civilisadas, tornando-se 
mais feliz, fora considerada verdadeira potencia, entrou no rol das 
grandes potencias. (O Calrim da Alvorada, 13 de maio 1924, p. 1). 

                                                
13 Segundo Ferrara (1981), as informações obtidas através desses depoimentos, não ofereceram dados 
precisos e nem concordantes, devido ao distanciamento do tempo e a conseqüente falha de memória. 
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Nas edições comemorativas do 13 de maio, esse jornal tinha o seu número de 

páginas ampliadas normalmente de 4 para 6 ou 8, chegando inclusive ao número de 20 

páginas conforme a sua edição número 33 de maio de 1927. 

Em 5 de fevereiro de 1928, teve início a sua segunda fase, naquela ocasião, seu 

subtítulo foi alterado para, Pelo interesse dos homens pretos noticioso, literário e de 

combate. Nessa nova fase, outras pessoas passaram a compor a administração desse 

jornal e a sua organização passou a ser a seguinte: Redator principal, Jayme de Aguiar; 

Redator secretário, José Correia Leite; Gerente, Luiz de Souza; Diretores, Urcino dos 

Santos e João Soter da Silva. Daí até a sua edição 42, de 13 de maio de 1933, ocorreram 

algumas mudanças na sua organização, no seu cabeçalho, na sua diagramação, nos seus 

membros e endereço.  

Segundo Ferrara (1981), esse jornal era mantido com o dinheiro do próprio grupo 

e os anúncios publicados eram pagos o que contribuía com a sua manutenção. As suas 

tiragens variavam entre mil e dois mil exemplares por mês. 

A sua publicação era mensal e, em geral saia com alguns atrasos devido as 

dificuldades econômicas enfrentadas para manter o jornal circulando. Para contornar 

essa situação realizavam alguns eventos para angariar fundos: “Para auxiliar o único 

jornal dos pretos, procurai convites para o baile de 7 de maio próximo, nos Clubs 

Dansantes!...” (O Clarim da Alvorada, 17 de abr. 1927, p. 3). 

Era vendido o número avulso e por assinaturas semestrais, a partir de 1926 as 

assinaturas passaram a ser anuais. 

No final de 1925, esse jornal realizou um concurso bem diferente daqueles que 

geralmente ocorriam na época: 

  

Qual o preto mais feio? 
[...] 
A direcção deste orgam pretende em janeiro, por ocasião do 
anniversario do mesmo, encerrar o presente concurso e, para tal fim, 
desde já conta com o apoio geral dos leitores. 
E’ de praxe os jornaes, de vez em quando apresentar aos seus leitores 
e admiradores surpresas: prêmios aos assignantes, concursos de 
beleza, sympatia etc., ultimamente se preocupam os jornaes de 
apresentar aos seus leitores problemas de formações de phrases e 
períodos por intermedio de palavras crusadas nos apresentamos aos 
nossos, um de maior facilidade que está ao alcance do preto mais 
prompto de S. Paulo. É o bastante o leitor amigo adquirir os números 
do nosso jornal de hoje até aquela data, ir votando na pessoa que lhe 
parecer mais feia e pernostica e nos enviar a referida cedula á nossa 
redacção para contagem dos votos e bem assim  publicação dos nomes 
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já votados ordenadamente. (O Clarim da Alvorada, 15 de nov. 1925, 
p. 4, grifos do autor). 

 

Os leitores só poderiam indicar e votar em candidatos que fossem filiados a 

alguma associação cultural. Possivelmente esse concurso, além de promover a 

descontração entre os leitores, ajudou no aumento da venda desse jornal nos meses em 

que foi realizado. 

José Correia Leite militou durante algum tempo na “Frente Negra Brasileira”, 

havia inclusive uma intenção por parte do presidente dessa instituição de transformar o 

jornal “O Clarim da Alvorada” no seu órgão oficial. 

No final de 1931, José Correia Leite por divergências políticas desligou-se dessa 

instituição escrevendo a seguinte carta: 

 

S. Paulo, 23 de Dezembro de 1931. 
Presados Snrs. 
Saudações. 
Tive a elevada honra de figurar até o presente, como um dos membros 
do chamado grande conselho, dessa organisação onde tive as minhas 
esperanças depositadas, como negro humilde, mas trabalhador 
consciente. 
Por este intermédio, solicito minha demissão desse quadro, onde nada 
pude fazer. 
O motivo é todo pessoal. Sou negro que não me habituo com as 
incoherencias e o personalismo. 
Estou em pleno desacordo com as ideologias políticas e o clericalismo 
do snr. Presidente dessa instituição ultra-nacionalista. [...]. 
 (a) José Correia Leite. 
 - Redactor responsável do “Clarim D’Alvorada” e actualmente da “A 
Chibata”. (DEOPS, prontuário 1538). 
 
 

A cópia desta carta, foi enviada pela Frente Negra Brasileira à “Delegacia de 

Ordem Política Social” para notificar o seu desligamento e explicar que o mesmo, 

juntamente com um grupo estava agindo contra aquela instituição.  

Como forma de protesto contra as posições de Arlindo Veiga presidente da 

“Frente Negra Brasileira”, o grupo que dirigia “O Clarim da Alvorada”, declarou-se em 

greve, não publicando o jornal no mês de fevereiro de 1932: 

 

O pessoal do O Clarim d’Alvorada. Declara-se em greve da 
desobediência contra o Gandi da frente!... 
O motivo é que os nossos confrades estão envergonhados – o popular 
órgão da mocidade negra, deixa de circular para evitar maiores 
vergonhas. (Chibata, fev. 1932, p. 1). 
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No mês seguinte, a casa de José Correia Leite onde esses dois jornais eram 

impressos, foi invadida por um grupo de homens que violentamente promoveram um 

quebra-quebra. Episódio que foi noticiado da seguinte forma pelo próprio jornal: 

“Nunca saímos tão grandes. O assalto na calada da noite, desta redacção, por um bando 

de assalariados, bêbados e dezordeiros!...” (O Clarim da Alvorada, 27 de mar. 1932, p. 

1). 

Esse jornal, segundo Correia Leite, tinha como objetivo conscientizar os negros da 

sua situação de desigualdade. Com isso, muitos de seus artigos versavam sobre a 

importância da educação enquanto o caminho para a ascensão social dos negros. 

Cobrava ainda uma ação dos negros frente aos seus problemas: 

 

A verdadeira liberdade do elemento negro começara a raiar do 
combate decisivo e leal, illuminando o analphabetismo preparando 
uma geração nova para os novos embates que se ão de ferir nos 
recessos amplos da democracia futura! (O Clarim da Alvorada, 27 de 
dez. 1925, p. 1). 

 

Em 1929 empreendeu uma campanha pela realização do 1º Congresso da 

Mocidade Negra, algo que acabou não acontecendo devido à falta de apoio dos demais 

grupos.  

Segundo Jayme de Aguiar uma das estratégias adotadas por ele e o Correia Leite 

para dar credibilidade a esse jornal no início de sua publicação era a seguinte: 

 

Conforme depoimento de Jayme de Aguiar, no início era grande a 
falta de colaboradores e o grupo viu-se sozinho para fazer o jornal. A 
fim de dar importância ao mesmo, assinavam com pseudônimos; 
assim, Jayme de Aguiar assinava com os seguintes: Maria Rosa, 
Moysás Cintra, Jim de Araguary, Praxedes, Ana Maria e Jim do Vale; 
Correia Leite, com o pseudônimo de Tuca, e Menotti del Picchia com 
o de Hélios. Mais tarde, agruparam-se ao jornal pessoas de renome na 
época, como: Evaristo de Morais (Criminalista), Aureliano Leite 
(deputado), Candido Mota Filho (ministro), Ciro Costa (poeta), Mario 
Vasconcelos (homem de letras), que davam colaboraçlõe 
principalmente nas edições comemorativas do 13 de maio. 
(FERRARA, 1981, p. 55). 

 

Esse jornal contava com agentes no Rio de Janeiro, Santos, Bahia, Sorocaba e 

Assis. Com relação aos atrasos na sua publicação, geralmente eram justificados através 



 
 

64 

notas de esclarecimentos. Havia também a errata, onde realizavam as correções de 

algumas palavras que foram impressas com erros gramaticais. 

Outra característica, era a luta pela conscientização dos negros que, muitas vezes 

estava relacionada ao lugar que ocupavam naquela sociedade, nessas ocasiões, os 

artigos publicados procuravam mostrar os seus esforços em beneficio do país: 

 

O preto e a pátria 
Devemos ocupar na evolução social do paiz o lugar que nos 
compete, dignamente como homens uteis á nossa pátria. 
Em todas as materias de progressos da nossa terra, o preto nunca 
deixou de prestar seu fraco auxilio. O obreiro mais humilde de 
que a patria possue é o preto, de sol a sol diariamente o notamos 
no cumprimento de seus deveres. (CORREIA, O Clarim da 
Alvorada, 12 de out. 1924, p. 3).  

 

Nesse caso, essa cobrança era dirigida aos próprios leitores que, deveriam 

reconhecer a sua contribuição para o crescimento do Brasil e lutarem por um lugar 

considerado digno. 

 

O Clarim 

 

Fundado em fevereiro de 1935, Orgam da mocidade negra, editado pelo 

“Departamento Intelectual do Clube Negro de Cultura Social”. Apresentava a seguinte 

composição: diretor, José de Assis Barbosa; gerente, Sebastião Macedo; secretária, 

Eunice de Paula; redatores Henrique Antunes Cunha e Manoel A. dos Santos. De todos 

os jornais analisados esse foi o único que contava com uma mulher na sua diretoria. 

Esse jornal estava dividido em quatro páginas e nas edições de maio tinha esse 

número ampliado para oito. Os anúncios estavam distribuídos pelas páginas, e ao que 

parece eram pagos: “Anunciar no Clarim é anunciar com inteligência”. (O Clarim, fev. 

1935, p.2) 

Iniciou a sua publicação fazendo alguns esclarecimentos aos leitores e 

explicitando os seus objetivos: 

 
E o toque continua... 
Apresentamos o primeiro numero do O “Clarim” que com esta edição 
ensaia os seus primeiros passos. 
O que é o Clarim? O que será 
O que elle é todos vos estaes vendo. 
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Uma grande vontade que um pugillo de moços idealistas possuem 
como escopo de servir da melhor maneira possível aos interesses de 
uma raça sofredora; 
O que será! O trabalho sacrificio que essa plêiade de moços vem 
dispendendo no intuito de encontrar uma formula que venha satisfazer 
os interesses da mocidade Negra de São Paulo, nos dá a certeza de 
que, se não conseguirmos construir um grande Orgam, pelo menos 
esta iniciativa serve de incentivo para a formação, no nosso meio, da 
Imprensa negra, em collaboração com outros organs existentes. 
O Clarim, como official do Clube Negro de Cultura Social, terá por 
diretriz a aproximação da juventude negra ao sentido de ampliarmos 
as nossas condições intellectuaes, moraes e physicas para que a 
mocidade possa conquistar o seu devido lugar no conceito de outra 
colletividade. 
A tarefa está iniciada. (O Clarim, fev. 1935, p. 1, grifos nosso). 

 

Os seus objetivos aparecem de forma evidente, despertar e promover a união da 

mocidade negra oferecendo suportes intelectuais e morais para a sua integração. Nesse 

caminho, reforçava a idéia de que através da educação as novas gerações poderiam ter 

melhores condições de vida na sociedade:  

 

Atravez do panorama (sic) que a vida nos apresenta, é interessante 
notar que, a divisibilidade do pensamento, juntamente com a falta de 
instrucção do negro tem impedido a elle que foi e ainda é, uma parte 
da base da formação do patrimônio nacional, occupar posição que lhe 
deveria ser admissivel não só pelo trabalho como também pelo sangue 
que elle derramou em defesa da pátria. 
[...] 
Em 88, quando os libertaram do jugo ignóbil, deixaram de oriental-os 
e elles, como bando de pássaros libertos sahiram em busca de melhor 
abrigo. 
[...] 
E mais tarde com um pouco de experiência da vida, procuravam se 
infiltrar lentamente em todas as camadas sociaes. 
E no momento depende do negro a sua maior elevação moral e 
intellectual! Perante a sociedade. 
Por conseguinte, vós negros, procurae instruir vosso filhos 
encaminhando-os para a batalha rude de amanhã, ensinae a elles 
apoiarem-se mutuamente na marcha para concretização desta nobre 
missão. (OLIVEIRA, O Clarim, abr. 1935, p. 1). 

 

Além de textos críticos, esse jornal publicava notas sociais (casamentos, 

aniversários, batizados, etc.), concurso de simpatia feminina, formaturas, notícias de 

eventos esportivos e informações das atividades realizadas pelo “Clube Negro de 

Cultura Social”. 
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A Voz da Raça 

 

Este jornal aparece  na hora em que precisamos tornar publico, nos 
dias de hoje, de amanhã e de sempre, os interesses e comunhão de 
ideias da raça, porque as outras folhas, alias veteranas, por despeitos 
politicos, tem deixado de os fazer; porém isso não tem importancia; 
diz o ditado que “a dor ensina a gemer!...” e si não fosse a dôr... este 
jornal não surgiria e nos continuariamos marcando passo e sendo alvo 
da continua atitude dos diarios paulistas que, na surdina, vão pondo no 
cesto os originais que no presente momento o seu assunto vise a moral 
e a união politica do negro. 
O seu programa, na parte principal é despresar as polemicas em geral 
e trabalhar com afinco, denodo e coragem dentro da concordia e da 
moral. 
Assim sendo, fica entregue a população o orgam acima epigrafado – A 
Voz da Raça. (A Voz da Raça, 18 de mar. 1933, p. 1). 
 
 

Com esse editorial teve início a publicação desse jornal, Orgam Oficial da 

“Frente Negra Brasileira”. 

A princípio, era publicado semanalmente, depois a partir do número 18 passou a 

ser quinzenal e, em 1935 passou a ser mensal. Era composto por quatro páginas, 

publicava poucos anúncios e vendido através de assinaturas semestrais e anuais, 

podendo ainda ser comprado pelo número avulso, havendo uma diferenciação de valor 

entre o número do dia e o número atrasado que era vendido pelo dobro do preço. 

Esse jornal tinha as suas dimensões maiores que a dos outros jornais da imprensa 

negra analisados nesse período, muito próximas dos jornais atuais. 

A partir da sua edição número 36, de 28 de abril de 1934, o seu subtítulo passou a 

ser, Orgam da Gente Negra Brasileira. 

Publicava periodicamente várias informações sobre a “Frente Negra Brasileira” 

dentre as quais, balanços de contas, comunicados aos associados, atividades dos seus 

departamentos de: música, saúde, formação social, dentário, biblioteca, etc. 

Na sua coluna social, eram publicadas notas de casamentos, nascimentos, 

noivados, falecimentos e de pessoas que se encontravam adoentadas. Noticiava eventos 

realizados pelas diversas associações culturais e alguns eventos esportivos. 

Os artigos enviados pelos colaboradores passavam por um processo de analise 

antes de serem publicados pela redação do jornal. Entretanto, isso não impediu a 

publicação de alguns textos não originais, copiados de outros autores: 

 
AVISO 
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No nosso numero passado por acumulo de serviço publicamos uma 
composição plageada de abalisado mestre. Avisamos ao pseudo autor 
que não o faça mais, porque lhe poderão advir conseqüencias graves, 
em virtude da direção não se responsabilisar pelos artigos assinados. 
(A Voz da Raça, 2 de set. 1933, p. 4) 

 
 

Constantemente eram publicadas notas que tinham por objetivo incentivar as 

pessoas a fazerem uma assinatura do jornal, o tom era enfático: “Tomar uma assinatura 

d’A VOZ DA RAÇA, hoje mesmo, é elevar o nível MORAL e INTELECTUAL do 

negro, é ‘brasileirar’ este imenso e estremecido BRASIL”. ( A Voz da Raça, 19 de ago. 

1934, p. 4, grifo do autor). Ou ainda: 

 

Ler “A Voz da Raça” 
Assinar “A Voz da Raça” 
Propagar “A Voz da Raça” 
Anunciar “A Voz da Raça” 
E’ estar trabalhando para elevação intelectual da Raça!  
(A Voz da Raça, 11 de maio 1935, p. 2). 

 

Nas edições publicadas no mês de maio, os artigos cujo tema era a abolição não 

mencionavam aquelas personalidades que, geralmente apareciam em outros jornais da 

imprensa negra, como por exemplo, a princesa Isabel. Os artigos sobre a abolição 

colocavam o negro como o grande artífice desse evento: 

 

- Mas na verdade é que a abolição foi feita pelo negro. 
Só meio século depois os negros começaram a compreender esta 
verdade: a abolição foi feita pelo negro, apoiada pelo soldado negro, 
contra a vontade da nação, que diante dessa conquista, teve que tomar 
da enxada e proletarizar-se, como ainda hoje vae fazendo, embora 
com muito custo, porque a nossa gente foi creada num meio terrivel, 
onde o fato de ser branco já representava aristocracia. 
Os negros devem pois, agradecer á abolição aos negros nossos 
antepassados. (SANTOS, A Voz da Raça, 13 de maio 1933, p. 4, grifo 
nosso). 
 
 

As considerações desse autor sobre a abolição colocam os antigos escravos como 

os seus realizadores. Eles que lutaram contra o cativeiro e pelo fim da escravidão que, 

materializou-se através da sua abolição legal, com isso ele buscou reforçar junto aos 

leitores a dívida de gratidão aos seus antepassados. 
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Enquanto rejeitava aquelas personalidades brancas ligadas à abolição em outros 

momentos enaltecia outras consideradas exemplos de luta e de moralidade. Como pode-

se observar nesse artigo escrito em homenagem a Tiradentes: 

 

TIRADENTES, tinha a mesma condição social e cultural, das dos 
homens intelectuais da época, na qualidade de ALVERES do 
Regimento de Infantaria. 
[...] 
O que sabemos, é que coube á TIRADENTES, a ser o eterno exemplo 
moral e do que se possa considerar sobre a dignidade humana! 
[...] 
Joaquim José da Silva Xavier, o inesquecível TIRADENTES, foi a 
expressão moral do Brasil! 
Soube com elegância e beleza de suas atitudes, dar a nossa 
emancipação POLITICA. (LUCRECIO, A Voz da Raça, abr. 1937, p. 
1). 
 
 

A princípio essa situação poderia parecer estranha, uma vez que a figura de 

Tiradentes estava associada ao movimento republicano e, esse jornal, influenciado por 

Arlindo Veiga dos Santos, apresentava algumas tendências monarquistas. Contudo, a 

aproximação com Tiradentes justificava-se pelo fato de o considerarem o iniciador do 

processo de independência do Brasil. Nesse sentido, o seu culto estava ligado à idéia de 

que ele havia lutado pela libertação da pátria dos laços de Portugal. 

Foi observado anteriormente que alguns jornais da imprensa negra atacavam de 

forma contundente a “Frente Negra Brasileira” que, em alguns momentos respondia a 

esses ataques através do seu órgão de imprensa: 

 

E assim, principalmente para aquelles que, a fito de desprestigioso, 
vivem taxando a Frente Negra Brasileira de agremiação monarquista, 
comunicamos que em sua sede existe um cartaz com letras garrafais 
assim expresso: 
E’ EXPRESSAMENTE PROIBIDO DISCUTIR POLITICA ou 
RELIGIÃO NA SÉDE. 
Diante de tal liberdade, cremos que fora do recinto da Frente Negra 
Brasileira, os seus associados poderão adoptar a politica ou religião 
que entenderem. (A Voz da Raça, 20 de jan. 1934, p. 1). 

 

Outra característica desse jornal era o seu caráter nacionalista, foram muitos os 

textos que explicitaram essa sua tendência, chegando inclusive a publicar alguns hinos 

em suas edições: 

Hino da Gente Negra Brasileira 
Letra do Dr. Arlindo Veiga dos Santos 
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Musica do Professor Alfredo Pires 
1º 
Salve! Salve! Hora gloriosa, 
Em que aponta no pais, 
Esta aurora luminosa 
Que fará a Pátria feliz. 
Coro 
Gente negra, Gente forte, 
Ergue a fronte varonil. 
E’s a impávida coorte 
- Honra e gloria do Brasil. 
[...] 
Ouve:- os clarins dos PALMARES 
Vem falar da pátria nova! 
Ressoa o clangor nos ares 
Chamando os bravos á prova! (A Voz da Raça, 29 de abr. 1933, p. 3). 
 
 

Pretendiam incentivar o patriotismo entre os negros indicando-lhes o caminho 

para a valorização da pátria e principalmente reforçando a idéia de que deveriam 

contribuir para o seu engrandecimento. De outra maneira, mostrar que eram cidadãos 

brasileiros zelosos dos seus deveres para com o país. 

 Essa valorização e incentivo ao patriotismo foi uma constante nesse jornal, como 

observa-se nesse artigo, escrito por Adalberto Pires de Freitas publicado na edição de 

número 33, publicada em março de 1934: 

 

A nossa Bandeira é o nosso dever 
A nossa Bandeira pelas suas cores, faz-nos lembrar as nossas florestas 
luxuriantes, de nossas verdes Campinas, as nossas riquezas, o nosso 
céo e a nossa índole pacifica. Creada por decreto do Governo 
Provisório em 19 de Novembro de 1889. 
[...] 
Caro leitor! Não só ao Exercito e a nossa gloriosa Marinha de guerra 
cumpre o dever sagrado de zelar pela integridade territorial, pela 
soberania e pela honra do nosso Brasil. 
Todo cidadão brasileiro tem um dever a cumprir para com sua Pátria e 
como logo se percebe, um programa vasto e elevado, fácil e nobre, 
cuja realização se impõe o concurso de toda mocidade que é a 
sentinela avançada de todas as conquistas que o Brasil possue. 
Da mocidade negra o Brasil espera todas as suas energias físicas e 
morais e para os dias incertos que tivermos que transpor, prosigamos, 
apenas vontade, caráter e abnegação por um Brasil forte e Unido. 
(FREITAS, A Voz da Raça, 17 de mar. 1934, p. 2). 

 

Em 6 de janeiro de 1934, foi inaugurada nesse jornal  a “Seção Doméstica”. “Com 

esse titulo abrimos hoje esta nova seção por onde divulgaremos, ás nossas muitas e 

atenciosas leitoras, tudo que possa-lhes interessar, da vida do lar”. (A Voz da Raça, 6 de 
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jan. 1934, p. 3). E em 1937, foi criada a “Seção Feminina”, onde as mulheres associadas 

da “Frente Negra Brasileira” poderiam publicar os seus textos. 
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ANEXO 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustrações dos jornais analisados 
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Ilustração 1 – Jornal “O Menelick” - São Paulo, 17 de outubro de 1915, ano I, nº. 1, p. 

1. Acervo CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 2 – Jornal “A Rua” - São Paulo, 24 de fevereiro de 1916, ano I, nº. 3, p. 1. 

Acervo CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 3 – Jornal “O Xauter” - São Paulo, 16 de maio de 1916, ano I, nº. 2, p.1. 

Acervo CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 4 – Jornal “O Alfinete” - São Paulo, 3 de setembro de 1918, ano I, nº. 2, p. 1. 

Acervo CEDIC – PUC/SP 

 

Ilustração 5 – Jornal “O Bandeirante” - São Paulo, agosto de 1918, ano I, nº. 2, p. 1. 

Acervo CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 6 – Jornal “A Liberdade” - São Paulo, 14 de julho de 1919, ano I, nº. 1, p. 1. 

Acervo CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 7 – Jornal “A Sentinella” - São Paulo, 10 de outubro de 1920, ano I, nº. 1, p. 

1. Acervo CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 8 – Jornal “O Kosmos” - São Paulo, agosto de 1922, ano I, nº. 3, p. 1. Acervo 

CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 9 – Jornal “O Clarim da Alvorada” - São Paulo, 13 de maio de 1924, ano I, 

nº. 5, p. 1. Acervo CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 10 – Jornal “Elite” - São Paulo, 20 de janeiro de 1924, ano I, nº. 2, p. 1. 

Acervo CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 11 – Jornal “Auriverde” - São Paulo, 15 de abril de 1928, ano I, nº. 3, p. 1. 

Acervo CEDIC – PUC/SP. 
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Ilustração 12 – Jornal “Progresso” - São Paulo, 23 de junho de 1928, ano I, nº. 1, p. 1. 

Acervo CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 13 – Jornal “Chibata” - São Paulo, fevereiro de 1922, p.1. Acervo CEDIC – 

PUC/SP. 

 

Ilustração 14 – Jornal “A Voz da Raça” - São Paulo, 18 de março de 1933, ano I, nº. 1, 

p. 1. Acervo CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 15 – Jornal “Brasil Novo” - São Paulo, 3 de abril de 1933, ano I, nº. 1, p. 1. 

Acervo CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 16 – Jornal “O Clarim” - São Paulo, fevereiro de 1935, ano I, nº. 1, p. 1. 

Acervo CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 17 – Jornal “Auriverde” – Seção de anúncios, São Paulo, 29 de abril de 1928, 

ano I, nº.5, p. 4. Acervo CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 18 – Jornal “O Alfinete” – Seção de anúncios, São Paulo, 22 de setembro de 

1918, ano I, nº. 3, p. 4. Acervo CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 19 – Jornal “O Clarim da Alvorada” – Anúncios, São Paulo, 22 de junho de 

1924, ano I, nº. 6, p. 4. Acervo CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 20 – Jornal “A Voz da Raça” – Os aliados de Momo, São Paulo, janeiro de 

1937, ano III, nº. 61, p. 3. Acervo CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 21 - Jornal “O Menelick” – Concurso de Beleza, São Paulo, 1 de janeiro de 

1916, ano I, nº. 2, p. 4. Acervo CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 22 – Miss Progresso, “Progresso” – São Paulo, 15 de fevereiro de 1930, ano 

II, nº. 21, p.3. Acervo CEDIC – PUC/SP. 
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CAPITULO 2 

 

 

 

 

IMPRENSA NEGRA: EDUCAÇÃO E CIDADANIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ha dias chegou um individuo ao pé do outro a quem não conhecia e 
pediu-lhe com muita insistencia que lesse uma carta. O sujeito abriu 
muito apressado a carta e fixou nella os olhos attentos, fingindo que 
lia. Passados alguns momentos, começou a mostrar-se aflictissimo, 
olhando para o suplicante: 
- Chore, senhor! Chore! 
- Por que hei de chorar? – perguntou-lhe este já com as lagrimas nos 
olhos. 
- Chore, senhor! Chore... 
- Mas por que hei de chorar, diga? 
Chore, senhor, a sua desgraça e a minha, porque nenhum de nós sabe 
ler. (Auriverde, 29 de abr. 1928, p. 2). 
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2.1 Imprensa negra e educação 

 

A imprensa negra, embora criada e produzida para um público preferencialmente 

marcado, se propagou para leitores diversos e, no período posterior à abolição, se 

destacou tanto no sentido de combater o preconceito racial em suas múltiplas 

manifestações quanto para tentar afirmar socialmente os negros, seja pela instrução, seja 

pela luta contra o que, para alguns, era tido como apatia. Neste sentido, os periódicos da 

imprensa negra foram um caminho para a maior integração deste grupo na sociedade 

republicana das primeiras décadas do século XX. 

O conceito de educação vinculado nessa imprensa é compreendido nesse trabalho 

para além da escolarização ou de uma prática formal de construção do conhecimento. 

Sendo assim, a educação é compreendida no seu sentido mais amplo que envolvia a 

formação do caráter, a formação intelectual, a formação cultural e principalmente a 

formação de um espírito de solidariedade entre os negros: 

 

Ora vista como estratégia capaz de agrupar os negros aos brancos, 
dando-lhes oportunidades iguais no mercado de trabalho; ora como 
veículo de ascensão social e por conseguinte de integração; ora como 
instrumento de conscientização por meio do qual os negros 
aprenderiam a história de seus ancestrais, os valores e a cultura de seu 
povo, podendo a partir deles reivindicar direitos sociais e políticos, 
direito a diferença e respeito humano. (GONÇALVES apud 
GONÇALVES & SILVA, 2000, p. 139). 
 
  

Em muitos dos periódicos trabalhados, a educação é apresentada como o caminho 

para o negro ascender socialmente. Assim, várias recomendações são feitas às famílias 

para que eduquem os seus filhos. Comumente eram invocados os exemplos de Luiz 

Gama, José do Patrocínio, Cruz e Souza, dentre outros, como símbolo. 

 

Educação 
Educação corresponde a um conjunto de princípios de ordem social 
em que impera a delicadeza, a gentileza e a civilidade. 
Educação é pois, o conhecimento e prática dos usos da bôa sociedade. 
Posto isso julgamos que o maior trabalho a fazer-se é inspirar as mães 
uma educação muito particular aos filhos. 
Que ellas lhe incutam desde a tenra idade o respeito aos superiores, a 
cortesia aos iguaes e a civilidade aos inferiores. (COSTA, O Clarim da 
Alvorada, 1928, p. 4). 
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Observa-se nesta citação que Alcides Costa defendeu um conceito de educação 

que possivelmente refletia os seus anseios e de uma parcela da população negra naquele 

momento. Um conceito de educação vinculado a uma concepção de civilidade e 

moralidade que pretendiam incentivar.  

A concepção de educação defendida por este autor se aproximou muito do modelo 

defendido pelos intelectuais brasileiros no início do século XX, para os quais a escola 

foi pensada, “como um importante meio de difusão de um modo de vida considerado 

civilizado”. (ROCHA, 2000, p. 56) 

Nesta direção, segundo Alcides Costa, a infância seria o momento ideal para tal 

educação: 

 

Esta mais que provada a theoria de que é a infância a época em que se 
formam os caracteres. É na infância que se estabelecem as directrizes 
condutoras da vida futura os caminhos rectos ou verêdas menos 
dignas! 
Assim saibam as mães dirigir seus filhos, ensinem-lhes o caminho do 
bem e da justiça; dêm-lhes exemplos salutares e, estamos certos 
amanhan tereis ó homens de côr, a nova geração de que necessitaes! 
(COSTA, O Clarim da Alvorada, 1928, p.4). 

 

Nesse sentido, ele indica que um dos caminhos para esta educação seriam os 

exemplos de vida. Para tanto recomenda aos leitores que, “é preciso não esquecermos 

de que o exemplo é a melhor arma de ensino aos pequenos.” E alerta que “o exemplo 

dos Paes é a maior força que affecta o espirito da criança. Seja um pae bêbado, tenha 

uma mãe uma vida suja e, vede que são os filhos!” (COSTA, O Clarim da Alvorada, 

jun. 1928, p.4) 

Alcides Costa lembra aos leitores desta folha que a educação ocorre em espaços 

diversos e que o seu aprendizado esta relacionado ao meio em que ocorreu. Assim ele 

informa e esclarece quais são as escolas e a educação que oferecem: 

 

Escola de Educação. Quando falamos em escola não tivemos intenção 
de designar um lugar onde se ensina a lêr, escrever, contar, etc. 
Referíamos a grande Escola da Vida essa que se encontra na Rua, - a 
escola da Rua, na Sociedade, - Escola Social, no Crime, - Escola do 
Crime – do Vicio da Depravação, etc. (COSTA, O Clarim da 
Alvorada, maio de 1928, p. 4).  

 

Segundo ele, de todas essas escolas, a pior é a da rua, pois é a porta de entrada 

para as demais. 
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Alcides Costa inaugurou neste jornal a coluna “Educação” em maio de 1928 e 

pretendia que ela fosse publicada regularmente nos demais números. No entanto, foi 

publicada em apenas duas edições. Não foi possível identificar a causa para não 

continuidade da publicação desta coluna visto que este jornal, assim como outros, 

incentivava veemente a educação dos negros.  

A preocupação com a educação era constante nesses jornais e o combate ao 

analfabetismo muitas vezes foi encarado como uma missão: 

 

Aos leitores 
[...] o combate ao analphabetismo, essa praga que nos fazem mais 
escravos do que quando o Brazil era uma feitoria; [...]. Vamos, meus 
amigos um pouco de boa vontade, porque combater o analphabetismo 
é dever de honra de todo brasileiro. 
Nós, homens de côr, conscientes dos nossos deveres, para com a nossa 
muito amada patria, desejamos que os homens, mulheres e crianças da 
nossa raça aprendam a ler para obterem um lugar digno no seio da 
sociedade brazileira. (O Alfinete, 9 de mar. de 1919, p. 1).  
 
 

Segundo Carvalho (2003), neste período, o analfabetismo era encarado como freio 

do progresso. O novo cidadão não é mais invocado para oficiar no augusto templo da 

ciência. Basta-lhe agora o manejo cívico do alfabeto. Advertindo que este manejo 

deveria funcionar como dispositivo de manutenção da ordem, sem que lhe fosse 

necessário o emprego da força. 

Comparando essa proposição com aquela defendida por alguns grupos de negros 

naquele momento observa-se que, enquanto uma convergia para manutenção da ordem a 

outra buscava o seu rompimento. De outra maneira, é possível afirmar que dentro de um 

mesmo momento histórico, os sujeitos movimentam-se em diferentes direções. 

No início do século XX, São Paulo abrigava diversos clubes criados por negros 

onde eram realizadas atividades variadas. Com a criação desses jornais, as atividades 

desenvolvidas por esses clubes passam a ser divulgadas a um número maior de pessoas 

o que, conseqüentemente contribuiu para o aumento do número de sócios nessas 

entidades. 

Em uma matéria do jornal “A Liberdade”, observam-se algumas recomendações 

feitas por um grupo de sócias quanto a certos hábitos de lazer considerados inadequados 

para as moças: “As sociedades recreativas, que queiram a sua boa ordem e respeito na 

suas sociedades durante os ensaios, não devem aceitar como sócias e convidadas as 

senhoras que tem dançado maxixe ao Colombo”. (A Liberdade, 14 Jul. 1919, p. 2). 
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A princípio esta recomendação soa um tanto estranha por associar um gênero de 

dança à boa ordem, impressão esta desfeita após analisar o maxixe14, considerado 

escandaloso e polêmico pela extrema sensualidade de sua dança e pelo uso freqüente da 

gíria carioca quando cantado. 

 Possivelmente essas pessoas que escreveram a matéria estavam preocupadas com 

a imagem do clube do qual faziam parte e com a sua própria ou talvez até apreciassem o 

gênero, mas por ser considerado pernicioso pela sociedade branca optaram por rejeitá-

lo. 

Na edição nº 8 do jornal “O Alfinete”, de 1919, em uma matéria intitulada Echos 

do Carnaval, o autor faz uma crítica às moças que estavam fantasiadas de mulheres de 

apaches e explica que o apache15 é vagabundo, ladrão e vive em tabernas, fato que as 

moças desconheciam. 

Importa aqui identificar e compreender as formas de compartilhamento dos 

valores proclamados nos diversos grupos sociais, os espaços criados para interação entre 

esses grupos e a mudança de alguns conceitos estabelecidos como certos. Em outras 

palavras, desvelar os conteúdos dos diversos discursos presentes em alguns jornais da 

imprensa negra, os seus possíveis significados para o leitor e sua contribuição para a 

formação de uma identidade de luta: 

  

Carta sem cor 
Hontem eramos escravos hoje somos livres, e tudo isso com os golpes 
das grandes luctas. 
Precisamos luctar e não recuar, porque a lucta é o homem, é a 
existencia, é a própria vida. 
Enquanto ha movimento quer dizer que existe vida; só não lucta o 
organismo que não vive – luctar é viver pois. 
Devemos nos preocupar menos com o passado da raça, tratando agora 
de educal-a, preparando-a para as formidaveis luctas de amanhã. 
O passado foi horrivel e o presente pessimo; que devemos esperar do 
futuro?  
Tudo, se tivermos o livro por escopo; nada se continuarmos o culto 
das tabernas! (FLORENCIO, O Alfinete, 11 Nov. 1921, p.3, grifos 
nosso). 

 

                                                
14 Em 1875 nasce o maxixe, ele surge da mistura do lundu com o tango argentino, a habanera cubana e a 
polca. 
15 Segundo Perrot, apache era uma denominação dada na França no século XX, ao jovem de dezoito a 
vinte e cinco anos, que vive em grupo e na cidade e que gosta de dança e de mulheres.  
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A valorização da educação, nesse caso, se materializou no sentimento de luta 

herdado do passado escravocrata e a continuidade dessa luta, pelas novas gerações, 

passa pela educação.   

Entende-se que havia uma preocupação premente dos editores e grupos que 

dirigiam esses periódicos no sentido de influenciar os leitores para a adoção de condutas 

e valores socialmente aceitos. Pretendiam, entre outras coisas, promover um despertar 

para as questões que afligiam a população negra e para a afirmação da sua identidade 

social. Assim, “certamente os jornais negros se constituíram num importante veículo, 

por meio dos quais as lideranças negras iniciaram um trabalho de conscientização e 

mobilização do negro, de valorização de sua identidade e de luta pela sua plena inserção 

na sociedade”. (PINTO, 1993, p. 66)  

Os jornais da imprensa negra surgem das necessidades de dar visibilidade às 

diversas ações da população negra, sejam elas culturais, esportivas ou educacionais o 

que, via de regra, não acontecia na chamada grande imprensa, combater o preconceito e 

contribuir para sua inserção na sociedade.   

Em diferentes jornais dessa imprensa, são notórias as críticas feitas ao poder 

público no trato da educação e principalmente pela falta de apoio às escolas criadas por 

entidades negras: 

 

Muita gente se admira e se pasma quando se lhes afirma a existência 
considerável de analfabetos que engrossam a familia etiópica do 
Brasil. Mas, embora essa admiração seja natural, nós não nos 
pasmamos muito porque sabemos que neste mesmo Brasil imenso, 
segundo estastisticas oficiais precisa e vergonhosamente, 80% dos 
habitantes não conhecem as letras primarias. 
[...]. 
Em S. Paulo, onde a porcentagem de analfabetos esta reduzida, 
existem milhares de crianças em idade escolar. Isto é, existem escolas, 
existem professores, mas não existem carteiras nem bancos. Poder-se-
ia pedir aos alunos que assistissem as aulas de pé escrevinhando sobre 
os joelhos. 
Não possuem boletins mensais. Nem verbas de expediente, com que 
os abnegados pedagogos possam comprar sabão de cachorro e 
creolina de segunda mão para limpesa do prédio. (AMARAL, A Voz 
da Raça, 23 de jun. 1934, p.1). 
 
 

Raul Joviano do Amaral, neste artigo intitulado “Burrice” descreveu a situação de 

penúria das escolas públicas no Brasil e com espanto em São Paulo e a falta de apoio do 

governo em atender as escolas criadas por algumas associações negras. Além da 

precariedade das escolas mencionada pelo autor os negros no início do século XX em 
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São Paulo dificilmente conseguiam freqüentá-las ou devido às suas condições de vida e 

trabalho ou por conta do preconceito que sofriam. Diante desse quadro como solução 

alguns grupos de negros investiram na criação de escolas que atendessem a essa 

população. O funcionamento dessas escolas era precário e, em geral eram mantidas pelo 

próprio grupo através da arrecadação das mensalidades dos seus associados e, em 

alguns casos eram cobradas pequenas mensalidades dos alunos. 

Em outro artigo, Olimpio Moreira da Silva expôs a situação de algumas crianças 

negras que freqüentavam o ensino público: 

 

[...]. Ainda há grupos escolares que recebem negros porque é 
obrigatório, porém os professores menosprezam a dignidade da 
criança negra, deixando-as de lado para que não aprendam e os paes, 
pobres, e desacorsoados pelo pouco desenvolvimento dos filhos 
resolvem tira-los e entregar-lhe os serviços pezados, ainda assim 
dificilmente encontrado. 
[...]. Sei que a fiscalização é rigorosa, e é repartidas eqüitativamente, 
mas os esforços aplicados ao negro aluno, não é aquele que recebem 
as crianças brancas. (SILVA, A Voz da Raça, 1934, p. 2). 

 

Ele encerra este artigo com uma interrogação escrita em destaque: “ E PORQUE 

SERA QUE O NEGRO NÃO PODE APARECER EM UMA REPRESENTAÇÃO 

ESCOLAR, QUANDO HA UM FESTIVAL?” ( SILVA, A Voz da Raça, 1934, p. 2) 

As críticas ao descaso do Estado com relação à educação dos negros confirmam a 

hipótese de que a descrença no ensino público oferecido pelo Estado e o preconceito 

existente nessas escolas funcionaram como mola propulsora no incentivo à criação de 

escolas no âmbito privado. Em outras palavras, “como se pode ver contrariamente ao 

que se supunha, a ação dos movimentos negros se constituía muito mais na autonomia 

do que na tutela. Pouco se esperava do Estado, porque se desconfiava dele.” 

(GONÇALVES & SILVA, 2000, p. 146) 

Com o movimento de 1930, criou-se uma expectativa em grande parte da 

população brasileira com relação à melhoria das suas condições de vida. Este anseio foi 

particularmente vivenciado por uma parcela da população negra que depositou no novo 

governo esperanças de uma vida melhor: 

 

Aí veio a Revolução de 1930. Getúlio Vargas no poder derruba o PRP. 
Os negros, quando viram o PRP cair, pensaram que era a hora do 
governo olhar para o negro. Mas ficaram na espreita, para ver o que ia 
sair dali, mas ainda tentando ser unidos e organizados. O negro não 
gostava do sistema anterior porque nunca o governo olhou as 
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necessidades do negro, então ele achou bom aquelas mudanças 
políticas porque tinha uma esperança no Getúlio. Talvez vai melhorar 
a situação, o negro vai ter possibilidade de conseguir um bom lugar 
para trabalhar; o negro vai poder estudar; e aquela coisa toda. Mas 
com o tempo o pessoal foi notando, uma grande parte dos negros pelo 
menos, que não era aquilo, que o Getúlio não era o Messias, o 
Salvador. [...]. 
O negro não teve participação naquela república, e então uma grande 
parte dos negros foram se desiludindo com o Getúlio. Tanto que 
quando houve a Revolução de 1932, um grande número de negros 
formou aquele batalhão de negros [...]. (apud MOTTA, p. 57) 

 

Passado esse momento de expectativas que não se traduziram em melhorias para a 

situação dos negros, têm lugar um sentimento de frustração, abandono e indignação.  

Outro aspecto a ser considerado era a postura discriminatória e excludente dos 

professores no relacionamento com os alunos negros: 

 

O sentimentalismo envenenado das nossas escolas, com as suas 
referencias mais ou menos tolas ao pretinho Benedito, com os seus 
elogios de raposas ao heroísmo de Henrique Dias, tem dado ao negro 
a impressão de que os seus antepassados foram uns desgraçados e de 
que os jovens negros só por isso tem de ser sempre uns vencidos. [...] 
E os negros estudem também a fim de não serem insultados a cada 
momento. Instruidos e educados seremos respeitados; far-nos emos 
respeitar. (FELICIANO, A Voz da Raça, 1933, p.1, grifo do autor).  

 

Essas denúncias feitas em relação às escolas oferecidas pelo Estado, explicam 

em parte esse movimento de incentivo à criação pelas entidades negras de escolas para 

atenderem a essa população. Sendo assim, questiona-se a teoria defendida por Clóvis 

Moura de que os negros não tinham uma dimensão do ensino público, por isso o 

defendiam na esfera particular. Na verdade ocorria que, em muitas escolas e nas demais 

repartições destinadas ao atendimento da população, sejam na esfera pública ou privada, 

os negros geralmente tinham o seu acesso dificultado ou muitas vezes abertamente 

negado. Isso acontecia inclusive em entidades mantidas pela igreja católica: 

 

Muitos dos colégios católicos não aceitam como aluno um 
negro.Outros aceitam-no excepcionalmente. A maioria das nossas 
instituições de caridade busca milhares de desculpas para não 
auxiliarem o negro. Raros são os casos em que vemos abrirem-se as 
portas sem resistência para receberem a um deles. (O Clarim da 
Alvorada apud DOMINGUES, 2004, p. 151). 
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Muito embora José Bueno Feliciano na citação anterior, tenha feito uma crítica 

contundente a essas escolas, ele chama a responsabilidade para os negros reafirmando 

que só através da educação conseguirão romper com esta situação. Em outras palavras, 

diante de um estado de abandono a que estava submetida, a população negra no início 

do século XX principalmente no que se refere à educação, diversos grupos de negros 

investiram  na tarefa de educar e escolarizar essa população. 

 Havia ainda uma outra interpretação de algumas pessoas que escreviam nesses 

jornais a respeito da não escolarização de muitos negros: 

 

Escolas ha em todos os bairros noturnas, diurnas, gratuitas mantidas 
pelo nosso governo por associações diversas, alunnos ha de todas as 
nacionalidades, mas de côr, não sei qual a razão de se contar as 
dezenas. 
Possuimos associações nossas que para facilitar crearam cursos 
elemetares para os filhos dos seus associados e de todos que 
desejassem receber os primeiros conhecimentos de instrução porem os 
seus esforços fracassaram ante o grande esmorecimento a falta de 
alunnos freqüentes. (O Clarim da Alvorada, 24 de out. 1926, p. 2). 

    

Diferentemente dos outros artigos, nesse o autor descreve as muitas opções de os 

negros conseguirem estudar. Ele se mostra surpreso diante da não freqüência dos negros 

às escolas ao mesmo tempo em que fala do empenho dos alunos de outras 

nacionalidades em estudar. Para além da crítica ao que ele denominou de grande 

esmorecimento, a construção da sua argumentação seguiu um sentido contrário na 

valorização da educação. De outra maneira, ele procurou mostrar e inculcar nos leitores 

que a escolarização dos negros depende muito mais de um ato de determinação, do que 

propriamente à falta de opções. 

Num artigo publicado no jornal “Auriverde” cujo título era, “Os Homens Pretos e 

a Evolução Social”, Horacio Cunha teceu algumas considerações a respeito do 

preconceito contra os negros. Nas suas argumentações indicou não existir esse 

preconceito no Brasil, afirmando que a preferência pelos brancos em determinadas 

situações fazia parte de um processo considerado normal de favorecimento entre as 

pessoas de um mesmo grupo. Com isso, justificou que caberia aos negros educarem os 

seus filhos possibilitando a eles romperem com essa situação: 

  

Ha muitos pretos que afirmam a existencia de um pequeno 
preconceito em nossa terra! 
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Não é verdade, meus patricios de cor. Existem uns incurtos e 
invejosos que sempre procuram obstruir á ascenção de alguns dos 
nossos de cor, em beneficio dos seus candidatos. Isso sempre acontece 
e tem de acontecer com todas as classes ou pessoas que procuram o 
bem estar para seus dias. 
Para combater esses obstaculos, nós os pretos, precisamos mandar 
educar nossos filhos, dando-lhes uma educação conforme a nossa 
força; assim elles estarão preparados para tomar parte em qualquer 
cargo que despenda de exame ou concurso. 
Bem dissera o grande grammatico João Ribeiro: “Ensinae aos vossos 
filhos o que não pudestes aprender”. O Dr. Sylvio Romero no seu 
livro Moral e Civil diz: “Todos os homens que tem o seu preparo 
intellectual ou profissional estão aptos para ganhar sua vida 
honestamente”. 
[...] 
E’ por isso meus irmãos, que eu digo não existir preconceito, só ha 
incurtos e invejosos. Tenho observado do meu canto que por todas as 
partes vejo irmãos de cor, prestando sua actividade profissional e 
intellectual para a grandesa da nossa industria e progresso do nosso 
glorioso Estado de São Paulo. 
Ha muitos annos tendo eu lido uma velha revista, que contava factos 
dos tempos da escravidão, deparei com essas estrophes cantadas n’um 
samba por um dos nossos paes velhos, d’aquelle tempo: 
Hoje nós somos livres 
Amanhã nossos filhos 
Vão todos para estudar 
Depois serão: Professor, Medico, Deputado e Senador 
Vedes meus patricios? 
O que cantou no samba á 40 annos passados agora vem realisando o 
ideal dos nossos antepassados! (CUNHA, Auriverde, 29 de abr. de 
1928, p. 2, grifos nossos). 
 
 

No decorrer do artigo ele reconhece o avanço feito pelos negros, mencionando o 

que já haviam feito para o progresso de São Paulo. Em seguida relembra um antigo 

samba visionário no qual o seu autor anunciava para o futuro uma situação melhor para 

os negros. 

Nesse artigo, Horacio da Cunha construiu a sua argumentação aparentemente 

negando a existência do preconceito racial, ou ainda pretendeu mostrar a situação de 

concorrência enfrentada pelos negros para o ingresso no mercado de trabalho e ao 

mesmo atribuindo às desigualdades sociais entre brancos e negros um sentido de 

conseqüência a uma situação de falta de preparo desta parcela da população. De outra 

maneira, os negros precisariam dotar-se de meios para disputarem em melhores 

condições com os brancos espaços naquela sociedade.  
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2.2. Imprensa negra e cidadania 

Difícil tarefa definir qual ou quais os sentidos de cidadania expressos nos jornais 

da imprensa negra. As representações a esse respeito apresentavam contornos distintos e 

sinalizavam para caminhos que iam além de uma definição formal de cidadania. Nessa 

perspectiva, cidadania compreendia o acesso a tudo aquilo que possibilitasse aos negros 

uma integração plena naquela sociedade acesso a educação, a um emprego diferente, a 

cultura, a vida política do país, etc. 

Muitas vezes a luta por essa integração não aparecia de forma explicita, é preciso 

buscar nas minúcias significados para determinadas ações. Em outras palavras, algumas 

vezes, a idéia de integração se relacionava à estética, por exemplo, o alisamento de 

cabelos, que aparecia em forma de anúncios em alguns jornais, é representativo, pois o 

fato de se alisar o cabelo, ao contrário de ser uma negação aos valores negros e uma 

suposta assimilação aos valores brancos como afirmou em seu trabalho Garcia (1997), 

acaba por revelar um outro caminho na busca pela integração: 

 

Uma invenção maravilhosa!... 
“O CABELIZADOR” 
ALISA O CABELLO O MAIS CRESPO SEM DOR 
Uma causa que até agora parecia impossivel e que constituia o sonho 
dourado de milhares e milhares de pessoas, já é hoje uma realidade 
irrefutavel. 
Quem teria jamais imaginado que seria possivel alisar o cabello, por 
mais crespo que fosse, tornando-o comprido e sedoso? 
Graças a maravilhosa invenção do nosso “CABELISADOR”, 
consegue-se, em conjuncto com duas “Pastas Magicas”, alisar todo e 
qualquer cabello, por muito crespo que seja. 
Com o uso desse maravilhoso instrumento, os cabellos não só ficam 
infallivelmente lisos, mas também mais compridos. 
Quem não prefere ter uma cabelleira lisa, sedosa e bonita em vez de 
cabellos curtos e crespos? Qual é a pessoa que não quer ser elegante 
e moderna? (O Clarim da Alvorada, 1 de abr. 1929, p.4, grifos nosso). 

 

Em suma, o exercício da cidadania poderia estar em coisas consideradas mínimas, 

como realizar as suas festas, mostrar os seus talentos literários, expressar as suas idéias 

através dos jornais, dentre outras. 

Na luta pela cidadania, os jornais da imprensa negra expressavam-se de variadas 

formas. Uma delas consistia na publicação de artigos que reavivavam um passado de 

lutas:  
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O negro do Brasil não só devastou florestas; andou a cata do ouro e de 
outros mineraes, plantou os primeiros pés da rubeacea que nos deu 
toda a riqueza, tudo quanto temos; elle, além de ser um factor da 
formação da grandeza primitiva, é o brasileiro que se não cancã de 
lutar com devotado amor, em todas as actividades humanas é o 
hercules das forças que se enquadram a engrandecer os incontáveis 
factores da nossa nacionalidade porque, é um brasileiro luctador e 
forte. (AGUIAR, O Clarim, 3 de jun. 1928, p.1) 
 
 

Reivindicavam um direito que justificava-se na contribuição dos seus 

antepassados, os escravos, que com a exploração compulsória da sua força de trabalho 

promoveram o enriquecimento e o desenvolvimento do país. 

Sempre que possível os jornais da imprensa negra evocavam o passado histórico 

brasileiro, no qual a base de sustentação era o trabalho dos escravos negros. Enalteciam 

o trabalho dos negros no sentido de ter sido ele a pedra fundamental para o 

desenvolvimento do país. Sendo assim, reivindicavam da sociedade um reconhecimento 

do valor desse trabalho, o que muitas vezes deveria materializar-se nas novas gerações. 

Segundo Chalhoub (1990), o fato de os negros terem sido vitimados  pelos rigores 

da escravidão, não os transformou em passivos receptores dos valores senhoriais, nem 

tampouco em rebeldes valorosos e indomáveis. 

Muitas vezes faziam um paralelo desse passado com o presente, procurando 

mostrar que os negros continuavam a contribuir com o seu trabalho para o 

engrandecimento da nação.  

Num artigo, escrito por José Correia Leite no jornal “O Clarim16” denominado 

“Valor da Raça”, ele discorreu sobre essa contribuição: 

 

Se analysarmos o valor de nossos antepassados, veremos, atravez da 
historia, a sublime coragem de uma raça que, embora escravisada, não 
se deixou dominar na lucta, em conquista de seus direitos. Resignados 
passavam por todos a serie de amarguras, esperando sempre sucumbir 
sob o ferro do feitor austero. 
Quantas gottas de lagrimas, custou a liberdade áquelles pobres 
marttyres, que foram um dos primeiros obreiros do progresso e da 
ordem de nossa patria. 
O bom nome da nossa classe, depende do nosso procedimento. É o 
nosso dever o de introduzir na evolução social o valor de nossa raça. 
Devemos trabalhar muito, numa concórdia infindavel, para que 
possamos ver o fructo de nossos esforços, refulgir no progresso da 
nossa terra. (LEITE, O Clarim, 6 de abr. 1924, p. 1). 

 

                                                
16 Posteriormente esse jornal passou a se chamar “O Clarim da Alvorada” conforme observado no 
capitulo 1 . 
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O que permeia esse artigo é a idéia da resistência do escravo que, mesmo diante 

da brutalidade a qual fora vitimado, não recuou na sua luta pela sobrevivência e 

liberdade. Ele usou o passado como exemplo para mostrar aos leitores que, assim como 

os seus antepassados lutaram pela liberdade, as novas gerações deveriam lutar pela sua 

integração na sociedade e consequentemente contribuir para o desenvolvimento do 

Brasil. 

Algumas vezes, os artigos ganhavam contornos mais radicais. Os seus autores 

criticavam enfaticamente o passado escravocrata brasileiro apontando que a situação de 

desigualdade em que os negros se encontravam tinha a sua raiz naquele passado: 

 

 Somos viciados, somo incultos, somos atrasados e analphabetos? 
A culpa não é nossa: interrogae os quatrocentos annos do nosso 
ferrenho captiveiro, interrogae o miseravel regimem de obscurantismo 
em que fomos creados, interrogae a lei do atavismo e da 
hereditariedade. 
O nosso livro foi a chibata e a nossa escola foi a senzala! (O Kosmos, 
16 de nov. 1924, p. 2). 
 
 

A construção da sua argumentação opera num outro sentido diferente das 

anteriormente mencionadas. Aqui, o autor buscou na escravidão a justificativa para os 

problemas enfrentados pelos negros naquela sociedade do início do século XX. Assim, 

os negros precisariam se livrar do julgo desse passado e lutar para modificar a situação 

na qual se encontravam. 

 

2.3 A imprensa negra, os discursos higienistas e a questão do trabalho 

 

Cabe tão somente lembrar que o reduzido desenvolvimento mental da 
população submetida à escravidão provocará a segregação parcial 
desta após a abolição, retardando sua assimilação e entorpecendo o 
desenvolvimento econômico do país. Por toda a primeira metade do 
século XX, a grande massa dos descendentes da antiga população 
escrava continuará vivendo dentro de seu limitado sistema de 
necessidades cabendo-lhe um papel puramente passivo nas 
transformações econômicas do país. (FURTADO, 1991, p. 141) 
 

As considerações desse autor indicam que o longo período de escravidão ao qual 

foi submetida à população negra no Brasil deixou seqüelas que dificultaram a sua 

integração na sociedade pós-abolição. Nessas considerações, a culpabilidade pela 

situação de desigualdade e marginalidade acabou por ser transferida ao próprio negro. 
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A visão desse autor pode ser relacionada ao início do século XX, marcado pelas 

idéias eugênicas e medidas higienistas defendidas por uma parcela da elite brasileira e 

compartilhada muitas vezes pelo próprio Estado como solução para os problemas de 

desenvolvimento e saneamento do país. 

Segundo Lima e Hochman (1996), na concepção de alguns intelectuais, a base 

racial brasileira representava obstáculos insuperáveis para o desenvolvimento do país. 

Nesse contexto, a imigração fora apresentada como solução a este problema. Promover 

a entrada massiva de imigrantes brancos europeus, num processo que ficou conhecido 

na nossa história como branqueamento da população brasileira. 

Substituir a população negra por uma população branca através do caldeamento 

das raças, era esse o objetivo a ser atingido após algumas gerações. 

Alguns jornais da imprensa negra abordaram essas questões de variadas maneiras, 

muitas vezes contrapondo-se a essas teorias outras vezes compartilhando de alguns de 

seus preceitos. Um dos exemplos foi um artigo publicado no jornal “Auriverde” no qual 

o seu autor contestou a teoria do caldeamento das três raças: 

 
Não obstante, em Estados como o Rio Grande do Sul, Paraná, Santa 
Catarina e S. Paulo a maioria das populações decendem do elemento 
immigratorio em grande parte germanico, slavo e italiano os Sr. 
positivistas insistem em querer affirmar que o brazileiro é o producto 
do caldeamento de trez raças. 
Essa heresia ethnografica que visa crear um novo “jus sanguini”, por 
todos os motivos inconvenientes, só se podia comprehender a um 
século passado: quando o Brasil era apenas, povoado por indios, 
portuguezes e pretos. 
[...] 
É porque entendem os positivistas, que só hão de ser brasileiros, os 
que tem esses trez sangues?... 
Alem do que o cruzamento na espécie humana não está sujeito a 
regras prestabelecidas. 
No Brazil tanto pode haver brazileiros que decendem somente de 
germanicos, de latinos, de árabes, de pretos, de índios, etc. Como pode 
haver os que decendem de duas, trez, quatro ou mais raças. O critério 
do eu brasileiro deve ser, sempre, o jus soli. 
Não devemos investigar a ascendências se de preto, de índio, chinez 
ou islandez, mas o facto de ter nascido no Brazil.(Auriverde, 8 de abr. 
de 1928, p. 1, grifos do autor). 

 

Dessa maneira, o autor conduziu a sua argumentação no sentido de mostrar que o 

Brasil era composto de vários povos, inclusive o negro, e da sua miscigenação. Segundo 

ele, essa teoria das três raças acabou por criar uma divisão entre brasileiros, 

classificados como legítimos e ilegítimos. Assim, a população negra estaria destinada a 
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fazer parte deste segundo grupo. Segundo ele, o critério de atribuição da nacionalidade 

brasileira deveria estar fundamentado somente no direito de solo. 

  Na Constituição de 1891 no seu artigo 69, foram adotados dois critérios na 

definição da nacionalidade brasileira, o “jus sanguini” expressão latina que significa 

direito de sangue e o “jus soli” expressão que significa direito de solo. No parágrafo 1° 

indicava que são brasileiros, os nascidos no Brasil, ainda que de pai estrangeiro. Nesse 

caso foi utilizado o critério “jus soli” uma vez que atribuiu a nacionalidade brasileira 

aos nascidos no Brasil; No parágrafo 2º reconhecia como brasileiros, os filhos de pai 

brasileiro e os ilegítimos de mãe brasileira, nascidos em país estrangeiro. Nesse caso foi 

utilizado o critério “jus sanguini” assim, atribuiu nacionalidade brasileira aos filhos de 

pais brasileiros nascidos em outros países. 

Alguns jornais da imprensa negra se esforçaram para desconstruir a idéia de 

hierarquização das raças, defendida amplamente por intelectuais da época e 

compartilhada pela sociedade republicana. Lutaram contra a marginalização dos negros 

e tudo aquilo que os impedia de participarem da sociedade.  

No jornal “Progresso”, na sua edição número 6, foi publicado uma matéria na qual 

se questionaram os critérios de participação das crianças em um concurso de Eugênia 

Infantil, a princípio foi apresentada uma fotografia onde apareciam quatro crianças 

negras naturais dos Estados Unidos e em seguida foi escrito o seguinte texto:  

 

Quatro interessantes bebês vencedores de um concurso realizado 
recentemente nos Estados Unidos, no qual, pela primeira vez, foram 
premiadas creanças pretas. 
Com vista aos organisadores do Concurso de Rubustes Infantil, dessa 
capital, cuja clausula principal era a exclusão de negrinhos, clausula 
essa, que para o decoro do Serviço Sanitário se  S. Paulo, não se vê no  
“O Brasil de Amanhã”, seu órgão official. (Progresso, 15 de nov. 
1928, p. 1) 
 
 

 Os redatores desse jornal não eram contrários à realização desse concurso, 

estavam justamente reivindicando a presença de crianças negras nesse certame. Nesse 

sentido, utilizaram-se do exemplo americano para fazer ver que as crianças negras 

apresentavam qualidades suficientes para concorrerem com as crianças brancas. Junto 

com o “Centro Cívico Palmares”, empreenderam uma campanha contra essa proibição, 

chegando inclusive a recorrer junto ao presidente do Estado Júlio Prestes, pedindo-lhe a 

sua intervenção a favor da participação das crianças negras. Segundo esse jornal, na sua 

edição de 24 de fevereiro de 1929, Júlio Prestes ordenou mudanças nos critério de 
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participação das crianças, algo que acabou acontecendo no terceiro Concurso de 

Robustez Infantil, onde foi permitido concorrer todas as crianças de São Paulo na idade 

de 1 a 3 anos. Essa atitude foi parabenizada por este jornal, recebendo destaque nas 

edições seguintes. 

Outra situação denunciada por este jornal, foi o caso do médico negro Enoch 

Carteado. Este médico baiano, juntamente com um grupo de médicos de outras regiões 

do país, estava em viagem a Paris, numa missão de estudos. Ocorreu que um grupo de 

médicos de São Paulo não concordavam publicamente com a presença do médico negro 

nesta caravana. Esse fato ganhou repercussão nessa folha sendo noticiado em algumas 

de suas edições, como segue: 

 

A Caravana dos médicos que, a 24 de outubro ultimo partiu para a 
Europa em visita á França e com o fim especial de assistir durante 45 
dias no curso de varias cadeiras da Faculdade de Medicina de Paris, 
está sofrendo uma crise provocada de modo injustificado, pelos 
médicos de S. Paulo que, ao contrario dos seus collegas dos demais 
Estados que a constitue, se insurgiram contra a presença do medico 
bahiano, Enoch Carteado, pelo fato de ser este preto.(Progresso, 16 de 
dez. 1928, p. 1). 

 

O médico Enoch Carteado, resignado com tal situação enviou dois telegramas: um 

ao professor responsável pela caravana informando o ocorrido e pedindo-lhe 

providências e outro a “Exprinter”, a agência organizadora da viagem, requerendo uma 

solução, uma vez que havia contribuído anualmente para está viagem. O professor 

Fernando Magalhães imediatamente enviou um telegrama ao embaixador Souza Dantas 

em Paris, pedindo-lhe proteção ao médico Enoch e um outro endereçado ao grupo de 

médicos da caravana no qual dizia: “Ma impressão aqui, questão Carteado, Julgo 

indispensável solução pacifica, pois Carteado tem direito iguaes – (a) Fernando 

Magalhães”. (Progresso, 16 de dez. 1928, p. 1). 

Após descrever esta situação e criticá-la arduamente, o autor da matéria evocou 

algumas personalidades negras de reconhecidos trabalhos prestados à ciência: 

 

O que deve constranger a opinião de todos os médicos da caravana, é 
a presença não do dr. Enoch Carteado, mas a de seus collegas 
paulistas que o repellem e sobretudo daquelle que concebeu, de alma 
tão negra e tão boçal de espírito, aquela perseguição degradante em 
que colloca os seus promotores tão mal no paiz como no estrangeiro, 
sobretudo na França, a cujo corpo medico pertence Rezy Roussel, o 
sábio negro especialista de moléstias nervosas  e que dá em Londres, 
simples conselhos médicos por preços cinco vezes superior aos dos 
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nossos melhores especialistas, para não citarmos ainda, noutros 
domínios, em que a intelligencia resplandece, o nome de Renne 
Maran, um dos mais recentes detentores do premio “Concourts”. 
(Progresso, 16 de dez. 1928, p. 1, grifos nosso). 

 

Ao mencionar esses nomes e aquilo que haviam realizado, possivelmente o autor 

procurou mostrar aos leitores a capacidade de contribuição dos negros em outras 

atividades que geralmente eram  destinadas aos brancos; o reconhecimento dos negros 

não só fundamentado no seu passado histórico, ou ainda nas atividades normalmente 

reservadas e praticadas por eles, mas também na sua participação em outros setores, 

inclusive na medicina. 

Após a abolição da escravidão e mesmo antes, criou-se entre os empresários uma 

preferência pela mão de obra imigrante vista como mais laboriosa e preparada.  O 

ingresso dos negros no mercado de trabalho ocorreu lentamente, as dificuldades 

encontradas estavam relacionadas a fatores como - a imigração européia, a preferência 

pelo trabalhador nacional branco e mais especificamente ao preconceito:  

 

Por outro lado, a abolição e a Republica nada representaram em 
termos de cidadania, melhoria das condições de vida e participação 
política para as classes populares, especialmente para os negros que 
ainda tiveram que concorrer com os imigrantes cuja mão-de-obra era 
sempre preferida. A abolição formal da escravidão não foi 
acompanhada por nenhum tipo de mudança nas representações dos 
grupos dominantes sobre a população negra, que continuava a ser 
vítima de preconceitos e encarada como perigosa. (SALVADORI, 
1990, p. 30). 
 
 

A lei sancionada em 13 de maio de 1888 não garantiu aos negros os direitos 

mínimos necessários à consolidação da sua cidadania, nem tampouco eliminou o 

preconceito presente em grande parte da sociedade brasileira. 

Com a promulgação da constituição de 1891 ocorreu uma ampliação do direito à 

nacionalidade. Entretanto, o direito à cidadania permaneceu restrito a uma pequena 

parcela da população brasileira, pois continuou a restringir a participação da maior parte 

da população na vida política do país.  

José Murilo de Carvalho observou que: 

 

A exclusão dos analfabetos pela Constituição republicana era 
particularmente discriminatória, pois ao mesmo tempo se retirava a 
obrigação do governo de fornecer instrução primária, que constava do 
texto imperial. Exigia-se para a cidadania política uma qualidade que 
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só o direito social da educação poderia fornecer e, simultaneamente, 
desconhecia-se este direito. (CARVALHO, 1987, p. 45). 
 
 

Na verdade, nessa constituição ignorava-se esse direito, a educação foi 

apresentada de maneira superficial não havia o reconhecimento da obrigatoriedade do 

Estado em fornecê-la.  Uma constituição mais preocupada em garantir e justificar o 

direito de propriedade do que propriamente assegurar os direitos sociais básicos de todo 

cidadão. 

Em 1932, um ano antes de iniciarem-se os trabalhos da Assembléia Constituinte 

para elaboração da Constituição de 1934, foi publicada a seguinte matéria no jornal 

“Progresso” em alusão a Carta Constitucional de 1891: 

 

A CONSTITUIÇÃO 
De 24 de fevereiro de 1891, jamais comportou o indice social 
brazileiro, para que suas formulas surtissem a ordem politico social 
capaz de nos felicitar como povo e nação. 
Catholicos, positivistas, evolucionistas, de varios 
matizes,metaphysicos da jurisprudencia, “e tutti quanti”, reunidos 
assim em assembléa heterogenea, sem um plano preconcebido de 
exame do homem, do meio e das actividades sociaes aqui 
desenvolvidas, encararam cada qual a seu modo, a “realidade 
brazileira” e por entre bruhaha, a barafunda e os golpes de audacia, 
espertezas e surprezas communs nas assembléas politicas, 
sancionaram a trouxe-mole, a Constituição politica do Brazil. 
Si o povo, na phrase de Aristides Lobo, encontrou-se bestificado na 
hora da proclamação da Republica, esse animalesco estupor da manhã 
historica, vem acompanhando o povo brazileiro, durante 40 annos de 
decepções, as mais crueis, originadas do conclave amorpho, de 
letrados peregrinos, de lúcida intelligencia, [...] 
Essa constituição de 24 de fevereiro, não podia além de tudo adaptar-
se ao ambiente brazileiro, porque enquanto “na América do Norte se 
aprendeu a trabalhar e a governar, no Brazil se aprendeu a rezar e a 
obedecer”. (Progresso, 30 de abr. 1932, p. 1, grifos do autor). 
 
 

Esse modelo inspirado na constituição norte-americana não levou em 

consideração as especificidades da população brasileira, principalmente da população 

negra que continuava à margem dos direitos mais elementares de um cidadão, como 

emprego, educação e saúde. 

No que diz respeito à educação a Constituição de 1934, a colocou como um 

direito de todos promovendo a ampliação do seu acesso. Entretanto, não ofereceu 

garantias de permanência às camadas populares. 
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Alguns autores apresentaram algumas justificativas para as dificuldades 

encontradas pelos negros na sociedade pós-abolição. Segundo Furtado (1991), os negros 

não estavam aparelhados para o ingresso na sociedade como trabalhadores livres. Quase 

não possuindo hábitos de vida familiar, a idéia de acumulação de riqueza era 

praticamente nula. Ou seja, as dificuldades de ingressar no mercado de trabalho estavam 

no próprio negro que segundo ele, não assimilou esse novo sistema. 

Nessa linha, Bastide e Fernandes indicaram que tais dificuldades poderiam ser 

explicadas, 

 

[...] em poucas palavras, que os males enfrentados pelo elemento 
negro nas cidades resultavam, em grande parte, da herança por eles 
recebida do regime econômico anterior. A escravidão degradara a tal 
ponto o seu agente humano de trabalho, que tornara a sua recuperação 
econômica extremamente penosa, difícil e demorada. (BASTIDE, 
FERNANDES, 1971, p. 63)  

 

Segundo esses autores, o problema da não assimilação dos negros estava 

diretamente relacionado aos efeitos da escravidão, logo o seu ingresso em alguma 

atividade assalariada estaria comprometido. “A desqualificação dos não brancos se faz 

por critérios de natureza moral e pela suposta incapacidade de produzir num sistema de 

livre iniciativa”. (SEYFERTH, 1996, p. 46)  

É preciso considerar ainda que, possivelmente, uma parcela da população negra 

recém saída da escravidão tenha optado por um outro estilo de vida considerado mais 

autônomo, livre de patrões e da disciplina do trabalho, o viver sobre si. 

Henrique Antunes Cunha militante negro que colaborou com alguns jornais da 

imprensa negra lembra em seu depoimento fornecido a Ubirajara Motta, dessas 

dificuldades enfrentadas por ele na sua juventude no início da década de 1920:  

 

No largo São Bento havia uma agência de empregos, e estando 
desempregado fui lá para ver se arranjava um emprego para mim. Eu 
estava sentado lá no meio de todos os desempregados, quando 
apareceu um sujeito e disse pra o que estava ao meu lado: “Estou a 
procura de um, garçom que é pra mim levar lá para o hotel”. Então o 
camarada disse para ele: “Tem aquele rapazinho ali que entende bem 
do serviço de copa e cozinha, ele pode ser garçom”. O camarada olhou 
e disse: “É mas eu tenho ordem de não levar preto”. 
Então eu comecei a perceber que a coisa estava assim e ninguém fazia 
nada, ninguém se movimentava, ia chegar a um ponto quando o negro 
não teria nem mais lugar para trabalhar, e já havia o subemprego, que 
utilizava negros na light, nas olarias, na sacaria, empurrando carrinho 
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de armazém, etc, eram os serviços dos negros. (apud MOTTA, 1986, 
p. 48).  

 

Essa situação descrita por Antunes Cunha foi apresentada e discutida em alguns 

jornais da imprensa negra. A intenção era a de denunciar a situação de desemprego 

entre os negros em São Paulo e apontavam como justificativa o preconceito. 

No jornal “Progresso” em sua edição número 42 foi denunciada a seguinte 

situação: 

 
“Entre e veja se ahi ha negros como voce...” 
Foi com estas palavras que um operario, cujo crime fora ter nascido 
no Brasil, viu desmoronar o sonho que tivera de honestamente manter 
o seu lar. 
Mas... vamos aos factos 
Amsancio Silva, operario brasileiro nato, residente, em Santos, no 
morro do Pacheco, é chefe de numerosa familia e se acha sem 
trabalho. Disposto a tudo, para dar pão aos seus filhos, arriscou-se a ir 
falar com o capataz da firma Teodoro Wille e Cia. E pediu-lhe 
serviço. O capataz, apontando o lugar destinado aos trabalhadores, 
disse a Amancio: 
- Entre e veja se ahi ha negros como você... 
Depois disso, Amancio teve a necessaria explicação: a firma Teodoro 
Wille não aceita empregados brasileiros. 
Resolveu-se, então, o operario, a ir procurar serviço no armazém 21, 
externo da Companhia Docas, onde se faz embarque de café por conta 
do governo. E teve nova desillusão. Ali também são preferidos os 
estrangeiros, pois estes, costumam dar cento e cincoenta mil réis no 
ato da admissão. Falando com o empreiteiro, um sr. Motta, Amâncio, 
lembrou-lhe que a lei dos dois terços lhe garantia serviço. 
- Qual lei nem méis lei, respondeu, colérico, o empreiteiro. A lei aqui 
sou eu. (Progresso, 15 de nov. 1931, p. 2, grifos nosso). 

 

Como foi dito anteriormente, havia preferência pelo trabalhador branco e 

imigrante principalmente no sistema fabril, isso não significa dizer que os negros não 

tiveram participação neste ramo de atividade naquele período, no entanto a sua presença 

foi pequena e muitas vezes restrita a atividades consideradas inferiores. 

Ocorre também que nesse período, não havia  ainda uma legislação trabalhista que 

minimamente regulasse as relações de contratação e de trabalho. Havia apenas decretos 

federais que estabeleciam algumas medidas, um deles mencionado pelo autor da 

citação, foi o Decreto Lei 19.482 de 12 de dezembro de 1930 a “Lei de Nacionalização 

do Trabalho”, mais conhecida como lei dos dois terços. Criada no governo provisório de 

Vargas como parte de uma política maior de nacionalização, estabelecia que 75% da 

mão-de-obra empregada na indústria e no comércio deveriam ser de trabalhadores 
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nacionais, o que na prática teve poucos efeitos devido principalmente à falta de 

fiscalização por parte do governo. 

Diante desse quadro, é importante ressaltar que, muitas outras formas de trabalho, 

vistas com reservas por alguns setores da sociedade, foram criadas para contornar as 

dificuldades em se conseguir um emprego e principalmente como alternativas de 

sobrevivência, como por exemplo, as atividades de ambulantes, de autônomos em 

alguns ramos de trabalho, pequenos serviços temporários em troca de alimentos, dentre 

outras. A utilização dessas estratégias foram fundamentais para a sobrevivência de uma 

fração significativa da população negra em São Paulo nas primeiras décadas do século 

XX.  

Numa outra matéria publicada no jornal “A Gazeta”, e republicada pelo jornal “O 

Kosmos”, foi apresentada uma carta enviada à redação desse primeiro jornal, na qual o 

autor, um negro desempregado, narra as dificuldades encontradas por ele na cidade de 

São Paulo para conseguir um emprego: 

 

As linhas pela “A Gazeta” foram provocadas por uma carta do nosso 
patricio sr. Bernardo Vianna, e que por ser preto não encontra 
emprego em parte alguma! 
“Vae ás fabricas, mas não lhe dão serviço, muitas vezes nem lhe 
deixam falar com os gerentes. Procura annuncios nos jornaes, acorre 
preasuroso aonde precisam de empregados e embora chegue primeiro 
do que outro qualquer candidato, por ser de cor é posto a margem e 
recusado”. 
[...] 
Esse repudio que nos fala o sr. Vianna é um phenomeno social muito 
conhecido em S. Paulo, não só na capital como em quase todas as 
cidades do interior paulista, phenomeno esse que dia a dia cresce, 
augmenta constituindo já uma grave ameaça para nossa tranqüilidade 
e para estabilidade dos nossos direitos. (FLORENCIO, O Kosmos, 19 
de out. 1924, p. 1, grifos do autor). 
 
 

Bernardo Vianna há pouco chegara do Rio de Janeiro, provavelmente o objetivo 

da sua vinda a São Paulo tenha sido à busca de um emprego, de uma ocupação que lhe 

garantisse uma vida melhor. 

Após descrever este triste quadro da situação dos negros na cidade de São Paulo, o 

autor da matéria provocou os leitores com algumas interrogações: “devemos ficar 

inertes e silenciosos deante dessa anormalidade?” (FLORENCIO, O Kosmos, 19 de out. 

1924, p. 1.). 
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Ele continuou descrevendo e criticando a situação de inércia na qual os negros se 

encontravam. Segundo ele, os negros brasileiros conheciam mais a respeito do 

pugilismo e dos campeonatos de várzea, do que os seus próprios direitos. 

Essa matéria teve continuidade em mais duas edições desse jornal, nas quais o 

autor continuou fazendo as denúncias e críticas e a todo o momento conclamando os 

negros de São Paulo a lutarem contra esse estado de coisas e principalmente pelos seus 

direitos.  Chegando inclusive a questionar o preconceito de alguns estrangeiros no 

tratamento destinado aos negros. 

Numa ocasião, o jornal “Fanfulla”, de propriedade de um grupo de italianos de 

São Paulo, publicou um artigo no qual foi discutido a presença de negros de diversas 

regiões do Brasil na cidade de São Paulo. No artigo questionavam-se os negros paulistas 

por aceitarem a concorrência com os negros vindos de outros estados. 

Em resposta no jornal “Progresso” foi publicado um artigo intitulado “Ora, então, 

nos não estamos na nossa terra?” O autor, na sua critica aos italianos, transcreveu um 

trecho desse artigo, que dizia: “Avete mai provato a contarei negri e mulati che 

incontrate in um breve tratto di strada?” (Fanfulla apud Progresso, 31 de out. 1929, p. 

2). Chamou esse jornal de fascista e em seguida em tom de revide, discorreu a respeito 

da participação dos negros na formação da Itália, alegando que: 

 

Graças a Deus conhecemos um pouco de história. Sabemos a origem 
de Roma, e sabemos também que o moreno dos napolitanos, e dos 
sicilianos revela o sangue preto que foi enxertado na península pelos 
árabes, negamos essa pretendida pureza, que só subsiste alimentada 
pela falsa vaidade. 
Demais, o xadrez de dialetos existentes na península é o traço dos 
elementos heterogêneos que se caldearam ali, gerando o italiano 
moderno. (Progresso, 31 de out. 1919, p. 2) 
 
 

Ele encerrou o artigo lembrando que os negros foram os iniciadores da obra de 

construção do Brasil e que o colono europeu nada mais foi do que um substituto do 

negro, um continuador dessa obra. 

É importante considerar, nesse contexto, o número elevado de imigrantes em São 

Paulo e a política imigrantista praticada pelo governo brasileiro. Desde 1840, ocorreram 

as primeiras tentativas17 de experiências com imigrantes europeus em São Paulo, mais 

especificamente nas fazendas do senador Nicolau Vergueiro. Com a lei  nº. 601 de 18 de 

                                                
17 Segundo Azevedo (2004), nesse momento a imigração estava reduzida à fundação de pequenas 
colônias pelo governo geral, contando em geral com suíços e alemães. 
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setembro de 1850 (Lei de Terras) foi estimulada  a entrada desses imigrantes, uma vez 

que um dos seus artigos autorizava o uso dos cofres públicos pelo governo, afim de 

promover a vinda de imigrantes europeus ao Brasil. 

Havia uma predileção pelos imigrantes europeus brancos e, de preferência, vindos 

de alguns países considerados mais industrializados. “Em suma, a característica que 

faltava para definir a nação. Sendo assim, os imigrantes tinham um papel adicional a 

exercer: contribuir para o branqueamento e, ao mesmo tempo, submergir na cultura 

brasileira através de um processo de assimilação”. (SEYFERTH, 1996, p. 49). 

Nesse sentido, criaram a imagem do imigrante ideal a ser aceito no Brasil. Sendo 

assim, aqueles que não apresentassem as características do imigrante desejado deveriam 

ser impedidos de alguma maneira de entrarem no país. 

Inúmeras foram as discussões na Câmara dos Deputados e no Senado a respeito 

desse assunto, inclusive com a apresentação de alguns projetos de lei que versavam 

sobre as barreiras a serem impostas aos imigrantes considerados indesejáveis. Nesse 

caso especificamente os asiáticos e os negros. 

Em 1921, devido as inúmeras propagandas realizadas pelo governo brasileiro, um 

grupo de negros norte-americanos sensibilizados pelos atrativos oferecidos aos 

imigrantes no Brasil, organizaram-se em uma companhia de colonização e resolveram 

imigrar para o Estado do Mato Grosso com o qual anteriormente haviam entrado em 

negociação. Esse fato teve repercussão nacional e foi amplamente discutido pelos 

parlamentares brasileiros que imediatamente trataram de criar barreiras para impedir tal 

imigração. 

Uma tentativa foi o projeto de lei apresentado pelo deputado federal mineiro 

Fidélis Reis em 1923. Nesse projeto, apresentado à Câmara dos Deputados constava 

restrições absolutas à entrada de imigrantes negros. 

Segundo Ramos (1996), o temor era o de que os afro-americanos se destacassem 

da nacionalidade, ou seja, que a identidade negra escapasse ao fundo comum de uma 

nação concebida a partir do esquema classificatório do branqueamento, o qual 

pressupunha o domínio branco e a subordinação negra. 

Esse episódio foi discutido em alguns jornais da imprensa negra. Um deles foi o 

jornal “Elite” que noticiou esse projeto da seguinte maneira: 
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E a Câmara alta que acaba de votar a lei que será o opprobrio 
inexoravelmente lançado em face de tantos brasileiros, continuará 
consciente de que cumprio o seu dever. 
Todos nós estamos convencidos de que mais negros no Brasil, seria 
augmentar o infortunio da raça infeliz. 
Mas, o que nos fere a alma, como ferro em brasa, é 
incontestavelmente, a forma por que certo parlamentar justificou o seu 
projecto, o que vae constar dos annaes do Congresso por toda um 
eternidade! 
Sim, por toda uma eternidade vae ficar patente que, o sangue negro é 
uma corrupção, que o elemento negro é uma desordem na formação 
do caracter ethnologico nacional. 
[...] 
O Brasil atravessa o periodo mais amargo da sua existencia 
independente. Centupliquemos os nossos esforços, eduquemos os 
nossos filhos, sacrifiquemos tudo para eleval-os a altura de perfeito 
cidadão e dia virá em que, proclamarão bem alto, para todo universo, 
que são brasileiros tão dignos como os demais o são e o Brasil ainda 
mesclado de então, consciente da sua força, consciente no seu valor e 
orgulhoso de si, lançará fogo nos papelorios infamantes que um dia 
escarneceram da sua propria casa. (CAMARGO, Elite, 20 de jan. 
1924, p. 1, grifos nosso). 

 

O que gerou a revolta do autor e possivelmente de muitos negros, foi a forma 

como o deputado Fidelis Reis elaborou e defendeu o seu projeto na câmara, a maneira  

que descreveu o caráter dos negros e a sua suposta influência negativa para os 

brasileiros.  

Ele reconheceu que a entrada de mais negros no Brasil seria um martírio para eles 

próprios, justificando que as condições sociais dessa população no país eram 

extremamente precárias. Sofriam com o preconceito e tinham poucas possibilidades de 

ascensão na sociedade. 

No final do artigo, ele conclamou todos os negros a lutarem pelo direito de serem 

reconhecidos como brasileiros, enfim pelo direito a cidadania que, seria conquistado 

através da educação. 

Algumas vezes esses jornais utilizavam-se de exemplos do trabalho imigrante 

para alertar os leitores. Como no caso deste artigo publicado no dia 24 de julho de 1926 

no jornal “O Clarim da Alvorada”: 

 

EVOLUÇÃO 
[...] 
Vejamos bondosos patricios, o bello exemplo que nos da uma 
numerosa colônia estrangeira, nesta capital que, com seu trabalho 
incessante e proveitoso conseguira já reunir a sua economia e é a que 
actualmente adquire por compra, casas e terrenos nesta capital e 
mesmo no interior. 
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[...]. 
Creio não serem estas minhas um motivo de queixas, não, apenas 
serão conselheiras aos que pensam, pois, será mais nobre podermos 
dizer:- sou independente, graças a Deus, a custa do meu suor, do que 
clamar injustamente: 
O Brasil foi feito para os extrangeiros, nós, os brasileiros não temos 
sorte. (CUNHA, O Clarim da Alvorada, 24 de jul. 1926, p. 1). 
 
 

Dentro desse contexto analisado, observa-se nesses jornais uma valorização de 

tudo aquilo que era considerado positivo para os negros em contraposição à depreciação 

daqueles comportamentos tidos como potencialmente perniciosos. Esses preceitos 

estavam inseridos num contexto nacional onde a idéia de construção do progresso 

passava também pela moralização do seu povo. 

Vários estudos sobre a história e a história da educação no Brasil indicam que a 

questão moral nesse período era latente. Abandonada a idéia de que a simples 

alfabetização seria garantia de superação do atraso, passava-se a acreditar na educação, 

aliada à saúde, como garantia de construção da nação e sua orientação no sentido do 

progresso. Era esse o contexto no qual a população negra estava inserida e, voluntária 

ou involuntariamente, compartilhava desses códigos. Não é possível pensar os negros 

como estando aquém dessa realidade, porque excluídos, ou além dela, porque heróicos. 

Eram comuns textos críticos a determinados comportamentos e atitudes, o que 

acontecia com maior freqüência em alguns jornais do que em outros. Numa edição do 

jornal “A Liberdade”, publicada em dezembro de 1919, foi denunciada uma situação na 

qual a queixa recaiu sobre um grupo de mulheres, moradoras de um cortiço e que 

cultivavam hábitos noturnos: 

 
Na Rua Maria Paula, n. 8-A, existe um cortiço habitado por 
vagabundas, mulheres de côr, que dormem o dia inteiro para a noite 
estacionarem naquella via publica e na esquina da avenida Brigadeiro 
Luiz Antonio, com cigarros acesos para dizer gracejos e palavras 
obcenas em altas vozes, que os proprios moradores não podem dormir 
e transitar por ali, são obrigados a transitarem no passeio fronteiro, e 
para que a policia queira certificar o que ha de verdade podera mandar 
um agente de policia naquelle cortiço para ver o formigueiro e ainda 
mais as reuniões são sempre das 22 horas até as duas da madrugada. 
(A Liberdade, 14 de dez. 1919, p. 3). 

 

Naquele momento, os cortiços não eram bem vistos por uma parcela da 

população, inclusive até por alguns dos próprios moradores. Havia um discurso 

recorrente que associava a esse tipo de moradia características extremamente negativas 
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– associavam-na a sujeira, prostituição, doenças, violência, criminalidade, indolência, 

etc. Assim, somente o fato de uma pessoa habitar um cortiço naquele momento já era 

motivo para ser vista com uma certa ressalva. 

Outra situação condenada por esses jornais era a dependência ao álcool, 

considerado por muitos um dos piores males para homem. O indivíduo considerado 

alcoólatra era associado a inúmeros distúrbios, desde problemas de saúde física e mental 

até comportamentos de delinqüência.  

Segundo Luiz Barbosa, colaborador do jornal “Auriverde” o alcoolismo era um 

mal que assolava todos os países. E continuou afirmando que: 

 

O individuo alcoolisado torna-se alegre e agressivo, capaz de praticar 
os maiores delictos, indo muitas vezes parar nos carceres da prisão, 
sem ter a minima consciencia do acto que praticou. 
[...] 
Poder-se-á por ventura, na epoca actual, crer n’um individuo: que se 
nos apresenta pela primeira vez e se diz possuidor de moral casta, 
caracter impolluto e ferrea força de vontade, pondo de lado a 
presunpção? Somente os pobres encantos que desconhecem a classe 
dos “parasitas”, dos “scrocs”, dos “agiotas”, e principalmente dos 
“vigaristas”, poderiam fazel-o. É difficil ver-se um “parasita” que não 
beba um “scroc” que não tome o seu traguinho de “whiskey”, um 
“agiota” que se tenha esquecido da pinga antes de encetar os 
“trabalhos” e um “vigarista” que deixe de convidar a sua victima para 
tomar um “chop”. 
O peor distribuidor d’essa maravilha que é o cerebro humano, é o 
alcool! Quem é seu adepto, é elemento desprezivel, vil incompativel 
com a sociedade. 
Elle obstrue o cerebro, destróe a moral, a intelligencia e abre as portas 
a todas as horrendas molestias que infestam a Terra. (BARBOSA, 
Auriverde, 15 de abr. 1928, p. 1, grifos do autor). 

 

Nas suas considerações, a pessoa que faz uso do álcool terá comprometidas a suas 

faculdades mentais e físicas e, haverá ainda uma transmissão hereditária desse vício. 

Entretanto, ele aponta como maior conseqüência do seu uso o comprometimento moral 

do indivíduo, ou seja, esse vício como uma característica típica da malandragem, das 

pessoas de má índole. 

Pode-se entender que ao condenar o consumo do álcool, esse autor possivelmente 

pretendeu mostrar aos leitores desse jornal, um caminho oposto àquele criticado. 

O período inicial do regime republicano também é marcado pela valorização do 

trabalho, a ociosidade representava um mal a ser combatido. “E, em uma sociedade 
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onde o trabalho passa a ser visto como um dever moral do individuo, o ócio se torna 

uma ameaça”. (SALVADORI, 1990, p. 38). 

É importante observar que naquele momento havia uma distinção entre o ócio no 

meio popular, tido como vagabundagem e amplamente condenado e reprimido sendo 

considerado inclusive como caso de polícia, e o ócio das elites que não era condenado e 

visto como lazer. A definição do ócio estava relacionada às diferentes posições sociais e 

ao estatuto jurídico. 

O trabalho passa a ser valorizado como um ingrediente fundamental para o 

desenvolvimento econômico e moral do país. 

Nesse contexto, os negros, como foi dito anteriormente, devido às dificuldades em 

se conseguir um emprego, foram constantemente associados à vagabundagem.  Um 

paradoxo, pois em geral grande parte daqueles que não tinham uma ocupação, era 

justamente por falta de oportunidades e não por vontade própria. 

A valorização do trabalho foi retratada também nas páginas de alguns jornais da 

imprensa negra: 

 

O TRABALHO 
É a semente que germina, brota e fructifica em toda a terra. Forma as 
cidades, fertilisa os campos e crea as maravilhas que enaltecem o 
valor e reflectem o adiantamento das nações. Ninguém póde viver sem 
o trabalho, desde o isecto mais insignificante; dos animaes aos 
homens, todos tem as suas occupações, misteres estes impugnados 
pela natureza, desde a época mais remota até aos nossos últimos 
tempos. 
[...] 
Dizia notável escriptor patrício: “Envelhece-se mais pela inactividade 
do que pelo trabalho. O trabalho é a funcção mais nobre da vida. O 
trabalho é a lei da natureza. Quem não trabalha, não é digno de viver. 
Quem não trabalha, está fora da lei porque é inimigo da sociedade”. 
(BARBOSA, O Clarim da Alvorada, 20 de jun. 1926, p. 3). 
 
 

Em outros momentos publicavam-se artigos condenando a ociosidade, descreviam 

os seus supostos prejuízos para o individuo e a sociedade. O indivíduo considerado 

preguiçoso era marginalizado e a ociosidade era descrita da seguinte maneira: 

 

A Preguiça 
Segundo uma antiga maxima em que esta contida uma verdade 
profunda, é a preguiça a mãe de todos os vicios.  
Observamos num carcere escuro, onde passa os seus dias, cabisbaixo 
um infeliz sentenciado cumprindo á pena que a sociedade lhe impoz. 
[...] 
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Habituado á preguiça desde a sua infancia, nunca achava um meio 
honesto de viver. 
Impossivel seria para elle trabalhar. Os homens que não trabalham 
fatalmente hão de errar. 
[...] 
Segundo a religião o espirito das trevas é amigo do ocioso sempre 
disposto ao mal, porque não trabalha. Sua alma é um campo onde 
livremente o mal age. 
O homem que trabalha, é uma verdade corriqueira não tem tempo 
disponivel para engendrar cousas que prejudiquem a outrem. [...]. 
Onde se encontram os preguiçosos? 
Nos botequins, nas esquinas, pelas ruas, a esmo ou junto nas mesas de 
jogo, completamente esquecido de tudo, de si e da família [...]. 
(FREITAS, O Progresso, Jul. 1932, p.2). 

 

A crítica à preguiça e a outros comportamentos considerados inadequados não 

deve ser entendida como sinônimo de uma visão negativa dos próprios periódicos em 

relação à população negra. Tampouco deve ser dela deduzida uma suposta vida 

desregrada por parte dos negros. Considerando que esta população estava inserida em 

uma sociedade preconceituosa que a todo o momento associava aos negros 

características negativas, é possível pensar que tais mensagens se constituíam, antes, 

numa forma de combate ao preconceito e de integração social, tomando para si condutas 

e comportamentos socialmente valorizados também por outros grupos sociais. 

 

2.4 O lugar da mulher na imprensa negra 

 

O objetivo proposto nessa análise não tem como intenção promover uma 

discussão de gênero na imprensa negra, mas sim tentar mostrar como as mulheres foram 

retratadas e de que maneira colaboraram com essa imprensa. 

Nos primeiros jornais da imprensa negra as matérias relativas à mulher e ao 

feminino, no geral, enalteciam algumas qualidades associadas ao lar. No caso das que 

escreviam nos jornais, tratavam-se com freqüência de poemas, seção doméstica e das 

chamadas notícias sociais. 

Regina Pahim Pinto, ao analisar os jornais da imprensa negra em São Paulo no 

período de 1907 a 1937, constatou que: “Uma outra característica desta imprensa é que 

ela foi eminentemente masculina. Do total de 244 colaboradores computados, apenas 15 

eram mulheres”. (PINTO, 1993, p. 64) 

De fato as mulheres pouco apareciam nas páginas desses jornais, fosse na situação 

de colaboradoras no envio de matérias para serem publicadas ou retratadas nas suas 
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páginas. No entanto, foi possível verificar que as mulheres colaboraram ativamente para 

a manutenção de alguns jornais. Como foi dito anteriormente, a situação econômica dos 

jornais era precária, uma forma de ajudá-los era a realização de determinados eventos, 

que muitas vezes eram organizados pelas mulheres.  

Em abril de 1928 foi criada no jornal “O Clarim da Alvorada” uma coluna 

intitulada “Página Feminina”. Os artigos eram distribuídos de maneira a ocuparem 

quase uma página inteira deste jornal. Esta seção foi inaugurada com a publicação de 

alguns artigos assinados por mulheres, dentre os quais um intitulado “A Borboleta” 

assinado por Mairy que, descreveu a beleza de uma borboleta orgulhosa que trocou o 

aconchego de uma flor por um brilho sedutor que a queimou, pois se tratava do brilho 

do fogo. Em seguida a autora faz um paralelo entre a atitude da borboleta e a de um 

rapaz que trocou a sua namorada por outra e depois se arrependeu. 

Duas edições após a inauguração desta seção, os editores deste jornal escreveram 

uma nota de esclarecimento a respeito do que pretendiam e esperavam: 

 

Apresentamos hoje, com intimo regalo, pela segunda vez, a nossa 
modesta secção literaria das nossas gentis leitoras. Esta pagina está 
destinada a todas as senhoras ou senhoritas, que queiram nella 
collaborar, porém sugeitando as nossas exigências, isto é, não 
queremos aqui banalidades inuteis e cousas infastiosas aos leitores 
intelligentes. Devido a grande falta de espaço, não podemos ventilar o 
nosso intento, que publicaremos vagarosamente e parcelladamente 
nesta colunna. Podemos adiantar também, que estamos dispostos a dar 
um modesto premio, a qualquer senhora ou senhorita que nos enviar 
um trabalho mais ou menos solido, sobre a Mãe Preta, ou a questão da 
Mulher na política militante. (O Clarim da Alvorada, 1928, p.3, grifos 
nosso). 
 
 

Os redatores ao mesmo tempo em que incentivavam a participação das leitoras 

nesse jornal, colocavam sérias restrições àquilo que deveriam escrever.  

Foram poucas as edições deste jornal que publicaram essa coluna, sendo que 

somente em duas os artigos foram assinados por mulheres; nas demais que ainda 

contavam com esta seção, os artigos foram assinados por homens. Outro fato 

interessante é que neste jornal um dos seus redatores, Jayme de Aguiar18, às vezes 

assinava com o pseudônimo de Maria Rosa ou Ana Maria. Possivelmente este 

expediente tenha sido utilizado em outros jornais da imprensa negra. 

                                                
18 Segundo Ferrara (1981), a fim de dar importância a esse jornal  os redatores assinavam as matérias com 
pseudônimos; assim  Jayme de Aguiar assinava com os seguintes: Maria Rosa, Moysés Cintra, Jim de 
Araguary, Praxedes, Ana Maria e Jim do Vale. 
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O conteúdo desta citação revela um pouco do contexto da época, em que as 

relações de gênero eram marcadas pelas desigualdades e o cerceamento das ações 

femininas. Contudo, mesmo diante dessas barreiras, muitas mulheres conseguiram 

escrever em alguns jornais da imprensa negra e esse fato, independente do teor daquilo 

que era publicado, revela uma ação de autonomia que, possivelmente contribuiu para a 

formação e valorização da sua identidade e pela luta por igualdade. 

Em uma matéria intitulada “A mulher moderna e a sua educação”, do jornal “O 

Clarim”, a sua autora faz críticas à sociedade machista e patriarcal da época e reforça a 

idéia de que a educação seria o meio de se chegar à igualdade entre os sexos: 

 
A vida activa dos nossos dias, mobilisando todos os seres capazes, não 
podia deixar de utilizar como elemento de primeira plana, a mulher 
valida, principalmente aquella que pela instrução, se tornou capaz para 
certos serviços como o homem. 
Mau grado, porém, todos os ensinamentos da vida pratica, muitos paes 
existem ainda que não comprehendem as vantagens de uma educação 
moderna. (O Clarim, n. 4, Maio 1935, p. 5). 
 
 

Em outra matéria publicada nesse mesmo jornal, com um tom mais contestatório e 

palavras engajadas, observa-se uma crítica à ação de algumas mulheres da elite branca: 

 

Carta a Nice 
As mulheres abastadas de nossa terra, essas que dizem de nobre 
estirpe e alta linhagem, mas que se esquecem na sua ignorancia, que a 
sua genealogia, se fôr aprofundanda, vae acusar no mais remoto dos 
seus  descendentes, um degredado lusitano ou um velho negro da 
Africa e quando muito um produto do cruzamento racial, um 
mameluco, essas mulheres minha amiga é que pretendem fundar uma 
escola onde as famílias de São Paulo poderão encontrar para  seu lar, 
auxiliares revestidas de idoneidade e competencia. [...]. 
O nome que deram a nova escola foi o de Luiz Gama. Nós bem 
sabemos Nice, quem foi Luiz Gama e o seu nome em tal escola é o 
oppobrio é a vergonha, é o ridiculo com que nos querem atingir 
(ARAUJO,  O Clarim, n. 4,  Maio 1935, p.6). 

 
 

A ação que a autora critica é a atitude de algumas mulheres brancas da elite em 

criar uma escola para os negros. Nesse sentido, ela procurou mostrar às leitoras que, por 

trás da capa da philantropia estava escondida uma outra intenção que era a formação e 

exploração da mão-de-obra doméstica.  

Ela termina sua carta esclarecendo que Nice são todas as leitoras: “Isso, somente 

isso, Nice, era o que eu tinha para lhe dizer hoje, que é o dia maximo de uma maxima 
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conquista, porque falando a você, eu tenho a certeza plena e a plena convicção de estar 

fallando a todas as mulheres de nossa raça”.(ARAUJO, O Clarim, n. 4, Maio 1935, p.6) 

Outro artigo bastante contestador foi o de Rachel Bensliman publicado no jornal 

“Brasil Novo” em julho de 1933: 

 

Os direitos da mulher tem sido vasto campo de discussões entre 
homens e mulheres, tem sido objecto de mil troças, de mil caricaturas. 
[...] 
Na Inglaterra levantou-se uma estatua a Pank, a maior defensora dos 
direitos femininos, abriram-se deante das mulheres todos os cargos 
publicos, todos os ramos de ensino. Desde que assim se proceder 
diminuir o numero de prostitutas, e não se verificou abaixamento da 
natalidade. É que a mulher é um ser fundamentalmente doce e 
profundamente honesto,, talhado não para viver no aviltamento a que 
o egoismo do homem até rir a luz do dia plenamente, humanamente.  
[...]. No Brasil foi facultado o direito de votar as mulheres, é portanto 
necessario que a mulher brasileira saiba exercer esse direito 
plenamente conscientemente. É preciso que a mulher aprenda em cada 
dia que passa uma coisa nova, que se eduque, que se instrua, que se 
torne alguém. Aquellas que renegam a liberdade, que se deixam 
prender como escravas, que se resignam a ser toda a vida um objeto de 
luxo ou um instrumento de prazer, atraiçoam uma causa sagrada 
atraiçoando as que deram a sua vida e a sua intelligencia na defesa dos 
direitos della. Que as mulheres continuem trilhando o seu caminho. 
Sem uma hesitação e sem um desfallecimento. Assim farão o inferno 
das convenções que as fecham num circulo de ferro, assim se 
tornarão, não as creadas graves dos homens, mas as suas amigas, as 
suas companheiras. (BENSLIMAN, Brasil Novo, 17 de jul. 1933, p. 
4). 
 

 

É interessante notar como o seu discurso está relacionado à concepção política do 

jornal que era declaradamente um órgão socialista. Ela reivindicou um lugar naquela 

sociedade, para isso citou o modelo inglês. 

A sua fala estava inserida num contexto, de reivindicações em prol da 

democratização do voto no Brasil e da sua extensão às mulheres. No final ela indica que 

o caminho para igualdade é se manterem firmes nesse propósito. 

Na edição número 45 do jornal “Progresso”, Thomazia F. Teixeira escreveu um 

longo artigo discorrendo sobre o envolvimento das mulheres nas atividades sociais, de 

início rememora a participação feminina em tempos passados e da sua condição de 

submissão no lar, em seguida faz um paralelo com o momento presente descrevendo os 

avanços conquistados por elas: 
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A mulher na actividade social 
Desde os tempos mais remotos, de que ha memoria, apparecem 
sempre como factor indispensavel nas sociedades parcellas de coisas e 
factos taes que vêm positivar o valor da personalidade feminina. 
A mulher sempre se esboçou pelas suas maneiras delicadas e solicitas 
em todos os feitos sociaes. Mostram-nos os argumentos e provas que 
ella não foi creada unicamente para o recesso do lar. A sua missão vae 
além; tende a desdobrar-se em todos os ramos de actividade. Mister é 
que ella saiba comprehender e definir o seu thesouro interior. 
Ao lado do homem – cellula maxima da civilização -  deve ao 
desfructar as recompensas que lhe são conferidas, redobrar os seus 
esforços para a perfeição synthetica do meio social em prol dos seus 
direitos. 
Antigamente, a sua vida se limitava restrictamente da sala para a 
cosinha. Nada mais. 
Hoje graças ao desenvolvimento cyclopico dos povos, ella, sem 
abandonar o seu recateamento, sem se desviar doa misteres que lhe 
estão afectos nas lides domesticas, imprescindivel é o seu concurso 
intellectual e materia no seio da sociedade. Fazendo vibrar as suas 
forças latentes, doutrinará, estimulará as suas companheiras ora 
aprendendo ora ministrando ensinamentos puros. Por outro lado sem 
se agarrar ao sentimentalismo, desviando-se dos briaréos que lhe 
surgem, póde descortinar horizontes limpidos, marchando para 
perfeição da raça, numa senda luminosa, util a todos, e difundindo o 
espirito de união salutar e nobre conforme o seu grau de 
aperfeiçoamento intellectual. 
O seculo é pleno de evoluções. A mulher deve despertar dessa 
morbidez retrogada e evoluir tambem . O saber é, ao mesmo tempo, 
refrigerio alma e luz da materia.  E como conseguil-o? Pelo esforço, 
pela vontade! 
E agora que se cogita de grandes surtos, em prol da raça, a mulher 
sublimando o amor, saberá cerrar fileiras, numa arrancada idealista, 
para a aprimoração de tudo quanto for util á pátria, á sociedade e ao 
lar. (TEIXEIRA, Progresso, 31 de jan. 1932, p 3, grifos nosso). 
 
 

Segundo ela, o momento era propicio para o despertar das mulheres, um período 

de transformações que não poderiam ignorar. Contudo, observa-se que ao passo que ela 

defendia a luta das mulheres pelos seus direitos, atribuía ao homem um papel principal 

na sociedade e no lar, deveriam lutar para romperem com uma visão que as definiam 

apenas no espaço do lar, deveriam ultrapassar esse limite. Essas considerações se 

relacionam a um momento em que, por um lado havia o crescimento do movimento 

feminista no Brasil e por outro um período ainda marcado pelas concepções patriarcais 

inclusive compartilhadas por muitas mulheres. É importante lembrar também que as 

restrições aos direitos das mulheres, eram ainda maiores no caso das mulheres negras.  

Numa outra direção, foram publicados textos que de alguma maneira satirizavam 

a situação da mulher na sociedade. Eram textos escritos por homens e que, acabavam 

por revelar de certa maneira como entendiam o papel da mulher naquela sociedade: 
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A MULHER E A MUSICA 
A mulher tem de concordar com o homem, para haver harmonia. A 
falta de concordancia dá em resultado a desafinação. 
Quando a mulher falla em casamento está em tom natural ; quando é 
desprezada e chora, esta em tom de dó mas se do lado opposto lhe 
fizerem a corte muda para lá. 
O tom da mulher é relativo com o seu bom ou mau humor: quando 
soffra alteração no tom primitivo passa de maior a menor, são 
pizzicatos que vibram nas cordas do coração, enquanto que as pouco 
meigas são sons de pancadaria. 
A mulher muda com os tempos e accidentes; o seu tom é suave, 
quando é menor expressivo e arrebatando quando é maior. 
Enquanto nova é uma valsa, quando velha é uma marcha fúnebre. 
[...] 
A mulher divide-se em três partes como o compasso ternário, duas 
no chão que são os pés, e uma no ar, que é a cabeça. 
Finalmente quando a mulher morre, acaba-se a simphonia terminando 
em tom de dó. (O Kosmos, set. 1922, p. 3, grifos do autor). 

 

Sem dúvida, a idéia expressa nessa sátira não era compartilhada de uma maneira 

geral na imprensa negra. Contudo, ficam alguns questionamentos – qual o lugar a ser 

ocupado pelas mulheres negras naquela sociedade idealizada e constantemente 

defendida pelos jornais? Quais os limites à sua ascensão social? 
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CAPITULO 3 

 

 

 

 

HISTÓRIAS DE VIDAS, HISTÓRIAS PARA VIDA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

João Candido, conhecido em todo o paiz e mesmo no extrangeiro por 
“almirante negro”, assim recorda a revolta do S. Paulo: 
[...]. 
Contávamos com todos os elementos para vencer. O governo, como se 
viu, teimou em não attender. Circunstancias eventuaes fizeram 
mallograr depois a revolta, mas, o nosso objectivo foi plenamente 
attingido. Queríamos acabar com o castigo corporal na maruja e o 
obtivemos. Hoje, a maruja é tratada como gente. 
Daquillo tudo só me arrependo de uma cousa: foi uma “burrada”. 
O almirante Sire Scotts que comandava a esquadra ingleza, no porto, 
ofereceu-nos refugio sob a bandeira de sua magestade britânica. 
Recusei por confiar no meu governo e quando desembarquei no 
Arsenal, fui preso, sob pretexto de estar ligado ao movimento do 
batalhão naval que elle mesmo provocara para justificar o estado de 
sitio. (A Gazeta do Rio de Janeiro apud Progresso, 16 de dez. 1928, p. 
1). 
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3.1 Histórias: lições para a vida 
 
 

Só se reconhece a importância das lutas que aparecem de forma 
explicita, isto é, aquela cujas razões podem ser remetidas as premissas 
adotadas e que atestam uma racionalidade do desenvolvimento 
histórico. Já as pequenas lutas disseminadas pelo cotidiano, não 
organizadas num todo coerente e dotado de ideário próprio, e quase 
sempre reprimidas e derrotadas, são deixadas de lado. (AZEVEDO, 
2004, p. 154). 
 
 

Os jornais da imprensa negra apresentavam em suas páginas histórias e 

personagens que, de alguma maneira, possibilitaram aos leitores apreenderem 

significados de alguns conceitos e seguirem alguns exemplos. Em geral, eram 

personalidades negras, muitas com um histórico de luta em favor dos negros, outras 

cujas trajetórias de vida se resumiam ao sucesso alcançado na conquista de espaços 

diferentes naquela sociedade. Negros que, através da sua abnegação, do seu trabalho e, 

principalmente, através da educação ocuparam posições que até então eram destinadas 

aos brancos. Através dessas histórias biográficas ou não, apresentaram racionalidades 

diferentes na compreensão de determinados acontecimentos.  

 Assim, por exemplo, no jornal “O Clarim”, uma matéria transcrita do jornal 

“Correio Paulistano”, intitulada “A abolição e o pão”, publicada por ocasião das 

comemorações do dia 13 de maio, narra a história “da cafuza Joanna Baptista, filha de 

uma india, que sendo forra e, poes senhora de si , espontaneamente compareceu perante 

a autoridade judiciaria, aos 19 de Agosto de 1780, na cidade do Pará com o objetivo 

declarado de vender-se”. (REGO, O Clarim, n. 4, Maio de 1935, p, 4, grifos do autor). 

A história conta que ela vendeu-se pela quantia de 80 mil réis, algo intrigante, 

pois o valor para a época era considerado baixo e também porque no período da 

escravidão os negros estavam justamente lutando pela liberdade. Como interpretar a 

atitude dessa mulher? 

 

[...] Joanna Baptista declara e o escrivão toma termo, o seguinte. . . e 
como ao presente se achava sem pae e sem mãe que dessa pudesse 
tratar e sustentar assim para a passagem da vida como em suas 
moléstias, nem tinha meios para poder viver em sua liberdade, [...] 
assim o fazia ella outorgante de sua livre e espontanea vontade sem 
constrangimento de pessoa alguma tinha ajustado e contractado com o 
dito Pedro da Costa vender-se a si mesma por sua escrava. Como se 
tivera nascido de ventre captivo [...]. (REGO, O Clarim, maio de 
1935, p. 4).  
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O fato de Joanna querer vender-se para ter um descanso na velhice, alguém que a 

sustentasse até o fim dos seus dias, não era justamente um tipo de comportamento que 

os negros combatiam e condenavam como sendo imoral? Qual a relação dessa história 

com 13 de maio? 

 

Comentando este documento Carlos Pontes lembra o principio dos 
romanos que tornava inalienavel a liberdade. Mesmo em 1780, os 
romanos estavam em bem remota antiguidade. Contra todos os 
principios, o que prevalecia no caso era a razão da cafuza: não tinha 
meios para viver em sua liberdade.  
[...], a liberdade que, vê-se pelo caso da cafuza Joanna Baptista era 
alguma coisa de peor que a escravidão. [...]. 
A cafuza Joanna Baptista pode haver sido como pareceu a Carlos 
Pontes, uma escrava original: mas o que ella fazia, vendendo a um 
senhor sua própria liberdade, era sorrir, com a antecedencia de cento e 
nove annos dos estadistas que deram a abolição sem dar o pão. 
(REGO, O Clarim, maio de 1935, p. 5). 
 
  

A matéria pode ser compreendida, apesar de um provável estranhamento inicial, 

como uma crítica aos desdobramentos posteriores da Lei Áurea. Se é certo que o 

Império pode desfrutar, em seu período final, de relativo apoio por parte dos negros, 

obtido pelas medidas de caráter abolicionista, também é verdadeiro que os primeiros 

anos da República foram de intensa perseguição contra as classes populares em geral e 

os negros, em particular. Durante a Monarquia promoveu-se a lei que pôs fim à 

escravidão dos negros, mas foi durante a República o momento de vivenciar essa lei. 

Por outro lado, esta história procura mostrar a ação de diversos negros que, 

mesmo depois da conquista da liberdade, se conjugaram com seus senhores para 

continuarem trabalhando nas fazendas, casas e comércios: “(...) Estamos na verdade 

diante da guerra entre sujeitos históricos que concebem a vida de forma radicalmente 

diferente”. (CHALHOUB, 1988, p.102). É preciso considerar também a possibilidade 

da matéria ter sido escrita de modo ficcional, com o objetivo de denunciar o descaso 

com que os negros foram tratados após a promulgação da lei Áurea.  

No jornal O Menelick, de 1° de janeiro de 1916, em sua primeira página, foi 

publicado um texto intitulado “Episódio da revolta da Ilha de São Domingo”. A história, 

embora seja uma ficcção, narra o dilema de um escravo que se apaixonou por uma moça 

branca que o desprezou como se observa na seguinte passagem: 
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Então ella o reconheceu e suas faces que estavam lividas tornaram-se 
vermelhas como o carmin, teve vergonha, tinha-o insultado e agora 
ella via claramente aquella scena em que ella lhe dissera, no auge da 
raiva, - que negro não era gente, então elle jurou vingar-se. (PRIMUS. 
O Menelick, 1 de janeiro de 1916, p.1). 
  

 

O contexto desta narrativa é o momento em que os negros declararam-se livres no 

Haiti e promoveram duras investidas contra os antigos donos de escravos: 

 

Agora que estão livres, agora que estão senhores de si, vingam-se das 
humilhações que sofreram tão cruelmente. Então matam, incendeiam, 
arrazam tudo que no seu caminho encontram. E aquella turba lançou-
se sobre aquelles infelizes e já um preto, um dos mais ardentes chefes 
daquella memoravel revolta, estava com um punhal agudo sobre a 
cabeça da moça! 
Mas, oh milagre! Outro preto obsta que seu chefe consumma aquelle 
acto! Por que! Porque elle ama. Ama com toda a sua alma aquella 
moça. 
[...] 
O chefe fez-lhe lembrar da sua lei. [...] lei que era imposta a todos que 
desejavam vida de quem quer que fosse – a morte – [...], morreu por 
amor de uma branca, cumprindo assim d’um modo sublime o seu 
juramento, 
E agora junto ao cadaver puderam dizer: que os negros são tão gente 
como os brancos. (PRIMUS, O Menelick, 1 de janeiro de 1916, p. 1-
2).  
 
 

O fim dessa trágica história revela uma intenção velada de mostrar a nobreza do 

negro, enaltecendo o gesto de sacrifício. Desta maneira, os redatores desse jornal 

utilizaram-se de um acontecimento real, a independência do Haiti, para criarem uma 

narrativa envolvendo personagens negros e brancos e, principalmente, trazerem à tona 

uma discussão que povoava os meios de comunicação da época. A nobreza deste herói 

aparecia como contraponto frente a uma visão evolucionista que apresentava os negros 

como desprovidos de valores morais, ociosos e intelectualmente inferiores. A matéria, 

possivelmente, pretendia enaltecer certos valores considerados ideais e principalmente 

despertar os leitores para a situação de discriminação e opressão a que estavam sujeitos. 

O teor de narrativas como esta, comum em vários desses jornais, pode ser 

compreendido como uma ação afirmativa, no sentido de contrapor-se aos estigmas aos 

quais os negros recorrentemente eram vinculados.  

Por outro lado, alguns artigos escritos em determinados jornais da imprensa 

negra demonstravam uma visão que impregnava o imaginário social da época reiterando 
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que, a escravidão seria a fonte de todos os males do país. “O brasileiro negro, esse é 

naturalmente inimigo do trabalho, é indolente e preguiçoso, mas não por sua culpa. O 

nosso negro é atavicamente uma vitima do passado e do viciado cativeiro de 

quatrocentos anos”. (Getulino apud AZEVEDO, 2004).  

Ao findar a escravidão, foram reforçados os mitos raciais onde procurou-se 

justificar que o atraso brasileiro em grande  medida era de responsabilidade do negro, 

muitas vezes visto como a encarnação do antitrabalho. 

No jornal “A Voz da Raça”, em alguns exemplares, havia uma seção de 

recomendações onde eram divulgados cursos e incentivado o uso da biblioteca da 

“Frente Negra Brasileira” e, também eram indicadas as leituras de alguns livros. Em 

uma matéria publicada em abril de 1933, cujo titulo era “Bibliografia”, Deocleciano 

Nascimento descreveu e recomendou um drama escrito pelo colega de imprensa Isaltino 

Veiga dos Santos: 

 

 “Marieta a Heroína” – Livro escrito pelo sr. Isaltino Veiga dos Santos 
, baseando sobre um episodio da Guerra do Paraguai, onde seu autor 
põe em relevo o heroísmo dos brasileiros, demonstrando quanto o 
negro é filho e amigo sincero do Brasil. (NASCIMENTO, A Voz da 
Raça, 8 de abr. 1933, p. 3). 

 

Segundo a narrativa, após ser ferido mortalmente em combate, Henrique 

regressa ao Rio de Janeiro, para morrer em território brasileiro e fazer um último pedido 

à sua viúva Marieta: 

 

- Querida, tire aqui de dentro da minha camisa o pano sagrado que 
você vai levar e que custou a bala que me vai tirar a vida... quero ver 
pela ultima vez o “Auri-verde pendão da minha terra, que a brisa do 
Brasil beija e balança...” 
- Querido Henrique, perante Deus e a Virgem Santíssima juramos 
defender o Brasil e a Raça até o fim. (NASCIMENTO, A Voz da 
Raça, 8 de abr. 1933, p. 3, grifos do autor). 
 
  

Marieta abre a bandeira do Brasil para que Henrique possa olhá-la pela última vez 

e, em seguida, parte para o fronte para ocupar o lugar deixado vago pelo marido. 

Utilizando-se de um acontecimento que marcou a história do Brasil este autor 

descreveu por um outro viés a participação do negro na guerra contra o Paraguai, não 

simplesmente lutar em troca da alforria como comumente se convencionou escrever na 

história, mas sim, lutar também por outros objetivos e ideais como, por exemplo, o amor 
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à pátria. Nesse sentido, essa narrativa possivelmente objetivou reforçar o espírito de 

nacionalidade nos leitores e o reconhecimento da sua cidadania.  

Nesse contexto, um discurso recorrente em vários jornais da imprensa negra, 

versava sobre a necessidade do reconhecimento do negro enquanto cidadão brasileiro. 

Analisando o conteúdo das diversas matérias, pode-se inferir que a intenção dos editores 

seria, primeiro, fazer com que houvesse no meio negro que tinha acesso a esses jornais 

um auto-reconhecimento da sua brasilidade para, em seguida, conquistarem o 

reconhecimento geral, seguindo alguns caminhos que muitas vezes eram recomendados:  

 
[...], trabalhem para si mesmos e para os seus, para o engrandecimento 
da patria, para maior conceito do Estado de São Paulo, para maior 
gáudio da raça preta do Brasil, e, maximo, para que esta raça seja 
admirada e amada pelos estrangeiros, para honra e gloria dos 
brasileiros. (O Alfinete, ago.1921, p.1). 
 
 

Outro exemplo foi uma coluna cujo nome era “contos de libertos”, publicada no 

jornal “Auriverde”.  O autor narra à trajetória de vida de uma antiga escrava, capturada 

na África ainda jovem, transportada e vendida no Brasil. 

Na trama, o autor descreve alguns aspectos do antigo povoado onde ela habitava 

com a sua família, os seus amigos e as suas tradições. Em seguida ele expôs a violência 

praticada pelos europeus na destruição desse povoado: 

 

Tia Joaquina 
[...] tia Joaquina que assentada em um banquinho de frente a sua 
casinha, remendava algumas roupas que ella mesmo lavava para viver. 
Velha octogenária, carapinhas branca em contraste com a sua tez 
preta, enrugada e triste como se cada ruga escondesse um sofrimento. 
(JOGONASPI, Auriverde, 13 de maio 1928, p. 2). 

 

Nesse momento ela foi interrompida nas suas divagações por sua neta que havia 

ido visitá-la para apresentar-lhe o noivo. Iniciaram uma conversa e logo tia Joaquina 

começou a ter algumas recordações da sua juventude e da sua história de vida: 

 
Conta-me, conta-me tia joaquina – disse Lola assentando-se sem 
cerimonias na soleira da porta, com a curiosidade propria de seu sexo 
e idade. 
[...] 
Foi nas longinquas regiões africanas, no meio das selvas. Em uma 
aldeia cujas casas, differentes das d’aqui, eram feitas de palha de 
capim ou de madeira, numa dessas palhoças, caprichosamente 
construida moravamos eu  meu pae minha mãe e mais alguns 
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crioulinhos. Do lado tres palhoças a esquerda morava o chefe da 
aldeia. [...]. 
Desde garotinhos... Nos crescemos quase que juntos. Meu pae e o 
delle já tinham combinado e eu já usava o seu collar de dentes o que 
só uma amizade profunda é que faz o heroe dispor em favor de sua 
escolhida. 
Não pense vocês que lá se casava como aqui! Não! O dia estava 
marcado. [...] 
E casou, tia Joaquina? Foi feliz? A preta estremeceu ligeiramente e 
contrahiu a phisionomia, como que despertada bruscamente de um 
sonho doce com uma alfinetada casual. Curvou a cabeça sobre o peito 
e depois de um longo e dorido suspiro respondeu triste e 
vagarosamente: 
- Oh não! Antes do dia de cerimônia, numa noite de luar quando 
architetavamos as mil maneiras dos festejos desse dia uma chusma de 
brancos cahiu sobre a nossa, os que tentaram resistir foram mortos, os 
mais medrosos entregaram-se logo e os que fugiram foram 
perseguidos e pegos alaços, todos: homens, mulheres e creanças foram 
amarrados e conduzidos até o littoral, jogados ao porão de um navio e 
depois de alguns mezes de viagem chegamos todos a este paiz. Fomos 
vendidos na praça  como animaes e quase dia a dia eu mudava de 
dono... Nunca mais vi um só dos de minha aldeia, e meu noivo quando 
tentava defender-me rolou sob a pancada da coronha de uma arma... 
Tia Joaquina fez uma pequena pausa como para tomar alento e com 
um suspiro que mais parecia um soluço continuou: 
- Não sei se morreu aquella hora ou se viera também... (JOGONASPI, 
Auriverde, 13 de maio 1928, p. 4). 
 
 

Nessa narrativa, foram retratados a invasão do continente africano pelos 

colonizadores europeus, a devastação do território, o massacre do seu povo e a sua 

transformação em escravos numa terra estranha. Observa-se ainda a valorização do 

amor, da família e da vida em comunidade, valores que foram constantemente negados 

por grande parte da sociedade brasileira que, embuída de uma visão negativa dos negros 

e afrodescendentes associavam-nos constantemente a um modelo de vida desprovido de 

qualquer valor moral.  Cabe aqui retomar as palavras de Robert Slenes: “A afirmação de 

que os escravos viviam em geral na licenciosidade, na promiscuidade ou na prostituição 

conduz facilmente ao argumento de que eles foram profundamente marcados por essa 

experiência”.(SLENES, 1989, p. 190). O que tem duas implicações: a teoria da 

degenerescência hereditária e o preconceito também com a mulher. 

Essa história, embora ficcional, revela uma situação verídica de millhões de 

negros africanos, que assim como tia Joaquina foram retirados da sua terra e 

transformados em escravos.  
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3.2 Narrativas biográficas19 

 

Algumas matérias apresentavam histórias de vida de negros que traziam em suas 

trajetórias, embora distintas, aspectos comuns como a origem, a determinação e o lugar 

social alcançado. Essas matérias procuravam, através dos exemplos, mostrarem aos 

leitores negros a possibilidade de ascensão social. Em outros termos, apresentaram 

biografias de negros que, mesmo diante de todas as dificuldades advindas do passado 

escravista, conseguiram superar a sentença de submissão social a qual estavam 

condenados.  

Uma dessas histórias foi a do engenheiro Antonio Martins dos Santos publicada 

no jornal “A Voz da Raça” pouco tempo após o seu falecimento, em homenagem a sua 

memória: 

 

ENGº ANTONIO MARTINS DOS SANTOS 
Em 2 de setembro de 1911 em Bom Sucesso, estado de Minas, nasceu 
Antonio Martins dos Santos. De condição humilde, sempre sentiu 
necessidade de trabalhar para vencer. [...].  
[...], Antonio conseguiu formar uma base sólida para seus estudos 
vindo, em 3 de fevereiro de 1928 continuar sua instrução no meio 
mackenzista. [...]. 
Como estudante, soube também vencer. Abraçou por ideal, o estudo 
da engenharia; especializou-se em eletricidade, terminando o curso e 
defendendo tese em 19 de março de 1936. [...] 
Antonio adormeceu aqui, na madrugada do dia 24 de abril de 1937, 
para acordar na região da vida eterna, onde recebeu a corôa de gloria 
do Senhor, justo juiz. [...], lembramo-nos também do belo exemplo de 
mansuetude e luta, de humildade e renuncia, que Antonio Martins dos 
Santos nos deixou. (ANDERS, A Voz da Raça, n. 67, Jul. 1937, p.4). 
 
  

Segundo este jornal, Antonio Martins alistou-se na “Frente Negra Brasileira” em 

1932 e, em 1935, junto com um grupo de pessoas, fundou o curso de formação social 

nessa instituição, sendo considerado um dos mais brilhantes professores. Foi membro 

do conselho da Frente Negra Brasileira e redator chefe deste jornal.  

No jornal “A Voz da Raça” não foram encontradas informações a respeito desse 

curso, mas certamente ele tinha como diretriz uma formação dentro dos preceitos da 

“Frente Negra Brasileira” e possivelmente representou para o período um avanço na luta 

dos negros, pois de certo modo procurou dar suportes considerados necessários a sua 

                                                
19 No trabalho de catalogação dos jornais da imprensa negra no período de 1907 a 1937, Pinto(1993) 
contabilizou  cerca de 410 citações referentes às pessoas negras. 
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luta. Segundo Pahim (1993), O currículo desse curso baseava-se em aulas de história, 

educação moral e cívica e conhecimentos gerais. 

Antonio Martins, provavelmente não era conhecido de grande parte dos leitores, 

no entanto, ao descreverem nesta matéria a sua trajetória de vida e sua lição de luta, os 

editores deste jornal possivelmente contribuíram para a formação de um espírito mais 

combativo e de busca por espaços naquela sociedade.  

O jornal “A Liberdade”, em suas duas primeiras edições no ano de 1919, traz uma 

matéria relatando parte da historia de Luiz Gonzaga Gama de Miranda, filho de Luiza 

Mahin, uma africana livre e de um fidalgo baiano, nascido em 1830 na cidade de 

Salvador onde viveu apenas o período da sua infância, pois devido ao envolvimento de 

sua mãe com os levantes escravos, foi vendido pelo pai: 

 

Este era natural da Bahia, foi vendido com outros escravos para o Rio 
de Janeiro, ahi foi elle comprado pelo mercador de escravos da cidade 
de Lorena, Antonio P. Cardoso. Remettido a cidade de Campinas, 
onde não encontrou quem o comprasse por ser bahiano, e tendo 
aprendido a ler escrever e contar, dotado de rara intelligencia, em 
breve tempo poude adquirir sua liberdade. (DOMINGUES, A 
liberdade, jul. 1919, p.1.). 

 

Segundo Azevedo (1998), em 1848 Luiz Gama prova que havia sido escravizado 

ilegalmente conseguindo a sua liberdade. A partir daí a sua vida adquiriu contornos 

múltiplos se envolvendo em diversas atividades pelo fim da escravidão. 

Compreender esta história implica lembrar a fama de parte dos escravos baianos, 

tidos como revoltosos e fujões, o que se deve principalmente aos desdobramentos e 

repercussão da Revolta dos Malês ocorrida no ano de 1835 em Salvador. 

Essa revolta, segundo Reis (2003), teve repercussão nacional, sendo inclusive 

noticiada em parte da imprensa norte-americana. Com essa repercussão, os outros 

Estados numa atitude de tentar impedir a sua influência em seus territórios, reforçaram a 

fiscalização interna a fim de coibir supostos boatos de levantes. 

O jornal “A Liberdade”, como já salientado, teve o seu primeiro número 

publicado no dia 14 de julho de 1919, numa clara alusão à Revolução Francesa, 

especificamente ao dia 14 de julho de 1789, data da Queda da Bastilha. Assim, o seu 

título era uma menção a um dos preceitos desse movimento, liberdade. Neste sentido, 

os redatores deste jornal procuraram publicar nos seus primeiros números matérias que 
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pudessem contribuir para o esclarecimento e alargamento do conceito de liberdade. 

Então, afirmaram que este periódico, seria uma escola para a população negra20.  

Para ilustrar a idéia de liberdade, escolheram publicar este artigo trazendo a 

trajetória de vida de Luiz Gama, um ex-escravo autodidata, o seu histórico de luta em 

defesa dos negros e o seu empenho pelo fim da escravidão:  

  

[...] tornou-se pelo estudo e perseverança, excellente advogado, poeta 
e escriptor, collaborou em diversos jornais, onde publicava belissimos 
artigos sendo apreciado pelo seu estylo correcto e mordaz.  
-Nasceu escravo, porém, consagrou sua vida inteira batalhando em 
prol da liberdade de seus irmãos. (DOMINGES, A Liberdade, 
ago.1919, p.1). 
 
  

Nessas histórias, observa-se uma estratégia de tentar incutir na população negra 

que tinha acesso a esses jornais, a idéia de que poderiam de alguma maneira, lutar 

contra a situação de desigualdade da qual eram vitimas, criando novas perspectivas para 

a história de suas vidas, contrapondo-se a um discurso racista que buscava desqualificar 

essas ações. Além do que, através dessas histórias promoveram a discussão de questões 

mais amplas relacionadas à integração dessa população na sociedade.    

Outra história bastante interessante foi a de Salvador de Paula publicada no jornal 

“Progresso” em setembro de 1929. Essa narrativa biográfica apresentou aos leitores uma 

figura que, dentre os muitos anônimos, lutou e socorreu diversos negros no início do 

período republicano na cidade de São Paulo. 

 

Nascera em Santos. Tornara talvês por molde na vida pratica o 
encarpellado mor, sempre inquieto, em rolos erguendo-se para os 
céus. Salvador de Paula não para. 
[...] 
Seus paes, Luiz Gabu e Rita Maria, eram africanos livres importados 
antes da lei 3581, em que era o trafego, considerado pirataria. 
Não podendo então elles dar ao seu primogenito uma educação 
condigna, confiaram-no aos cuidados da illustre dama paulista d. 
Ephigenia Francisca de Paula. Esta senhora que era cunhada do 
brigadeiro Oliveira, director da Casa de Correção, ensinando, as 
primeiras letras ao crioulinho, tornou-o um excellente cosinheiro. 
No habil culinario, a nobreza paulista encontrou um professor 
dedicado, que, não perdia occasião de pedir a suas alumnas liberdades 
aos escravos que possuiam. 
Salvador, á medida que os annos chegavam, Santos tornava-se 
pequena para os seus surtos. 
Subio para São Paulo. 

                                                
20 Ver jornal “A Liberdade” de 14 de julho de 1919 página 1. 
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Fez-se aprendiz de architecto. 
[...]. Mais tarde com empreiteiro, concorrendo com os afamados 
mestres de então, Ludovico e Gregorio Salvador, construio a maioria 
dos predios da rua Quinze. A construcção da igreja de Santo Antonio, 
o velho templo, que o progresso esqueceu na praça do Patriarca, 
esteve sob a direção do bonissimo velhinho que, sobraçando uma 
pasta, anda por todo essa São Paulo que elle ajudou a 
construir...(Progresso, 26 de set. 1929, p. 2, grifos do autor). 

 

Nessa narrativa está presente uma idéia muito defendida pelas lideranças negras 

que dizia respeito ao papel desempenhado pelos negros na construção da nação, no caso 

especifico aqui na construção da cidade de São Paulo.   

Além dessas qualidades, o narrador apresentou o lado solidário de Salvador de 

Paula: 

 

Quando mestre de obras instituio entre seus companheiros, a Cesta 
dos quebrados. Contava ella da compra de guloseimas com fracções 
de mil réis, do pagamento da semana aos quaes, alegremente eram 
deglutidas no descanço do almoço. 
Dessa brincadeira surgiu a Sociedade dos Marceneiros, Pedreiros, 
Pintores e outras  Classes, que resistindo ao tempo chegou aos 
nossos dias com o nome de Classes Laboriosas. [...]. 
Na discussão de estatutos, divergindo de um artigo, Salvador retirou-
se temporariamente da Laboriosas, fundando a União e Trabalho de 
que é socio honorario. 
Em 13 de Maio de 1908, fundou a Sociedade Beneficente Amigos da 
Patria. 
Até hoje essa agremiação, a despeito de seus parcos recursos, não 
deixa de socorrer o grande número de socios que possue. 
Lamentavel. A sua escola mixta Progresso e Aurora depois de 
distribuir, gratuitamente por dez annos, o pão de espirito a mil e tantas 
pessoas, por falta de uma pequena subvenção, foi obrigada a fechar. 
Esse como outros contratempos, ao contrario de me desanimar, disse-
nos Salvador, num sorriso levam-me a trabalhar com mais vontade! 
(Progresso, 26 de set. 1929, p. 2, 7, grifos do autor). 

 

 Um aspecto ressaltado nessa narrativa foi a participação de Salvador na fundação 

de algumas associações de trabalhadores, algo que a historiografia brasileira parece ter 

ignorado.  Com a criação dessas associações muitos negros em condições precárias, 

desamparados pelo Estado e rejeitados pelas sociedades beneficentes brancas e católicas 

passaram a ter um lugar para auxiliá-los. 

  No início do século XX, muitos negros se organizaram para criação de 

associações beneficentes. Domingues (2004) catalogou em São Paulo as seguintes 

associações: Clube 13 de Maio dos Homens Pretos (1902); Sociedade Cooperativa dos 

Homens Pretos (1902); Sociedade Beneficente dos Homens de Cor (1906); Associação 
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Beneficente Amigos da Pátria (1908); Centro da Federação dos Homens de Cor de São 

Paulo (1914); Sociedade Beneficente Grupo 13 de Maio (1915); Associação dos 

Homens Unidos (1917); Sociedade Beneficente Feminina Arte Culinária (1920). 

Segundo esse autor diferentemente das associações similares brancas que não permitiam 

a filiação de negros, em algumas associações negras foi permitida a participação de 

pessoas brancas. 

Essas associações eram mantidas com as mensalidades pagas pelos associados 

com isso ofereciam alguns serviços como educação, encaminhamento a um emprego, 

auxílio funeral, ajuda financeira às viúvas e auxílio médico e farmacêutico.  

Outro fato mencionado foi à criação da escola “Progresso e Aurora” em 1919 que 

funcionou com salas mistas atendendo num período de dez anos várias pessoas. 

Essa situação atesta a participação de alguns negros no processo de escolarização 

dessa parcela da população nas primeiras décadas do século XX, situação que somente 

recentemente tem sido divulgada por alguns estudados realizados no âmbito da história 

da educação. Segundo Demartini (1989), a escolarização da população negra em São 

Paulo nas primeiras décadas do século XX, era fundamental para que tivessem acesso a 

melhores condições de vida.   

Ao publicarem essas trajetórias de vida, esses redatores apresentaram alguns 

exemplos de luta e, aos negros, a possibilidade de lutarem de formas variadas pela sua 

afirmação social. Esses objetivos aparecem de maneira contundente no depoimento de 

Antunes Cunha: 

 

Ali entre a Rua Benjamin Constant até a Rua Quinze der Novembro se 
formavam grupinhos de negros contando as aflições, as desilusões, as 
barreiras, era um muro das lamentações. Mas também outros vinham 
contando: Tem um negro que pegou um emprego bom, ou que tem um 
negro que se formou doutor, o que era coisa rara. Só para entrar na 
escola já era uma dificuldade tremenda. Então se contava isso tudo no 
sentido de mostrar as capacidades negras que eram negadas pelo 
branco, porque eles diziam que o negro não tinha capacidade para 
coisa nenhuma. Era só aquela coisa de ser marginal, de ter que fazer 
os serviços deprimentes, que ninguém queria. E então os negros não 
aceitavam estas colocações que os brancos faziam, porque todos 
tinham consciência das suas capacidades, só não existiam as 
oportunidades para fazê-las. (apud MOTTA, 1986, p. 53) 
 
 

Além dessas histórias de sujeitos que se dedicaram de maneiras diferentes à luta 

pelo alargamento das possibilidades de ascensão dos negros, observam-se em alguns 
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desses periódicos histórias de negros que se destacaram no desempenho da cátedra 

religiosa. Nesse sentido, uma matéria bastante interessante e intrigante foi a publicação 

da longa biografia de São Benedito: 

 
  
Cousas da Egreja 
S. Benedicto de Philadelpho – sua patria – sua vida – sua morte. 
[...] 
Não são os accidentes exteriores, e sim as boas ações que nos 
nobilitam aos olhos de Deus e de nossos semelhantes. São Benedicto 
era realmente de cor bastante escura. 
A cor é um accidente que nada influe nas qualidades psychicas ou da 
alma do individuo , que pode ser pura como um raio de luz, brilhante 
como crystal, e alva como corollas dos lyrios, embora ande prisioneira 
ao envolucro de um corpo preto. 
Seus Paes foram os escravos mouros Christovam Monassero e Diana 
Lecon, naturaes da África septentrional. [...]. 
São Benedito não sabia ler nem escrever, sabia apenas debuxar o seu 
nome, o que aliás naquelle tempo e infelizmente ainda hoje é muito 
comum no sul da Italia, entre as pessoas da plebe, e entre nós 
brasileiros tambem. (FRANCO, A Liberdade, nov.1919, p.1). 
 
 

Neste trecho notam-se ambigüidades na narrativa do autor que, por exemplo, 

simultaneamente nega a influência da cor na estrutura física do indivíduo, enaltece os 

negros referindo-se à cor da sua pele e, por fim, refere-se a isso como um acidente 

exterior. Tais ambigüidades permitem inferências sobre o difícil processo de sua 

inserção numa sociedade livre, porém de mentalidade escravista. Ainda nesta passagem, 

ao mencionar a condição de analfabeto de São Benedito, o autor faz uma crítica à 

situação de analfabetismo no Brasil, possivelmente ao caso especifico da população 

negra. 

São Benedito, ainda jovem, foi levado a convite do frei Jerônimo de Lanza para 

um convento de frades franciscanos onde, depois de alguns anos, com o falecimento do 

frade superior, foi escolhido para o seu lugar. Desempenhou ainda as funções de vigário 

do convento e de mestre de noviços, promovendo uma série de mudanças no local. 

Segundo essa narrativa, após exercer diversas ocupações no convento, São 

Benedito humildemente voltou a ocupar função de cozinheiro. Faleceu no dia 4 de abril 

de 1589 e teve a sua canonização celebrada no Vaticano, em 1807, pelo papa Pio VII. 

 O fato de não saber ler e escrever não foi obstáculo à renitência de São Benedito, 

visto que conseguiu realizar as tarefas as quais fora incumbido com bastante 

competência. Nesse caso, qual a intenção dessa história se, justamente em outras 
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matérias e em outros jornais, as histórias enaltecem principalmente a determinação dos 

negros em estudar em instruir-se? A resposta está na continuação do texto: “Meus caros 

ouvintes sejamos humildes como São Benedicto e Deus nos exaltará”. (FRANCO, A 

Liberdade, dez.1919, p.1).   

  

3.3 Os abolicionistas 

 

A abolição da escravidão foi um tema rotineiro nas páginas dos jornais da 

imprensa negra. Nos meses de maio e setembro esses jornais tinham as suas edições 

carregadas de artigos e matérias em geral, versando sobre a abolição e as personalidades 

ligadas a esse acontecimento. 

Havia em alguns jornais a preocupação em explicar os fundamentos das leis 

abolicionistas e as conseqüências dessas leis para as novas gerações. Faziam um resgate 

histórico das lutas abolicionistas procurando manter vivos os seus ideais, não os 

deixando cair no esquecimento. No jornal “Alfinete,” em sua edição de setembro de 

1921, foi publicado o seguinte artigo: 

 

LEI DO VENTRE LIVRE 
Eis em resumo, o espírito da lei  de 28 de setembro, de que tantas 
vezes fallando, sem conhecer a sua efficacia, porem, não dizendo ella 
respeito á actual geração, provavelmente veio beneficiar muitos dos 
nossos, que ainda vivem neste mundo, e que não lembramos de 
homenagear esta lei, como igualmente ignoramos a lei de 28 de 
setembro de 1885, ignorando seus efeitos, não procurando de acordo 
com tantas sociedades, organisar neste dia uma conferencia, onde 
homens habilitados viessem nos dizer o porquê destas datas. (O 
Alfinete, set. 1921, p. 2). 

 

O autor apresentou e comentou ponto a ponto todos os artigos dessa lei, utilizou 

praticamente duas páginas do jornal. No final, ele ainda fez uma rápida referência à lei 

dos sexagenários, que poucas vezes apareceu nos jornais. 

Normalmente, nos artigos escritos nessas ocasiões, os seus autores faziam uma 

retrospectiva da escravidão, escreviam a respeito do martírio dos escravos, da sua luta 

da sua resistência e principalmente do valor do seu trabalho, mesmo que ainda um 

trabalho compulsório. Alguns voltavam no tempo, ao período em que os negros foram 

retirados da África, separados das suas famílias, transportados para uma terra estranha e 

vendidos como peça.  
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Um desses artigos foi publicado no jornal “O Clarim da Alvorada” no qual o autor 

realizou uma longa retrospectiva voltando aos áureos tempos bíblicos, desde a 

descendência de Adão: 

 

 Destas três raças, dizem as escripturas, foi a de Cahin, a raça maldita, 
a primeira que teve preponderancia, indo estabelecer-se no Egypto. 
Ora, deste modo dir-se-ia que somos amaldiçoados até hoje e que 
portanto não temos razão de lamentar a nossa sorte. 
Qual foi o crime praticado pelo pae dos negros, nos tempos primitivos 
que fez com que essa raça até hoje seja escarnecida pelos ignorantes, 
despreza pelos cegos de espírito, perseguida e trucidada pelos brancos 
selvagens lá na Norte América? 
A raça maldita foi a primeira que teve preponderancia, isto é, foi a 
mais civilizada, a que dominou as outras raças: Quer isto dizer que os 
brancos e outros beberam ensinamentos dos negros malditos, 
receberam as suas instruções, etc., etc. 
Até hoje os negros dão o que beber ás outras raças, pois não é 
necessario lembrarmo-nos do cimento armado, do auto-piano, 
novidades chimicas, etc. 
Quanta cousa não fez outr’ora, quantos beneficios recebeu a 
humanidade cujas bases estão assentadas no sacrificio da raça negra? 
Hoje, 13 de Maio! Data que em sendo triste, canta, em sendo alegre 
chora. 
Data em que foram despedaçados os grilhões de ferro que nos 
escravizavam, em que cessaram de estalar os chicotes infames, em que 
os olhos lacrimejantes de nossas mães, brilharam n’um lampejo de 
esperança, data em que afinal estavam terminadas as bases para o 
progresso do Brasil! (BOOKER, O Clarim da Alvorada, 13 de maio 
1926, p. 3, grifos nosso). 
 
 

A raça maldita, a descendência de Caim21 que, segundo ele, foi a base da 

civilização, habitou o Egito e, com o tempo espalhou os seus conhecimentos para toda a 

humanidade. É importante ressaltar que ao fazer alusão a esses fatos antigos, 

procurando destacar o que ele chamou de preponderância, pretendeu deixar evidente 

aos leitores a influência dos negros na história das civilizações. Em outras palavras, que 

os negros mesmo sob o jugo da maldição, conseguiram resistir e mostrar os seus 

valores. 

O paralelo feito com o 13 de maio pode ser interpretado, segundo Garcia (1997), 

como uma tentativa de ultrapassar o mito da subalternidade, da incapacidade ou da 

maldição do negro brasileiro preservado durante séculos.   

                                                
21 Segundo o livro de Gênesis, no seu quarto capítulo respectivamente nos versos 11e 16: És agora, pois, 
maldito por sobre a terra, cuja boca se abriu para receber de tuas mãos o sangue de teu irmão;  Retirou-se 
Caim da presença do SENHOR e habitou na terra de Node, ao oriente do Éden. 
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Figura constante nessas publicações comemorativas da abolição foi a princesa 

Isabel, considerada por muitos a redentora dos escravos. Ela foi retratada e 

homenageada de diversas maneiras. Como nesse poema: 

 

NEGRO VELHO 
Si acabou  se a escravidão 
Nas terras de Santa Cruis 
Oito lustros hoje fais, 
Graças aos herois e a Jesuis, 
Viva a princeza Izabé! 
Nossa grande Redemptora, 
 Que livrou todos escravos, 
Foi dos nego, a protetora. 
Quem vai fala, não e branco 
Nego é, mais bão trovado. (Auriverde, 13 de maio, 1928, p. 3). 
 

 

Certamente, a simpatia pela princesa Isabel principalmente pelo fato de ter 

assinado a lei Áurea que, acabou legalmente com a escravidão no Brasil influenciou na 

construção de uma representação calcada numa concepção cristã de salvação. A imagem 

da princesa como redentora dos escravos e libertadora de um povo oprimido. Essa 

representação é apontada por Daibert Junior (2004) também, como a busca da 

construção de uma nacionalidade a partir da integração das diferenças entre os povos 

formadores da nação, aventando a idéia de apagar a lembrança de um passado 

caracterizado pela extrema violência de exploração do trabalho escravo. 

No jornal “O Clarim da Alvorada” algumas vezes comemorava-se o 13 de maio 

homenageando a princesa Isabel: 

 

A PRINCEZA ISABEL 
Soberana toucada pela alvura 
Ou dos cabellos, ou da estirpe, ou da alma; 
Pomba cuja asa real a gloria espalma 
- Tão clara! – sobre a dor da gente escura. 
Conquistastes, banindo a escravatura, 
Quase divina, a mais humana palma 
E, ao recordal-o, eis que o Brasil se acalma,  
Repassado de fé serena e pura. 
Perdoae, senhora, a nossa iniqüidade! 
Si proscrita viveis ente ostrangeiros, 
O exílio nos augmenta a magestade. 
Si remiste, outr’ora, os brasileiros, 
Hoje, os escravizaes, pela saudade, 
Que é, de certo, o maior dos captiveiros. 
 (FONSECA, O Clarim da Alvorada, 13 de maio 1927, p. 13). 
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A simpatia pela família real ficou evidente antes mesmo da abolição da 

escravidão, aumentando nos anos posteriores a esse acontecimento, situação que 

incomodou muito os republicanos. A República iniciou um movimento de apagar da 

memória dos brasileiros as lembranças da monarquia e de tudo que estivesse 

relacionado a ela. A presença da princesa Isabel no imaginário popular precisaria ser 

combatida e um dos artifícios utilizados foi a tentativa de relacionar o 13 de maio ao dia 

15 de novembro, uma aproximação não só das datas mas, principalmente dos seus 

significados. 

Segundo Daibert Junior (2004), a República esforçava-se em estabelecer um 

vínculo com a abolição ao mesmo tempo em que tentava retirar da memória dos 

brasileiros a sua associação com a monarquia. 

Esse expediente utilizado, não teve os resultados esperados; muito pelo contrário, 

as homenagens e manifestações de apoio à figura da princesa Isabel continuaram. No 

jornal “Auriverde” por ocasião das comemorações do 13 de maio foi publicada a 

seguinte matéria: 

 

A LEI AUREA 
Fazem, 40 annos, hoje, que a princeza Izabel, assignou o decreto, 
abolindo a escravatura, no Brasil. Por esse motivo, nós os brasileiros, 
em conjunto, rendemos-lhe mais profunda homenagem. (Auriverde, 
13 de maio 1928, p. 1). 
 

 

A presença da redentora continuava viva na memória dos brasileiros, 

principalmente dos negros, sendo lembrada simbolicamente nas inúmeras festas 

realizadas por esse grupo. 

Alguns jornais da imprensa negra, além das homenagens, empreenderam uma 

campanha pelo fim do exílio da família real e após a morte da princesa Isabel, que foi 

noticiada por essa imprensa, passaram a reivindicar a transladação dos seus restos 

mortais, como prova de gratidão a ela. 

Outras personalidades ligadas à abolição também ocupavam as páginas desses 

jornais. Inúmeras foram as homenagens a Luiz Gama e José do Patrocínio, também 

algumas vezes apareceram os nomes de Joaquim Nabuco, José Bonifácio e o Barão de 

Rio Branco. “Portanto, essa ênfase das lideranças negras nas personalidades que seriam 

responsáveis pela abolição está absolutamente de acordo com um modo de pensar que, 
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inclusive, não se restringia nem ao senso comum, sendo adotado também pela 

historiografia”. (PINTO, 1993, p. 194) 

Alguns jornais davam um outro tom às comemorações da abolição, criticavam de 

maneira veemente os efeitos das leis abolicionistas para a população negra, 

classificando o fim do cativeiro como: 

 

LIBERDADE UTOPICA 
Passa-se hoje mais um aniversario da abolição da escravatura negra no 
Brasil... e que liberdade, e que abolição... uma liberdade mentirosa 
esfacelada e vergonhosa: uma tapeação muito bem engendrada pelos 
magnatas, e pela fadada aristocracia escravocrata brasileira, que ainda 
hoje por ai andam, com a sua consciência roída pelos remorsos, 
provindos dos crimes idiondos que praticaram, com o cinismo torpe  
dos desumanos. 
E a raça foi liberta em 13 de maio de 88, e nós os negros dentro do 
Brasil que é nosso e que foi construido com o nosso sangue, 
continuamos escravos. 
[...] 
O negro tem como espelho e exemplo frisante da sua bravura 
indômita, os gigantes  Henrique Dias, Zambi, Catarina Caramuru e 
outros [...]. (SANTOS, A Voz da Raça, 13 de maio 1933, p. 1, grifos 
do autor). 

 

Segundo esse autor, a abolição foi uma farsa, uma manobra das elites junto com o 

governo para que, após a libertação legal dos escravos fosse mantida a mesma estrutura 

social e política do período da escravidão. Sendo assim, ele elencou alguns exemplos de 

pessoas a serem seguidos, dentre os quais a figura de Zumbi dos Palmares que 

raramente era mencionado nesses jornais. 

Os jornais da imprensa negra surgiram num período marcado pelo aparecimento 

de inúmeros jornais alternativos criados em geral pelas colônias estrangeiras e pelo 

crescimento da chamada grande imprensa. Raramente os negros apareciam nessa 

imprensa e, quando isso acontecia eram retratados de maneira pejorativa e 

preconceituosa. Assim, necessitavam de um veículo que pudesse servir de meio de 

comunicação e ao mesmo tempo um órgão de divulgação da sua cultura, dos seus 

valores e principalmente dos seus protestos e reivindicações.   
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ANEXO 2 

 

Ilustrações de algumas edições comemorativas da abolição da escravidão: 

 

Ilustração 23 – Jornal “O Clarim da Alvorada” - Mãe Preta - São Paulo, 13 de maio de 

1927, ano IV, nº. 33, p. 1. Acervo CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 24 – Jornal “Auriverde” - Lei Áurea - São Paulo, 13 de maio de 1928, ano I, 

nº. 6, p. 1. Acervo CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 25 – Jornal “O Progresso” - Lei do Ventre Livre - São Paulo, 28 de setembro 

de 1930, ano II, nº. 29, p. 3. Acervo CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 26 – Jornal “O Progresso” - Príncipe de Gales - São Paulo, março de 1931, 

ano III, nº. 34, p. 3. Acervo CEDIC – PUC/SP. 

 

Ilustração 27 - Jornal “O Clarim da Alvorada” - Hontem e Hoje - São Paulo, 13 de maio 

de 1932, ano IX, nº. 41, p. 1. Acervo CEDIC – PUC/SP. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Poema do Perdão 

 
Lavra, lavrador. 
Mas cuidado: lavra, com carinho. 
Em cada enxadada, que desferires 
contra o flanco franco da terra, põe amor. 
E não derrubes aquelle jequitibá; não o magoes: 
lembra-te de que aquelle jequitibá viçou, 
regado pelo pranto quente 
dos escravos, que teu pae amortalhou. 
 
Lavra, com amor. 
Lavra, alegre; trabalha contente. 
E lembra-te, sempre,  
de que, cada arvore que nascer, 
será duas mãos postas, 
a rezarem, clementes, 
por que Deus abençoe  
os escravos bravos. 
Que teu pae amortalhou! 
(CAMPOS, Progresso, 31 de jan. 1932, p.3). 
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Os primeiros jornais da imprensa negra iniciaram um movimento jornalístico de 

luta pela integração social dos negros nas primeiras décadas do século XX. Abriram 

caminho para consolidação de uma imprensa voltada para a defesa dos interesses dessa 

população. 

Com a publicação dos primeiros jornais ocorreu um movimento de encorajamento 

dos diversos grupos de negros e associações naquele momento o que possibilitou o 

aparecimento de outros periódicos e o fortalecimento das propostas defendidas por essa 

imprensa. 

Os periódicos da imprensa negra circularam em diversas regiões do país. Alguns 

tiveram uma vida efêmera outros circularam durante alguns anos. No entanto, devido à 

fundação de vários desses jornais o período de abrangência desta imprensa se prolongou 

por mais de cinco décadas.  

Foi uma imprensa de informação e formação, de protesto, de reivindicação e de 

educação da população negra que teve acesso a ela. Lutou pela integração dos negros na 

sociedade e contra o preconceito.  Atuou em várias frentes, sendo assim não pode ser 

compreendida apenas como um veículo de contestação ou simplesmente como uma 

imprensa adicional. 

Pelas páginas desses jornais foram veiculadas diversas matérias e, em cada uma os 

discursos apontavam para diferentes direções que, em alguns momentos condenavam 

determinadas atitudes dos negros frente à situação em que se encontravam, outras vezes 

valorizavam determinadas ações e, ainda em algumas ocasiões colocavam o fardo da 

situação de desigualdade social no próprio negro. Foram as escolhas e os percursos 

feitos por esses jornais. 

Os jornais da imprensa negra discutiram e colocaram em evidência questões 

relacionadas aos negros e, principalmente proporcionando-lhes um espaço que 

certamente não teriam em outros meios de comunicação. 

As pessoas que colaboraram para o funcionamento dessa imprensa, em geral eram 

trabalhadores assalariados que, muitas vezes utilizavam-se de parte dos próprios 

ordenados para ajudar no custeio dos jornais. Além desses, colaboraram também muitas 

mulheres que com a organização de diversos eventos socorreram economicamente em 

momentos difíceis alguns desses jornais.  

A valorização da educação era um aspecto comum nesta imprensa. Foram vários 

os artigos escritos que procuravam conscientizar o leitor da importância da educação 
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para a melhoria da sua condição social e para a conquista de um lugar diferente na 

sociedade.  

 

[...], certamente os jornais negros se constituíram num importante 
veículo, por meio dos quais as lideranças negras iniciaram um 
trabalho de conscientização e mobilização do negro, de valorização de 
sua identidade e de luta pela sua plena inserção na sociedade. As 
bandeiras de luta, as campanhas levadas a efeito por estes jornalistas 
para conseguir este objetivo e, ainda, as causas pelas quais lutaram ou 
o seu posicionamento perante os acontecimentos que diziam respeito 
ao negro e à sociedade em geral constituem um importante documento 
para aqueles que pretendem entender o movimento negro. (PINTO, 
1999, p. 66) 

  

A educação muitas vezes se revestia de uma dualidade, pois ao mesmo tempo em 

que representava o caminho para ascensão social, funcionava em determinados 

momentos como justificativa para a situação de desigualdade. Em outros termos, 

dependendo das circunstâncias serviria tanto para romper com uma determinada 

situação como para conformá-la – estudou por isso conseguiu um lugar digno na 

sociedade; vivem em estado de decadência, pois não estudaram. 

As representações de algumas personalidades ligadas à abolição da escravidão foi 

um aspecto comum em parte desses jornais que, em geral procuravam descrever de 

maneira positiva a ação dessas pessoas. Os significados atribuídos à atitude dessas 

pessoas estavam relacionados à idéia de gratidão e, no caso específico daquelas ligadas 

à monarquia havia ainda uma valorização da realeza, a recriação e ressignificação de 

concepções culturais africanas pelos seus descendentes no Brasil.  

A integração defendida por esses jornais como demonstrado anteriormente foi 

manifestada de diversas maneiras, buscava-se um espaço naquela sociedade. Nesse 

sentido, havia um compartilhamento e a reelaboração de alguns valores que circulavam 

na sociedade naquele momento.  

O sentido dessa imprensa não deve ser buscado naqueles textos aparentemente 

críticos ou ainda em determinados posicionamentos políticos, não havia uma 

homogeneidade nos jornais e as contradições eram visíveis, pois foram criados por 

homens que viviam as incoerências, as incertezas e os dilemas do seu tempo. Sendo 

assim, o seu sentido deve ser buscado no seu conjunto e ao mesmo tempo nas suas 

particularidades. 

Desta forma, a imprensa negra paulista pode ser vista como um órgão de educação 

e de luta pela cidadania no período pós-abolição. Em outras palavras, pode-se dizer que 
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com a publicação desses jornais evidenciou-se no interior das comunidades negras um 

movimento de fortalecimento das suas ações e de divulgação ao público, sobre um outro 

enfoque, da situação de desigualdade vivenciada pelos negros, ou seja, sob o olhar do 

próprio negro.  

Nesse trabalho, procurou-se evidenciar o papel educativo desempenhado pela 

imprensa negra em São Paulo, ou seja, a sua influência na luta dos negros pelos seus 

direitos ou ainda pela sua consolidação.  

Em suma, a ação desses jornais se configurou como um ato de luta política e, 

nesse sentido, é preciso buscar a história desses jornais e dos sujeitos que se 

organizaram para sua produção e distribuição compreendendo-a a partir da ampliação 

do entendimento do campo político e da valorização das lutas mais cotidianas. 
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